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Telegramas por el cable. 
— ' • — • — — 
S E R V I C I O TELEG11AFICO 
pati 
D i a r i o d @ l a M a r i n a . 
AI< D I A R I O D E 1.A MAllTSAl 
H A B A N A . 
T S L i E O - R A S v I A S D B A M O C H E . 
Madrid, 25 f7e enero. 
E l e n t i e r r o d e l e m i n e n t e p o e t a D . 
J o s é Zoair i l la h a s i d o u n a i n m e n s a 
m a n i f e s t a c i ó n de r e s p e t o y c a r i ñ o a l 
p o p u l a r c a n t o r d e l a s g l o r i a s n a c i o -
n a l e s . 
T o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s f i g u r a -
b a n e n e l c o r t e j o , c o n f u n c i e n d o s e 
c o n l o s m i n i s t r o s , a c a d é m i c o s y a l -
to s f u n c i o n a r i o s q u e v e s t í a n s u s r e s -
p e c t i v o s u n i f o r m e s , e l p u e b l e de 
M a d r i d . 
D e t i á s d e l cor te jo m a r c h a b a n d o s 
c o m p a ñ í a s de l a G u a r d i a C i v i l for-
m a n d o u n p i q u e t e de h o n o r . 
E s t a t a r d e s e h a c e l e b r a d o C o n -
s e j o de M i n i s t r o s y e n l o s m o m e n -
t o s e n q u e t e l e g r a f i o a ú n n o s e h a 
t e r m i n a d o . 
Nueva Yorlc, 25 de enero. 
E l M i n i s t r o de I t a l i a e n e l B r a s i l 
h a r a t i f i c a d o s u s e s r i g e n c i a s a l go-
b i e r n o b r a s i l e ñ o p a r a q u e d é i n m e -
d i a t a m e n t e l a d e b i d a r e p a r a c i ó n 
p o r l o s u l t r a j e s i n f e r i d o s á l o s s ú b -
d i t o s i t a l i a n o s r e s i d e n t e s e n R i o 
G r a n d e . 
Farís , 25 de enero. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d c o n -
t i n ú a n u s a n d o u n l e n g u a j e v i o l e n t o 
c o n t r a I n g l a t e r r a á c a u s a de l a c u e s -
t i ó n de E g i p t o . 
A s e g ú r a s e q u e F r a n c i a h a p e d i d o 
e x p l i c a c i o n e s á l a G r a n B r e t a ñ a , e n 
v i s t a d e l r e f u e r z o de t r o p a s q u e é s t a 
p i e n s a e n v i a r a l t e r r i t o r i o e g i p c i o . 
Londres, 25 de emro. 
E n u n c h o q u e de t r e n e s o c u r r i d o 
e n u n f e r r o c a r r i l de R u s i a h a n r e -
s u l t a d o 1 5 m u e r t o s y 3 0 h e r i d o s . 
Berlín, 25 de enero. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o a g r a c i a -
r á a l C z a r e w i t c h c o n l a C r u z d e l A -
g u i l a N e g r a . 
Boma, 25 de enero. 
E l P a r l a m e n t o i t a l i a n o h a r e a n u -
d a d o s u s s e s i o n e s . 
Berlín, 25 de enero. 
E n ECal le y e n T r o t h a h a n o c u r r i -
do n u e v a s d e f u n c i o n e s de a t a c a d o s 
d e l c ó l e r a . 
Buda-PeRih, 25 de enero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b í -
d a s do D u s , a s c i e n d e á 1 3 0 e l n ú -
m e r o de p e r s o n a s q u e p e r e c i e r o n á 
c o n s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n e n u -
n a m i n a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
&i ( le latarfh. 
Ornas españolas;) íí $15.75. 
Ccntencg, A $4.85. 
Ooscucuto papel comcrciiií, 00 djv., de 4 i á 
0 por ciento. 
Camlúofi sobro Londres, 00 div. (bamtueroa), 
á $ 4 . 8 0 . 
Idem aobro l'arls, 00 d^v. (banqueros), & 5 
francos 18i . 
Idem sobro Kamburgo, 00 div (banciuevos), 
d 96*. 
Bonos re^Islrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 114i, ex-cuptfji. 
Centrífagas, n. 10, pol. « 0 , í? 'Si. 
Regalar ¿i buen roOno, do 3 l i l O A S(10. 
Azúcar de miel, de 2 l l i l O A 2 I S i l O . 
Mieles de Cnbn, on bocoyes, nominas, 
líl nicn-íido, llrmo. 
VE^BíDOS: 5,000 sacos de a /ñcar . 
ídem: « 0 0 bocoyes de a>;úcar. 
Manteca (WiJcosj, eu tercerolas, & $11.55. 
Harina pateut Mínnefjota, $4.ÍKK 
Londres, enero 24, ' 
Axticar de remoiacha, ú, i 
Aüúcar centrífuga, po), Wt, ñ. J6¡ . 
ídem i-egalar relluo, de 13 ít 13ifi. 
Consol ¡sí ados, & 08, ex - in terés . 
Dcsctionto, Banco de ínirhi'cerra, 8 por VW, 
Cuatro por ciento español, íí Olf , ex - iu ío -
rés. 
L'arls, enero 24. 
Kcnta, S por 10Ü, á ytí francos 95 cts., ex-
interés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo ;U de la Ley de Propiedad Intekctual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R K E D O I Í E S . 
C a m b i o s . 
í)i& Si p.g D., oro 
espafiol, según pla-
za, f. y cantidad. 




20} á 20} p.g P.. oro 
ospauol, á GO div. 
O? & 7i p.g P., oro 
español, á 3 d|v, 
5J áGi p.g P., oro es-
pañol, 3 d \Y. 
ESTADOS-UNIDOS ¡ ^ ^ ^ 5 ^ 
AZÜCAKE3 PUROADOS. 
Blanco, trenes de Derosde 7 ) 
Rillieaur, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucbo, inferior íí regular, 
número 8 á 9. (T. H.). 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16. i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . J 
OENTBÍFUOAS DH GUAHAPO. 
Polarización 96.—Sacos á 0'812 de $ ^or l l * kilgs. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Nominal. 
AZÚCAR MAS0ABADO. 
Común á regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Vázqncz de las lleras. 
Es copia. —Habana, 25 de enero de 1893.—El bln-
dioo Presidente interino, Jacobo P a l í c r s o n . 
Sin operaciones. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 25 de enero de 1893. 
O R O ) Abrid al 252J por 100 y 
DEL } cierra de 252 & 262i 
CUÑO ESPAÑOL. > l)or 100* 
FONDOS PUBLICOS. 
Eenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ae la Isla de 
Cuba 




miento do la Habana, 
2? craisió'i 35 á 36 pg D. 
}4ea id, 1? eiuisiáj} Far & 1 p8i>. oro 




Raneo Español de la Isla 
do C'ulia 
taeru del Coiurrcioy Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Ahliaccnes 
de Regla. 
Banco Aerícola . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Compañía do Almacenes 
de llaijcndados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana. 
8 4 9 pg P. orolEx-d" 
P.gJ 
Par á 1 pg P. oro 
Compañía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Anle-
¡¡Hricana Consolidada 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas A Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Cárdenas a 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
8[Hierro do Cienfuegos á. [Viliaclara ompañía de Caminos de 
Hierro do Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
jtHiorro de Caibarién á 
•BSancli-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Cluantánamo.... 
Idem do San Cayetano & 
Viñales 
Refinería de Cárdenas.... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
10 á I I pg P. 
16 á 17 pg P. 
7 á 8 pg P. 
8 á 9 pg P. 
2 íl 3 pg D. 
2 á 3 pg P. 
37 í í38pg D. 
1 á 2 pg P. 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Forro-
carril de Cienfuegos y 
Villadara, l1} emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2!> idem al 
7 por 100 
Bonos bipotecarios do la 
Compañía de OBS Con-
solidada 
E x - d ? 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O K O 
DEL 
HIÑO ESFAÍ3 i 
Abrid do «52 á ;:52í por 
100 y cierra de !¿62 
d 2521 por 100. 
PLATA 
NACIONAL 
f Abrió, "i do 92 4 




Ohlig. Ayuntamiento 1? Hipotec* 
Obligaciones Hipotecarias dol 
Excmo. Ayuntaruicuto 
Billotos Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos do la Habana y Al 
mácenos de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . . . 
Compañía Unida de los Forroca 
rriles de Cailwrién 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía do Caminos do Hierro 
do Sagua lu Grande 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cienfuegos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compiiñíadel Ferrocarril do) OcsU: 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Oai , 
tíonos ITipotocarioi de. ía Compa-
ñía JÍ- Ja» Coi.v.'diiUíK . . 
ConipaHía de Gac Hispano-Ame-
rienna Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Oatalisit 
Refinería do Aziícar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
ICmprosa de Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaclonas Hipotecarias de 
Cienfuogos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferroo?,rr;l do Gibara A Holgnin: 
Acciones 
Qbligaoio&és 
!'errocarni de San Cayetano á 
Viñaies.—Accionr.s 
• MdigacionaB. 





110i á l lüj 
30 á 50 














35 á U Ex-d 
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C O M A N D A N C I A r J E N E R A L DV HIA11INA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCBIPCIÓN MABÍTIMA. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General de Marina de 
este Apostadero so ha servido disponer que se publi-
que la siguiente relación de los inscriptos disponibles 
de la Brigada de Canarias, á quienes ha correspondi-
do su :;¡greso eu el servicio de, ¡a Armada, para que 
llegado á couociiaiento de los miuuos, BC presenten á 
la autoridad de Marina del punto en que se encuen-
tren, á fin ae que tenga lugar dicho ingreso. 
Trozo de l a Capi ta l . 
Fólios 14i86.—Francisco Mora y Batista, de Flo-
rentíno ó Inés. 
Fólios 5¡87.—Domingo Bernardo de Santa Cruz 
Expónito, hijo de lucógnilo. 
Fóliim 14|S7.—Miguel Peraza y González, hijo do 
Bicardo y Antonia. 
Fólios'4¡88.—José Torres Cabello, hijo do Francis-
co y Catalina. 
Fólios 5[85.—Gumersindo Agüilar y Padilla, hyo 
de Incógnito y Pía. 
Fólios 12(88 —Luciano Eustaquio Castto y (juinti-
na, hijo de Francir-co y Juliana. 
Fólios 2[89 —F.iuilio Perora Galindo. hijo de Pedro 
y Catalina. 
Fólios 10i89.—Marcos Martín y Díaz, hijo de José 
y Fn&ciscai 
Fólios 17i89.—Carlos Mora Sansón, hijo de Ricardo 
y Elena. 
Fólios 9i9Ó.—Marcelino González Reyes, hijo de 
Cáiid do y Nazaria. 
Fólios HiüO.—Pedro Bcnítcz Gonín, hijo do To-
más y María. 
Fólios 16[1)0.—Domingo Cubas Tomó, hijo do Se-
bastián y María. 
Fólios 15|91.—Martín José de los Dolores Santaua, 
hijo de Incógnito. 
Folios 11(91.—Sebastián García Marrero, hijo de 
Sebastián y Domitila. 
Fóüos 9(91.—Antonio Torres García, hyo de Pe-
dro y Teresa. 
Todos uatnrales de Santa Cruz, Tenerife. 
Trozo de Orolava. 
Fólios li87.—Antonio Domingo Rodríguez, hijo de 
Dionisio y Narcisa. 
Fólios 3|90.—Gumersindo Isidro Carrillo y Gil, hijo 
do otro y María. 
Fólios 4i90.—Alfonso Silvestre Real, hijo de S i l -
vestre y Juana. 
Todos naturales del Puerto de la Cruz de Orotava. 
Trozo de Palma. 
Fólios 8[8G.—Jorge Nicolás de Armas Yerras, hijo 
do Jorge y María. 
Fólios 14i87.—Ramón de San Fiel, hijo de Incóg-
nito. 
Fólios 7188,—Manuel Henriquéz y Pérez, hijo de 
otro y de Bienvenida. 
Fólios 7i90.—Florencio de San Fiel, hijo do Incóg-
nito. 
Folios 1191.—Benito Hernández Martín, hijo de N i -
colás y de María. 
Todos naturales de Santa Cruz de la Palma. 
Habana, )ü do enero do 1892.—JJUÍS G. Curboncll. 
10-21 
G O B I E R N O l í í I I j ITAl l D E VA PROYIWOIA V 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
El recluta del Gnadfó do Roclutamic-nto de Lugo, 
Fid> l Lámelas Lago, que resido en esla, y cayo do-
micii'o se ignora, so servirá presentarse en el Gobier-
no Militar do esta Plaza, para entregarle documentos 
que le iulerusu. 
Habana, )8 de cuero do 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mar i ano Marff . 3-20 
f »rden de fa PÍasa tiel día 25 de eiiero. 
SKííVICIO PARA KL 26. 
Jefe de día: E] Comandante dol 2'.' batallan de 
:'Rjadorea Voluntarios, ü . Miguel Miicías. 
Visita do Hospital: 10? batallón de Artillería. 
Oapítaoia General y Parada: 2'.' batallón Cazado-
rss V.duntsrios. 
HoRpital Militar: 2'.' boiallón Cazadores Volnnta-
r os. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimieuto de infan-
lería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar; El 
2*.' de la Plaza, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria eu idem: El 2? de la misma, D. Ramón 
Sándicz. 
El Corono] Sargenío Mayor, Fél ix del Oastilln. 
füOM 
Crucero I n f a n t a Isabel.—VA'wio.—DON VICKNTK 
FKF.IKK DE MAGAUISO, alférez do navio de la 
Armada, de la dotación do este biiquo, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Mayor GeneVal del Aposta-
dero para instruir sumaria al marinero dé segunda 
clase Eduardo Román de Incógnito, por el delito 
de segunda deserción y quebrantamiento de a-
rresto. 
Por el presente mi soguinlo edicto cito, llamo y em-
plazo al referido i:i.'rincro. pura que en el lénnino do 
veinte días, á contar desde 1 ¡niM'cacidn del pre-
sente, so persono en o-;!:i F¡s--alí.i árcapoiider alo» 
cargos qno contra él U reeitltan; cu 1» nrroítgfcBeía 
ijao de no verificarlo aaí) será juzgado en rebcldu. 
Abordo, Habana, diez y sois de enero de mil ocbo-
cientos noventa v tros.— Vieente F r e i r é . 3-19 
w m sercioi. 
V A F O B . E B D K TRATES1A. 
S E E S P E R A N . 
Enr'.' 27 Kitty: Nueva-York. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Olivetto: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 28 Panamá: Colón y escalas. 
. . 28 Séneca: Veracruz y escalas. 
. . 2l.l España: Puerto Rico y escalas. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
29 Saturnina: Liverpool y cácalas. 
. . 29 Dupuy do Lome: Amberos y escalas. 
. . 30 Grasbrook: Ilaiubnrgo y escalas. 
. . 31 Pedro: Liverpool y escalas. 
Fbro. I ' . ' Vueatán: Nueva-York. 
3 Alfonso X I I I : Santander y c:-calas. 
4 Conde do VYifredo: Barcelona y escalas. 
4 México: Nueva-York. 
i Manuela: Puorto-Rico y escalas. 
4 Irtbiugton: Amborcs y escalas. 
., 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
• . . 11 Niroto: Liverpool y escalas. 
. . Ki Alicia: Liverpool y escalas. 
S A L D f t A N . 
Eur? 26 Julia: Gibara y Nuciitas. 
. . 'JO City of Alexiuidría: Veracruz y escalas. 
. . 27 Cindad Condal: Veracruz y tscaius. 
28 Séi'oca.: Nueva York. 
. . 28 Olivett": Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 30 Grasbrook: Veracruz y Tampico. 
. . 30 Moutovitico: Cádiz y escalas. 
30 Panuuiá: Nueva York. 
.. 31 M. L. Villavordc: Puerto-Rico v cscalaii. 
Fbro. 19 Kitty: Nueva York. 
. . I1.' Yucatáu; Veracruz y esaalas. 
4 Saratoga: Nuuvu-Vork. 
6 Mésico: Colón y escalas. 
10 Manut'*; Pueno-Eico > escola*. 
^ U i a T O DE LA iSAÜAiSA. 
ENTRAlLi.a. 
Diiv2r: 
De C irnwallis on 20 días goleta inglesa Dove, ca-
pitán Donomón, trip, 7, tons. 168, con papan á 
Lawton y Cp. 
Qárdenas en 9 horas vapor inglés Kong Frode, 
capitán Pcdersen. trip. 20, ton. 621, con carga 
de tránsito á B. Trufüny C'.1 
Connvullis en 27 días goleta inglesa Nellie Par-
ker, capitán Backbouso trip. 7, ton. 182, con 
papas y madera á R. Trufíiu y Cp. 
Nueva York on 4 días vapor americano Ynmurí, 
capitán Hanscii, trip. 72, tons. 2332, con carga á 
Hidalgo y Cp. 
Bermudas en 6ii días vapor inglés Morjulio, ca-




Para Matanzas y escalas vapor espafiol Palentino, 
capitán Guerrica. 
Panzacola vapor noruego Baracoa, capitán Claw-
sen. 
Día 25: 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amor, Mascotte, 
cap. Hanlon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON, 
De NUEVA YORK, eii el vapor americano Y u -
m u r l : 
Sros. D. Félix Ray—Sra. de Greville—Dr. Robin-
son—W. L . Mandol—M. Monéndez—C. G. Palana— 
Andreup Dames—Lowcs Sutherland—E. Zaldo, Sra. 
hijo y criada—Peter Anderson—G. Brown—J. 
Croyíiton—R. Carroll—Joseph Glern—Jhon Gorman 
—Jhelip Dunhaupt—John Scully—I. Tinn—A. 
Loudgren—F. Soderstrom.—Además 21 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, on el vapor 
americano Mascotte: 
Sres. D. F. H. Sileerman y señora—C. F. Neal y 
señora—E. W. Gleason y señora—F. E. Rechardson 
y señora—E. S. Yung y señora—E. B. Dunstrice— 
J. C. Prince—Anua M. White-J. Yuner—José Gon-
zález—N. Opmer—I. D. Cohell—G. Latin—Ramón 
González—Marcelino Arango—Petrona González— 
T. F. Minroc—J. W. Spalcion—G. Millard—H, E, 
Deung—F. E. Stevensou—J. E. Havokey—Eduardo 
G. Alvarez—G. A. Bister—-J. Hnsted—L. Spear— 
Manuel R. Uria—Ricardo Loredo—Antonio Pilato 
—Feliciano T. Olivera—Andrés Alfonso—S. Gold-
berg—H. Esborg—A. Golberg—Luciano Valdés— 
Rufino Martínez—Matild Quesada—José Pérez—Jo-
sé Alvarez—A. AV. Everson—J. Clarck—A. C. 
Thomson y señora—O. Toriusend y señora—B. Berl-
man—H. C. Cárter—A, H, Bond—Francisco Eodri-
guez—Fraucisco Caballero—Perfecta Gonzázez— 
Francisco Chauez—Jusu Alvarez—Juan W, Cann. 
E n t r a d a s d a c a b o t a j e . 
Día 25: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 25: 
No hubo. 
B u q . u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. am. City of Aloxandría, ca-
pitán Hsftman, por Hidalgo y Comp. 
—Nueva-York, vapor inglés Kong Frode, capitán 
Petersen, por E. Truffin y Comp. 
Nueva-York, vap. amor. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Apalacliicola, gol. ing. Gamma, cap. Canne, 
por R. P. Santa María: en lastre. 
Panzacola, vap. norg. Baracoa, cap. Clawscn, 
Fólios 4{86.—Aijtuiiio Velázquez, de Bernardo y l por Deulofeu, hijo y Comp.: con efectos librQB de 
Eamonai A üerecbo. 
——Cayo-Hueso y Tampa, vap. amcr. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Hnos.: con 46 tercios 
tabaco y efectos. 
Vcracniz y escalas. Vap amcr. YtunuTi. cilpitán 
Hausou, por Hidalgo y Comp.: do U-áu.-mó. 
Cárdenas, vapor inglés Coronilla, cap. House, 
por L . V. Placó: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o reg i s tr '? 
aye-r; 
Para Progreso y Veracruz, vapor osp. Ciudad Con-
dal, capitán Carmona, por M. Calvo y Cp. 
Cádiz, Barcelona y Génova, vapor correo espa-
ñol Mpntcvideo, cap. Izaguirte, por M. Calvo y 
Comp. 
Puerto Rico y escalas, vapor osp. M. L. Villa-
verde, cap. Castella, por M. Calvo y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
de e n e r o . 
5'-lPEn osle día sólo se despacbarou siete pólizas l i -
bres de derechos. 
H í x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 46 
L O K J A D E V I Y E E E S . 
Ventas efectuadas el día 25 de enero. 
100 ciijas } latas sardinas en aceite... 1J rs. laia. 
100 id. i id, id. entórnate.. 1J rs. lata. 
250 id. jabón Rocaiuora $4J caja. 
1000 id. fideos C. Vega .. S-l í l a^ lc . 
10 cajas lacones $5 dna. 
125 tabales grandes sardinas 14 rs. uno. 
50 id. chicos id 11 rs. uno. 
50(3 manteca cbioharrón Fénix Rdo. 
50|3 id. Bellota Rdo. 
S0i3 id. Calatrava Rdo. 
f u ü ü i 0 1 8 1 1 
s i - i . 
rasiitiásiíica 
V C P O R E j ^ O R K E O S F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o pcrstal c o a e l Crobiorno 
f r a n c á s . 
Para Vei-acniz direeto. . 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de fobrerd 
el vapor francés 
C A P I T A N DTC K E H * A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con couocimieutofi directoc 
do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores omplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea, 
Bridat. Mont'ros y Ci 
1015 
omp.. Amargura DÚmero 
al0-26 <U0-™ 
M - Y O R K ! 
i i l i í P 001 
Les lieniíoacs raporés de osla Compañía 
SSÍÍÍJÍH como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a e 
t r e s dé l a tarde , f Ion s á b a d u s s 
4 l a u n a de l a t a r d e . 
SENECA.„,.• tiiero 7 
C'TY OF WASHINGTON.. . . . . U 
ORIZABA 14 
i'íTY OF ALEXANDRIA ... 18 
VÍ/MURI 21 
SARATOGA ... 85 
VÍ.'Í.-ATAK « .. 28 
D a l a I-Ir .bana p a r a Tívrtova "Src?zr.H l o s 
j u e v e s y l o s s á b a d o s * . x » 
8 de l a n o e h e . 
JfüMÜEI Enero 12 
SARATOGA . . 14 
YUCATAN. . . 19 
CITY ÜF WASHINOTON „. 21 
CITY OF ALEXANDRIA 26 
SENECA 28 
Estos hermoims vaporea tan bion conocidos por la 
rapidez y lioguridad de sus riiyen, tienen exoetojltei 
comodidades para pasajeros on sua espaciosae cámHrar. 
Tambión se llevan á bordo exoelsntos cocineros 
pañoles y franceeos. 
La carga so reoibe en ol muelle do CaballcrÍH haatf. 
la víspera de' día de ¡mlida y eo admite óárga para 
In,;' itfrra, Hamburgo, Breinon, AuiBlerdam, Rotter-
dam. Havre y Ambcres: Buenos Aire», Montevideo, 
Bancos y iíio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá fiEicamouto eu !a 
Adminif-tiación General de Correos 
S e S á a bolc-uaa de viajfii por i o s Ta.» 
poro!? d s e s t a l í n e a d i r e e t e s a e n t e á 
L i v e r p o o l , i ' jondres , S o u t h a r n t o n , 
ü a v r e . P a r í a , e n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C n a a r a . "Whitc ¿tsur y cos í ©s» 
w e c i a l i d a d c o ñ l a I * i h e a F r a n c e s a 
pa.ra. v i a j e s r e d e n d o s y c o m b i n a d o » 
c o n l a s l í n e a s díí S a i n t £7tusá¿re y l a 
H a b a n a y K s w - ' S ' c r k y e l S a v i e . 
L í n e a s n t r e TeTueva"!? o r X y C i e a i u s -
gos, c e n Qr.Cii . la a n N a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a i d a y v\i£sj.!a». 
Los bexmosca vapores do hierro 
capitán PIERCE. 
ff*f'B^'WP.1 Bf" T V 'Si" 
capitán CALLAWAY. 
ísulen en la forma siguiento: 
D e I S T s w - ^ o r k . 
Enero 5 SANTIAGO 
CIENFUEGOS. 19 
DÍJ C i e n l u e g o a . 
CIENFUEGOS Entro 4 
SANTIAGO .* -> 38 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
CIENFUEGOS... Enero 7 
SANTIAGO 21 
g^r"Pasaje por ambas Km-as á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse A LOÜIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormeuoreo impondrán sus coutngnatnrloi, 
Obrapía udmeró 25, HIDALGO Y COMP. 
C n. 13*1 <Í12-1 .Ti 
D e N u e v a "S^ork á l a h a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D s l a H a b a n a á N u e v a "ÍTork. 
1? $46—2-7 $33-50.~3i? $17.—Ida y vuelu $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Ja 
Los vapores americanos C i l y 6f A l c x a n d r i a y 
S é n e c a saldrán para Nueva York á las ocho de la 
noche del jueves 20 y sábado 28 del corriente, res-
pectivamente por estar demorado este último en Mé-
jico.—HidalgoyCj^ 24-E 
Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HÁMBÜEGÜEBA-AMEFJGAM. 
Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día 22 de enero el nuovo 
vapor-correo alemán 
OOZDOZESTX-A., 
c a p i t á n P e t e r s e n . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan eu la casa consignataria. 
NOTA.—jLia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á convenioncia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán les 
consignatarios, 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de ene-
ro ol vapor-correo alemán 
c a p i t á n S p l i e a t . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y anos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
U n 1? c á m a r a . U n p r o a . 
PARA VKEAOBUZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPICO $ 35 oro, $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
lia correspondencia sólo se recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminls-
tración de Correos.-
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 




m m m i m m Y « . 
231 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de cuero á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
A<Luite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bdletes 
de pasaje. 
La» pólizas de carga so firmarán pOr los consigna-
tarios antes do correma, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Kwcibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Corripafiía. Oücios número 28, 
I 10 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N I Z A O U I R R E . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona ol 30 dr enero á las 
5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. , , • j 4 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
l'abacopara Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los biUotes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna!a-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisU'.' «oran nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatanu» 
M. Calvo y Compañía. Oíicioc número 28. 
LDIBA D I FSW-YOEE. 
©n c o m b i n a c í ó s ! c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B e b . a r á n tzoa t».er!.síualcíi , c a l i e n -
do l o s v a p o r e s As e s t e p u e r t o los 
d í a s I O , S O y 30 , v d e l de N e w - Y o r k 
loa dJ.A2 I O . S O y S O de c a d a aaes . 
E l v a p o r - c e r r e ó 
** (*'''''L̂ ' tm̂ t̂»K> •JtfbÑfM n^^» «Ĵ W^^B njÉ^M* y 
CAPITAN UIVERAi 
Saldrá para Nueva-York el 30 de enero, á la-
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los ijue ofroco el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado cu 
sus diferentos líneas. 
Tarab'ón recibe carga para Inglaterra, Clamlmrgo, 
líremca, Amsterdan, Rottordan. Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe haíta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta línea como para todas las de-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos loa efectoí 
que se omburquon on sus vapores. 
110 312-1 E 
L I 1 E A DE LAS AITILLAS, 
E l v a p o r - c o r r é ó 
c a p i t á n C a s t c l l á . 
Saldrá para Nucvitas. Gibara. Santiago de Cuba, 
Pólice, ¡Uayagiiez y Puerto-Rico, el 31 do cuero á las 
cinco Be la tarde, para cuyos puertos admite pieajeros. 
• ' icibc carga para Ponce, Mayagiicz y Pujrto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.- -13sta CompaP.fa ticno abietia una póKia 
áotar.te, así para ei;ta línea como para toda» las i v -
más, bajo ta cual pueden asogiirarao todos loo efectos 
que se ornbsir'juen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl 
timo de cada mes. 
, . Nuevitas el ' 
. , Gibara .' 
Santiago de Cuba. I 
Ponce I 
. . Síayagüez . . . . « . . * 
LLEGADA. 
A Nuevitas ei 
.- Gibara 
Santiago de Cuba.. 
Ponce 
Mayagüez 
„ Puerto-Rico. 10 
K E T O K N O . 
SALIDA. LLEGADA. 
Da Puerto-Rico el. . . 
. . Mayagüez , 
. . Ponce 1 
. . Puerto-Príncipe.. 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas , 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe... 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana..... 24 
enrt 
conduzca el correo que sale do i.iarceloua el día 25 y 
N O T A S . 
En sn vi'ije de ida recibirá en Puorto-iiico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
r Caribe arriba eA:prc 
rreo que salí 
de Cádiz el 30. 
En su viaie de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedento de los puertos del mar Caribe y en el 
Paoíüco, para Cádiz y ííarcolona. 
En la época de cuareutenn, ó sea '.ínsdo el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pasajeros sólo 
páralos liltimos puerto».—M. Calvo y Co;up. 
I 10 312-1 E 
LINEA BE LA EÍBANA A COLON. 
Ka combinación con los vapores de Nueva-York y 
con lu Compañía de! Ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa sur v Norte dol Pacíñoo. 
Bti VAPOR COllKSCO 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de febrero, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacííico. 
La carga se recibe ol día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Kstí Compañía no responde dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mií-
moa. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 
Santiago do Cuba— 
. . La Guaira 
Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 
Santiago de Cuba el 9 
. La Guaira 12 
, Puerto Cabello 13 
, Santa Marta 16 










C n, 1938 
i lABTIN, F A L K Y CP. 
FLANT STEATá m i V U N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 b o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MSCOTTS Y OLIVETTB. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todc4 los 
lunes, miércoles y sábados, á la nua de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasaieros á Nueva-Yosk sin cam-
bio alguno, pasando por JackBonvillo, Savahah, Char-
leston, Richmond, Washingtou, Filadelíia y Baltimo-
re. 80 venden billetes p-,r^ Nueva-Orieans, St. Louie, 
Chicago y todas las priucipalea ciudades de los Esta^ 
dos-Unidos, y para Europa cu combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no ¡te despachan pasiyes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERM ANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D, Hashag-pu, 961 Itroad-ray, Nuevas-York. 
D.W.Fitzgcrald, Soperintendente.—Puerto Tampa 
C 15 150-1 E 
w m m m i 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . D E L C O L L A D O Y" C O M P . 
(SOCIEIJAI) Kí í C O M A N D I T A . ) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
V I A J E S SEMANALES D E L A H A B A N A Á B A H Í A - H O N D A , 
R Í O BLANCO, SAN CAYETANO Y M A L A S - A G O A S 
Y V I C E - V E J Í S A , 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano y á Rio-Blanco (donde 
pernoctará) loa mismos lunes, y á Bahía-Honda los 
martes, saliendo los miércoles para la Habana. 
Recibe carga loa viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Síes FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMP., Oficio 3 ns. 1 y 3. 
CIZU 156-2 Ag 
ftpEa Je foiioreii Espalóte 
m i l Ú U LAS AHTILLAS H TMSIWSS PUTARES 
B E SOBJtUTOS DE U E I I I I E E A . 
V A P d K 
CAPITAN D. FRANCISCO VENTURA. 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 10 do febre-
ro 4 las 5 de la tarde, para los de 
NU íí V I T A S , 
« U S A R A . 
B .UtACOA, 
C U 3 A , 
P Ü R T AU P R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
l ' U E I t T O P l - A T A , 
PONCJR. 
DIATAGÜBZ, 
A G U A D I l . I . A Y 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carea de trayeoía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da. Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Síes, J. E, Travieso y Cp, 
Puerto-Plata: Sros. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
MayaTüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaililla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se doauacha por sus armadores, San Pedro uómo-
ro 26, plaza de Luz. í 9 312-1 E 
S O 
Saldrá para Gibu-ay Nuevitas el dia 26 á las doce 
del dia, retornará de Nuevitas el dia 30.y llegará á la 
Habana el dia 1? Recibe carga y pasajeros.—Sobri--
uos de Herrera. 22 E 
VAPOR 
CAPITAN J. VJSOLAS. 
Viajes extraordinarios y tcniporaSor, entre 
esto puerlo y ol <lc tiutara, coa escala 
al reiomo en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6,16 y 26 á las doce 
del dfa. 
Idem de Gibara los dius 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10. 30 y 30. 
¡Gran rebaja de ñetss! 
Hará Gibara á 10 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y Cigarro, puooto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. ei ¡aballo de carga de ví-
veres, fenoterí», loza y cigaíros, puesto eu los alms-
ceues de los Sres V ieoute Rodrigiioz y Cp. 
Los fletes do ida iguales á los de retoíno. 
Las mercancías según tarifa v costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz, 
I 9 312-1E 
VAPOR "CLAMA." 
CAPITAN GARCÍA. 
Saldrá de la Habana todos lós lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañano, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren do pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
(La, llegará - i la Haba.ña los viorues, de ocho á nueve 
d-i la mañana. 
UONUÍGNAÍARIÓH. 
S-»ua: Sres. Puente y Tofrc. 
Caibarién: Sr. D. Andrés UrruMbcascoa. 
AVISO. 
Be despachan oonociniiérítos diiecío? para la Ch«:-
ohiilft, cobrüiido 28 centavas por el caballo de carp-, 
rtd(;n':if diM ilote del vapor. 
NOTA.—Se rocuirúciiJa 4 loj ñ ú u o v e r carj;a.dor';& 
!;¡;i coiuliriones iius reúna dicho bmjue para el trae-
porto do gaoado. 
So despacha por cus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 36, plaza ds Luz. 
19 312-1E 
CAPITAN LARRAGAN, 
Saldrá do la HABANA iodos los viernf s i las seis 
de la tarde, y llegará á SAGUA les Abados al ama-
necer y á cAníAHiEN los donungoa por la msñana, 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes después do la 
Llegada del tron de pasajeros, y tocando cu ÍJagua ol 
laisiuo día y llegará a la HABAKA los miércoles, í.'e 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se ¡ecomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne diebo buque para el tras-
porto de gauado 
A V I S O . 
Se despachan conocimiontos directos para la Cihn-
cbilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademis del ticte dél vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre, Caiba-
rién, Andrés Urruíibcascov. 
Se dsspacba por sus armadores Sobrinos de Herré-
rrera. ^ai, redro 26, olaza de LUÍ. 
I 9 312-1 E 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a Sagrwa y C a i b a r i é n . 
HALIOA. 
Saldrá los muu-colos de cwla semana, á las sois de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARllSN loa viernns, 
R E T O R N O . 
Saldrfi de CAIBARIEN, tocando on Sagtio, para 
la HABANA, los domingos por la máfiauo. 
T a r i f a cTie f l e t e s e n ore». 
A SAGUA. ' 





l/^NOTA.—Kstan lo en combinación con el ferio-
carril do Chinchilla, se despachan cojiocimiontos di-
foclos para los Quemados de Guiños. 
Se despachan á bordo. 6 iutoim^s Ovna nuinero 1, 
. C 42 1-E 
íf 0-40 
0-60 
Víveres y ferretería coulanchajo 
Mercancías idem idcia. . , . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M S H C A D S H S S . 
HACEN FAGOS ¿ 0 » E L CAELE» 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO. 
y g i r a n l e t r a s á cosrta y l a r g a v i s t a 
SOPRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO. NUEVA-ORLEANS, VERA 
CRUS5, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO 
RICO, PONCE, MAYAGUE3, LONDRES, PA 
RIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, IIAMBUR 
GO, BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTBR 
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN 
GENOVA, ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TO 
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A i T A É I S I . . A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTA.» 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, 130 
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL 
QUIERA OTRA OLASE DE VALORES PÜBL? 
COS. C 1285 156-2 A 
8, O ' i i E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAdOS n m E L 
F a c i l i t a n c a r t a s fie c r é d i t o -
Giran lotras sobre Londres, New-York, New-Or 
leaus, Milán, Tarín, Roma, Yenecia, Florencia, Ná 
polea, Lbboá, Oporto, Gibraltar, Bromea, Hambur 
go, París, Havroj Nantes. Burdeos, Marsella, Lillo 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. J-d&n de Puerto-Rico, <& 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma o 
MaUoroR, Ibiza, MaUón, y Santa Cruz de Tenerife 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad; Cienfuegoi 
Saacti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avil» 
Manzanillo, Pinar dol Río, Gibara, Paorto-Prínch^ 
Vuevitas. oto. C 11 156-1 E 
i : 
C 11 
D E L E T : 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O T" O B K A P I . t 
136-1E 
H I B A t i O - Q "ST C O M P . 
35, O i m A l ' J A 25. 
Hacen pagos por el cable, ¡jlran letras á corta ] 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Filadelphia, New-Orloans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todoü los pueblos de Espuüa y sus proyln-
olaa. C 13 156-1 E 
, Ü Q ' Ü ' I A . H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R Q U E A 
HACEN P A « 0 S POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cssrfcas de c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápole», 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Toloura, Veuecia, Florencia, Pa-
lérmo, Turín, Mesina, iV. atí como sobre todas Iv 
capitales y pueblos de 
S S P A N A E T S X . A 3 C A N A R J A R . 
EOCIEBADEE! EIPRESiS 
MEEGAFTILES. 
B3E0 I s i i l k la Isla fe 
El Consejo de Gob Orno de' este Banco, en sesión 
del día de boy, ba acordado, en vista de las iililiJades 
obtenidas en'el segundo semestre del año (iltimo un 
dividendo de tres y medio por ciento en oro, pudici" 
do en su consecuencia los sefiores accionistas que lo 
fueran el día 23 del corricntf: despuéi do cerradas las 
operaciones del Banco, acudir á esto F.»tablecimiento 
en díasbábiles y horas de once á dos de la tarde, para 
percibir sus respeclivaa cuotas desdo el siete del en-
trante mes de febrero en adelante. 
Lo que se hace sáber á los meucionados señores ac-
cionistas para su conocimiento y gobierno; recomen-
dándoles la puiitualjobscrvancia dolo que rtf.pccto al 
particular previene el Rtplamcnto.—Habana, enero 
2 de 1893,—El Secretario, P. A., F n r i q n e del Pozo. 
In 13 5-26 
loreadcrea íO, altos, 
H A C B J T P A G O S P O H C A B L E 5 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A Y I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias, „„„ , . , , 
C 619 912-1 A i l 
Tin; Western Ruihvay of Havana 
Limited. 
ADMINISTACION GENERAL. 
Aprobadas por el Excmo. Sr. Gobernador General 
las inodificaciones propuestas por esta Compañía en 
los itinerarioí de sus trenes de Viajeros, se anuncia al 
público que desde el día primero del entranre Febre-
ro, empezarán á regir las altorucioncs referidas, en la 
forma siguiente: 
El tren ordinario especial á Rincan saldrá de Cris-
tiuaá las Oh. A. M. (cu vez de á las Sh.) y llegará á 
las !tli. 42' á Rincón, desde donde saldrá á las lOh. 20' 
para llegar á Cristina á las l i l i . 02' A. Jl, 
El tren ordinario especial á Rincón, que sale ac-
tualmente de Cristina á las 5h. 20' P. M., vorilicará 
PU salida á las Ib. 25' P. Mi y extenderá su recorrido 
hasta Artemisa, á donde llegará á las Oh, 33'P. M., 
s-ilicndo (le allí á las Oh. A. M. para llegiir á Cristina 
á las 8h. 11'; quedando por lo tanto suprimido el tren 
que boy míe de BíncrfD'ft las ( l i . 12' y llega á Cristi-
na á las Th. A. BL 
Kl tren ordinario gcMcral le Cristina á Puerta de 
Ccloc, así como el do Puerta de Golpu á Cristina, no 
íafr<;;i alteración í ü :••<• ¡tiofirtrii» actual. 
Habana, 2^ de enero de ISSo—James JUallón, 
Aduiinislrador lícncral. 
Cn . . 8-26 
A los Accionistas de la Sociedad 
" L A R E G U L A D O R A " 
A V I S O . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
«eñores asociados para que concurran ú la calle de la 
Ainiotad número 121, á recoger sus nuevos títulos y 
el dividendo en la úllima general acordado, los dias 
designados perla Directiva son todos los domingos y 
dias festivos de 8 á 10 de la mañana y de 3 á 5 do la 
tarde. Los señores accionistas deberán concurrir pro-
vistos de sus accione», requisito iudiepensable para 
entregarles sus nuevos títulos que les corresponden y 
los $ leu plata por cada acción do las antiguas se-
gún el acuerdo de la junta dol dia 15 del corriente. 
También se les entregará un ejemplar de la Me-
moria. 
Habana, 21 de enero de 1893.—El Secretario, 
Prancisco M . Lavandera . 
Í175 5-25 
Compañía de Seguros Mullios contra 
Incendio. 
Don Ramón Pardo, com > liquidador de la socie-
dad Pardo y Hoyo, ha participada el extravio del 
bono núinejo 136 del año 1882 por $123-25. corres-
pondiente al seguro de la ferretería instalada r.n 
la casa número 101 déla calzada de Galiano y ha 
solicitado se le expida duplicado de dicho bono. Y B0 
anuncia por este medio la referida solicitud para que 
si alguno se considera con derecho al mencionado 
bono ocurra á manifestarlo á las oíicinas do la Com-
pañía, Empedrado 42, en el término de ocho días, 
transcurridos los cuales, sino se presentase reclama-
ción alguna, so expedirá el duplicado solicitado, que-
dando nulo y de ningún valor ni efecto el bono pri-
mitivo. 
liabana, lí) de mero de 1893.—El Presidente, 
Floren t ino P. de ( l a ray . 
851 1-24 
Sociedad de An.xilio de Comerciantes 
é íudiislriales. 
S f i C R E T A E I A . 
Por acuerdo del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo acordado en el art. 20 del Reglamento, se con-
voca á los señores so. ios para la junta general ordi-
naria que ha de cclcbraise á las 12 del dia 29 del co-
rriente mes, cn los salones de la Lonja de Viveros, 
calle de Lamparilla número 2, cuyos acuerdos serán 
válidos cualquiera que sea el número de socios que 
concurra con arreglo al artículo 20. En dicha junta 
la Directiva dará cuenta con la Memoria de los traba-
jos realizados en el año próximo pasado, que com-
prendo el estado de Caja, se elejirán á los señores so-
cios que han de sustituir á los que cesan on los car-
gos que desempeñan y á los que han de componer la 
Comisión de Glosa, pudiendo tratarse en dicho acto 
de cuantos particulares se relacionen cenia Sociedad 
Habana, 21 de enero do 1893.—El Secretario, Ma-
nuel M a r s á n . 828 6-21 
BANCO D E L COMERCIO, 
Forrocarrilos Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
(SQCIEDÁD ANONIMA.) 
Admlnistradtfu de los Ferrocarri les . 
Con motivo de las tiestas que han do efectuarse cn 
CEIBA MOCHA los dias 1, 2 y 3 de febrero próxi-
mo, ha acordado esta Sociedad establecer durante e-
llas, trenes extraordinarios de viajeros entro la esta-
ción de Matanzas y el apeadero provisional de la A l -
cantarilla, kilómetro 69 de la linca de Regla, Ironlo 
al citado pueblo, donde igualmente se detcndaáu cu 
sus viajes de ida y vuelta los trenes ordinarios. 
ORDEN D E LOS V I A J E S . 
P R I M E R D I A . 
I D A . 
TRENES. 
Extraordinario 
Ordinario número 4.. 
Extraordinario 
Idem 

















3- 55 " 
V U E L . T A . 
TRENES. 
Extraordinario 
Ordinario número 5.. 
Extraordinario 
Idem 




8-00 mañana 8-48maU*na 
8-57 . . 9-25 
12-20 tardo 12-55 tardo 
2-00 -. 2-46 . . 
4-57 . . 5-25 . . 
10-30 noche 11-05 noche 
El tren que sale de Alcantarilla á las 8 de la maña-
na se cruzará en Bcnavides con el tren 4 y el que sa-
le á las 2 de la tarde se cruzará también en Bcnavi-
des con el tren 12. 
Llegada 
á Matanzas. 
S E G - U N D O D I A . 
I D A . 
•TRENES. 
Extraordinario 












Idem I 11-2, 
Salida 
de Matanzas. 
7- 15 mañana 
8- 09 . . 
10- 00 .-
11- 35 . . 
12- 15 tarde 
1- 08 
2- 08 -. 
2- 23 . . 
3- 20 --
4- 20 . . 
C-15 . . 
7-50 noche 
9- 30 . . 
Llegada 
Alcantarilla. 
7- 50 iiiañaua 
8- 33 . . 
10-35 . . 
12-10 tardo 
12-50 . . 
1- 43 . . 
2- 33 
2-58 . . 
3 55 . . . 
5 05 . . 
6 50 . . 
8-25 noche 
10-05 . . 
12-00 --
V T J E L . T A . 
TRENES, 
Extraordinario 
















8-00 mañana 8-48 ii«ñiiua 
8-57 . . 9-25 . , 
10-45 . . 11-20 . . 
12-20 tardo 1-03 tardo 
1- 10 . . 1-54 . . 
2- 00 . . ' 3-09 
3- 20 4-06 
4r-20 . . 5-06 . . 
4- 57 . . 5-25 „ 
5- 30 . . 6-05 . . 
7- 00 noche 7-35 noche 
8- 40 . . 9-15 . . 
10-30 . . U-05 . . 
El tren que sale de Matanzas á ¡as 4 y 20 de la lar-
de se cruzará en Mocha con el ordinario número 9. 
El tren extraordinario que sale de Alcantarilla á 
las 8 de la mañana, se cruzará en Benavidcs con el 
ordinario número 4. 
El treu extraordinario que salo do Alcantarilla 
á las 12 y 20 de la tarde se cruzerá en Bcnavides con 
el que sale de Matanzas á las 12 y 15. 
El tren extraordinario que sale de Alcantarilla 
á la 1 y 10 de la tarde, se cruzará cu Bcnavides con 
el que solo de Matanzas á la 1 y.8. 
El tron extraordinario que salo do Alcamarii!a ; i 
las 2 de la tarde, te cruzará en Benavidcs con el or-
dinario número 12 y con el extraordinario que sale de 
Matanzas á las 2 y 23. 
El tren extraordinario que sale de Alcantarilla á 
las 8 y 20 de la tarde, se cruzará en Benavidcs cou t i 
que sale de Matanzas á las 3 y 20. 
El tren extraordinario que sale de Alcantarilla á 
las 4 y 20 do la tarde, so cruzará cn Bcnavides ron 
el que sale de Matanzas á las 4 y 20. 
T E R C E R D I A . 
I D A . 
TRENES, 
Exti aordinario 
Ordinario número 4.. 
Extraordinario 





8-90 . . 
11-35 . . 
2- 08 tarde 
3- 20 . . 
Llegadü 
á Alcautarilhi 
7- 50 mañana 
8- 33 . . 
12-10 tardo 
2- 32 . . 
3- 55 . . 
V U E L T A . 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A , 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con 
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de tener lugar á las doce dol día 16 
del mes entrante, en la callo del Baratillo námero 5, 
para leer él informe do la (/Omisión de glosa de las 
cuentas del último año social y acordar lo que so 
tenga por conveniente acerca de las mismas Y uo 
haMendo podido celebrarse por uo haberse reunido 
el número de acciones que exije el artículo 51 del 
Reglamento déla Compañía, la Junta general ex-
traordinaria que se covocó para el día de, ayer á lin 
de tratar de un proyecto de reformas de dicho Regla-
met'to, que los promoventes del mismo han sido en-
cargados de presentar cn el acto de la dunta, y de 
tratar también de la revisión del acuerdo de la Junta 
general de 28 de abril de 1886, en que se op-
tó, cuinplieTido un artículo del Código de Comercio, 
porque la Compañía continuara rigiéndose por su Re-
glamento, se cit» por segunda vez para dicha Junta 
general extraordinaria, que se celebrará el día y cn 
lugar expresados seguidamente después que teriiihie 
la sesión ordinaria: advirtiéndosc que ambas sesiones 
tendrán lugar con los socios que concurran, sea cual 
fuere su número y el capital que representen, según 
disponen los artículos 27 y 51 del Reglamento. 
Habana, enero 18 de 1893.—Benigno D e l Monte. 




Extraordinario 4-30 mañana 5-05 mañana 
Idem 8-00 . . 8-48 
Ordinario número 5.. 8-57 . . 9-25 
Extraordinario 12-20 tarde 12-55 tarde-
Ordinario número 9.. 4-57 . . 5-25 
Extraordinario 10-30 noche 11-05 noche 
El tren extraordinario que salo de Alcantarilla á 
as 8 do la muñana, se ciuz^rá en Bcnavides con el 
ordinario número 4, 
Llegada 
á Matauzas. 
A fia de evitar molestias so suplica á los señorea 
viajeros se provean de billetes, 
'lodos los trenes de viajeros, tanto ascendentes co-
mo descendentes pararán cn la Alcantarilla para to-
mar y doiar el pasaje durante los tres dfas de fiéSfiE. 
NOTA.—Con le, debida autorización la Cdtppabfa 
o reserva el derecho de aumentar ó buprimir loo tu -
nes, según el UÚmérÓ do viajeros. Los trenes ex-li aor-
dioarlos se detendrán en el paradero prl&Oip&l de 
Ceiba Mocha ó cn el de Benavidcs cuando sea nece-
rio. 
Los boletiucs se despacharán cn la. Estación de 
Matauzos y cn el apeadero provicional de lá Alcan-
tarilla, á los siguientes 
PRECIOS EN ORO. 




VA\ primoiv. d a s e 
Eú Begonia idem 
JOii tercorai idem 
I d a y vuel ta tercera idem. -
Todos los trenes pararán cu la Jaiba á fin do evi-
tar accidentes. , 
Habana, 20 de enero do 1893.--EI Administrador 
General interino, J u l i á n de ÉSolórzuno. 
C 1.. 8-26 i 
Compañía Cubana de Alnnibnulo do 
Gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión ce-
lebrada ayer acordó repartir á los señores accionistas 
un dividendo de dos por ciento en oro, por cuenta 3e 
las utilidades realizadas eu el segundo semestre del 
uño último y que se les haga saber por este medio, 
así como desde primero de febrero próximo pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los días há-
biles de una á tres de la tarde ála Administración do 
la Empresa. Amargura u. 31. , 
Habana, enero 25 de 1893.—El Secretario, J o s é M * 
Curboncll y B u i z . 900 8-25 
U l 
SECHETABÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva,'se convoca por 
este medio á las personas que deseen hacer proposi-
ciones por el local de la cantina de esta Sociedad, 
para que concurran á esta Secretaría, altos dal teatro 
Payret, de ocho á diez de la mañana, hasta el día 30 
del corriente, donde estará de manifiesto el pliego de 
Habana, 19 de enero do 1893.—El Se-condiciones 
crctario C 151 la-20 9d-21 
COMPAÑIA M I FERROCARRIL 
D E MATANZAS 
Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, do con-
formidad con lu acordado por la Junta Directiva, se 
cita á los Sres. accionistas para la Junta General or-
dinaria que previene el Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar en uno de los salones del paradero de 
García á las doce del día 30 del actual. Eu ella se 
leerá el Informe en que la Directiva da cuenta délas 
operaciones del úl'inio año social; se presentará el 
Balance referente á él y se procederá á la elección de 
Presidente, Vice-Prcsidente y dos vocales, por ha-
ber cumplido las personas que desempeñan esos car-
gos, el termino reglamentario; pudiendo ocuparse la 
Junta de los demás porticulares que se crea conve-
niente someter á su consideración. 
Desde el próximo día 19 estarán á disposición do 
los Sres. accionistes, en las oficinas déla Compañía, 
los ejemplares del mencionado Informe que deseep. 
Matauzas, enero 13 de l§?3i—-¿iíWP pavas t ida , 9t-
cretatifli 675 J3-1&S 
GUARDIA CIVIL 
SÜBINSPECCÍ0N.~17? TEilCÍO 
A N U N C I O . 
Debiendo procederso á la subasta para la adquisi-
ción de 1,227 machetes largos llamados de media cin-
ta marca "Luekbans Giinthcr" que se necesitan 
en este Instituto, se anuncia para que los señores que 
deseen hacer proposiciones, puedan efectuarlo en la 
forma y modo que proviene el pliego de condiciones 
y tipo que se hallan de manifiesto en la oficina do 
"esta Subinspección todos los dias no festivos de 12 á 
4 de la tarde, en la inteligencia, que la subasta ten-
drá lugar ante una junta que presidirá el que suscribe 
el día 18 de febrero próximo, á las 12 de su mañana, 
en el cuartel del Cuerpo, calzada de Belascoaín nú-
mero 50, en cuya hora entregarán loa señores que ha-
gan proposiciones el pliego y demás documentos que 
correspondan al Coronel Subinspector, Fabio Her-
nández. 
MODELO DE PROPOSICION EN PAPEL 
DEL- SELLO 119 
D. F. de T por sí y en representación de la 
razón social de.... se compromete á facilitar al Ins-
tituto de la Guardia Civil mil doscientos veintisiete 
machetes largos llamados de media cinta al precio 
de tanto cada uno, sujetándose en todos con-
ceptos al pliego de condiciones cuya conformidad ho 
firmado. Fecha y firma. 
C 162 23-21E 
A<1 vertimos á nuestros parroiiuia-
nos y ai público en general que no 
entreguen, por nnestra cnenla, nada 
ÍÍ, nadie, sea quien fuere. 
PÜNS HERMANOS, Egido n. 4 y 0, 
almacén de materiales de edifleacíd». 
687 5a-18 10-19 
El Satóu de la Moda, 
Queda abierta la suscripción, para ol año do I?03, 
de tan acreditada como especial revista de Modas; 
Precio de suscripción: por un «ño $5-30 y por se-
mestre $3-50. Número 30 centavos. Pug» IMIHC-
pado. Se suscribe para todos puntos de la Is a eu bit 
agencia eeneral, ííeptuao número 8, Habana. 
c¿a si* 
J U E V E S 26 D E E N E E O D E ISÍtS. 
t i Impuesto sobre ef Tabaco, 
Expresábamos ayer en el artículo 
que publicamos con el t ítulo do Atmdi-
hles reclamaciones, la confianza que 
abrigábamos tic que el Sr. Ministro de 
Ultramar atendiera las formuladas re-
cientemente por los fabricantes de ta-
bacos y de cigarros relativas á la ma-
nera de satisfacer el impuesto de dos 
por ciento sobre el valor de la mercan-
cía establecido en el artículo 14 do la 
L e y do Presupuestos, no sólo por la 
justicia que en sí mismas encierran 
cuanto porque cu lo que á los fabrican-
tes do tabacos se refiere dichas recla-
maciones revisteu el carácter de recor-
datorio de uua promesa hasta ahora 
no cumplida, hecha en el mes do agosto 
último, cu;nuIo se produjo la agitación 
que dió por resultado el cierre de los 
talleres de tabaquería. 
E n efecto, á mediados de agosto últi-
mo llegó á esta I s la la Gaceta de Ma 
árid que contenía la Instrucción de 31 
de julio del mes anterior inmediato, es 
tableciendo la forma en que había de 
pagarse el impuesto, la cual era, ó bien 
por medio de conciertos generales < 
parciales con la Admiñistración, ó biei 
por declaraciones de los industriales 
cuya exactitud habría de comprobar la 
Hacienda por medio de inspectores que 
tendrían la facultad de visitar los ta 
llores y examinar los libros de contabi 
lidad. Como base de las declaraciones 
ó de los conciertos, se establecía un VÍ 
lor exageradamente alto para el tabaco 
así el elaborado con hoja de Vuelta 
Abajo como el elaborado con hoja de 
Partido. 
Los fabricantes se reunieron en seguí 
da, y acordaron reclamar respetuosa 
enérgicamente contra dicha Instrucción 
no solo por ordenarse en ella el pago 
de un tríbulo onerOBÍsimo que á duras 
penas podría soportar la industrh 
recargada ya con impuestos de tod 
género (entro otros la agravación de 1 
cuota de subsidio) sino por la forma es 
tablecida para el pago, AI efecto din 
gicron uua instancia al Excmo. Sr. Go 
bernador General, en la que después 
de exponer, demostrándolo do un modf 
harto expresivo por desgracia, el pre 
cario estado de la producción tabaca 
lera, solicitaron que recabara del Mi 
nisterio de Ultramar la suspensión de 
impuesto y, sobro todo, la forma decre 
tada para percibirlo. 
Queremos repetir algunas de las pa-
labras de aquella instancia relativas á 
este último extremo, que evidencian la 
oposición irreductible d é l o s fabíican-
tea de tabacos á aceptar una forma de 
pago que con sobrada razón entienden 
ser vejatoria para sus personas y per-
judicial para sus intereses, ya que en 
realidad aquella oposición, y no el pa-
go del impuesto en sí misino, decretado 
por las Cortes, y por consiguiente de 
ineludible cumplimiento mientras no 
fuese derogado por el poder soberano, 
fué la causa determinante del conflicto. 
Decía así la instancia en la parte refe 
rente á la forma de pago que establece 
la Instrucción do 31 de julio, 
"No pueden tampoco los fabrioantef 
de tabacos resignarse á admitir la for-
ma de pago que en los nuevos Eegla 
montos se previene, en lo que se refien 
al cobro quincenal y, sobre todo, á las 
visitas do los inspectores nombrados 
por la Administración para fiscalizar 
las operaciones do cada establecimien 
to. Reconoce la Constitución del Está 
do el derecho á la inviolabilidad del do-
micilio, y también reconoce que tanto 
los españoles como los extranjeros resi-
dentes cu España pueden ejercer cual-
quier profesión ó industria sin necesi-
dad de abdicar de ninguno de los dere-
chos de ciudadanía; y sin embargo, en 
los nuevos Pcglamontos se impone á 
los fabricantes de tabacos la obligación 
de que renuncien al derecho que tienen 
de que sólo entre en su domicilio la Au-
toridad—y eso en virtud de auto moti-
vado de juez competente—con lo cual 
resulta que se les hace de condición in-
ferior á la de los demás ciudadanos. 
Además, esos delegados, desconocedo-
res en su mayoría, por no decir en su 
totalidad, del mecanismo de las opera-
ciones de las fábricas, no serian de gran 
utilidad para el Tesoro, y en cambio, 
por la causa apuntada y por otras que 
no se pueden ocultar al ilustrado crite-
rio do V . E . , constituirían una rémora 
inmensa para el régimen de nuestros 
establecimientos fabriles." 
l í o pudo lograrse que los fabricantes 
de tabacos vieran resuelta su reclama-
ción con la premura que su interés de-
mandaba, y surgió el acuerdo de cerrar 
las fábricas. Entonces para ver de con-
jurar el conflicto, que desde el primer 
momento revistió graves caracteres, el 
Sr. Presidente de la Unión de los Fa-
bricantes do Tabacos se dirigió telegrá-
ücamente al Sr. Komero Bobledo, Mi-
nistro á la sazón de Ultramar, propo-
niéndolo en nombre de aquella Corpo-
ración el pago del impuesto con un re-
cargo en los derechos que al exportar-
se satisface el torcido, á fin do evitar 
la inspección do los agentes do la Ha-
cienda; y recordamos q\ic el Sr. Eomc 
ro Robledo, también por telégrafo, ofre-
ció toda suerte de facilidades respecto 
á la forma de pago, siempre que no se 
alterase la cuantía del impuesto. 
Mediante esa formal promesa volvie-
ron á reanudarse los trabnjos en las fá 
bricas, ocupándose inmediatamente h 
Directiva do la Unión do los Fabrican-
tes de Tabacos en redactar una instan 
cia al Sr. Ministro de Ultramar com-
prensiva de la proposición formulada 
en el telegrama á que nos acabamos de 
referir. Elevóse aquella instancia en 9 
de septiembre último y en ella, después 
do referirse á la anterior de 16 de agos-
to, de presentar nuevos datos demos-
trativos de la decadencia progresiva de 
la industria tabaquera cubana y de jus-
tificar la actitud asumida por los fabri-
cantes, se estancan los siguientes con-
ceptos: 
"Pero los fabricantes de tabacos no 
son sordos á las inspiraciones de la 
prudencia, ni desobedientes á IQS man-
datos do la ley, y teniendo en cuenta 
qixe existo un acuerdo de las Cortes, 
sancionado por S. M. la Reina Regente 
(q. D . g.) imponiendo nn nuevo tributo 
sobre la producción y la, industria del 
tabaco, se muestran resignados á pa-
garlo por este ejercicio económico, má-
xime cuando V . E . se muestra á su vez 
propicio á transigir "en cuanto sea ra 
eioual," respecto á la forma del Lm 
puesto y al modo de cobrarlo; cosas 
nnbas para las que concede á V . E . tí 
na amplia automac ión la ley de Pre-
supuestos. Por oso, obedeciendo á las 
indicaciones hechas por V . E . en un te 
íegrama que tuvo liace días la bondad 
de dirigirme, paso á exponér la forma 
que menos onerosa juzga la "Unión de 
los fabricantes de Tabacos" para la 
percepción de dicho impuesto." 
"Partiendo del hecho de que la ex-
portación durante el año 1892-93, por 
el puerto de la Habana, sea igual, poco 
más ó menos, á la del último ejercicio, 
tendremos en concepto de derechos de 
exportación las siguientes cifras: 
203.357,252 tabacos, pagarán $274,455 




Aumentando en 30 por ciento la su 
ma anterior, se obtendrá la cifra de 
8290,189, correspondiendo de eso total 
tomando por baso la exportación y el 
derecho que cada clase satisface: 
A l torcido $ 82,33 
A la rama 193,99 
A los cigarrillos 9,603 
A la picadura 4,262 
Total $ 290,189 
F O L L E T I N . 30 
COMO m LA VIDA. 
Noyela escrita en francés 
ros 
A L B E R T O D E L P I T . 
(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial, 
c i baila de venta en la "Galería Literaria," do la se 
Dnra Viuda do Pozo é byos. Obispo 55.) 
ÍOONTINÍTA.) 
E l no experimentaba, ninguno, ni se 
arrepentía do nada. ¡Bien loco sería 
el feliz aventurero cuyo crimen había 
coronado el mejor éxito, en castigarse á 
tJ mismo, incíinándoso con docilidad 
ñuto las leyes do una moral de couveu 
ción! 
E n tanto que pensaba así, intentaba 
en vano alejarse do riorencia. U n in-
vencible imán le atraía hacia la adora-
ble niña que descansaba á su lado. 
Contemplábala nuevamente, tratando 
de convencerse de que sus miradas le 
(;n ganaban y de que una malsana alu-
cinación falseaba la rectitud de su espí-
ritu. Pero, á pesar suyo, la fatal seme-
i ai i za se acentuaba. ¡Los mismos ojos, 
los mis oabellos, las mismas manos! 
pujante toda la noche Kolando perma-
] . . ; . . ( i ó mulo y asustado de los nuevos 
jH»¡»sainientos quo germinaban en 61. 
I V o :i! amanecer, el extremo cansancio 
q ic svüttía ti'inni'ó do su nerviosa sobre-
i'.\citación, y cayó al ñn en un pesado 
"Queda, por tanto, demostrado que 
un aumento de un 30 por ciento sobre 
lá exportación del tabaco, alcanza > 
aun supern en mucho á la cantidad de 
8280,000 qne figura en los Presupuestos 
vigentes. E n ese sentido esperan los 
Fabricantes de tabacos, dado lo propi-
cio que V . E . so muestra por atender 
sus justas reclamaciones, la sustitu-
ción del impuesto de 2 por ciento sobre 
el valor de la mercancía por ese au-
mento. Para hacerlo así está V . E . fa-
cultado por la ley do Presupuestos, 
pues el artículo 14 explícitamente con-
signa que el tribxito para percibir los 
.s2S(>,000 puede imponerse "sobre la 
venta 6 sobre la exportación." 
"Por otra parte, no necésita el au-
mento referido revestir el carácter de 
recargo sobro los derechos de exporita-
ción, pues ITicilmento puede, al reali-
zarse el cobro, determinarse lo que per-
tenece al impuesto sobre la exporta-
ción y lo quo pertenece al impuesto 
sobre el valor de la mercancía, cuyo 
tanto por ciento hasta el 2, puede de-
terminarlo V . E . con entera libertad; pa-
ra lo cual no existe inconveniente en 
adoptar el procedimiento de hacerla 
debida separación do conceptos al ex-
pedir los recibos y al efectuar los in-
gresos en Caja." 
Se advierte por lo que nuestros lecto-
res acaban de loor, quo originó el cie-
rro de las fábricas do tabacos más que 
el impuesto en sí mismo, la forma de-
retada para su pago, y que solo volvió 
á normalizarse la situación, abriéndose 
de nuevo los talleres, cuando el Sr. Mi 
nistro ofreció transigir en lo relativo á 
aquel particular. Pero resulta ahora 
pie á posar de haber demostrado los 
lábricantes quo el recargo sobro la ex-
portación basta con creces para pagar 
el impuesto, se trata de exigir también 
sobre el consumo interior en la misma 
forma que antes; es decir, por medio 
d é l a fiscalización de la Ilacienda ejer-
cida por inspectores ad hoc. 
No podemos creer en que prevalezca 
ese criterio, que originaría do nuevo las 
dificultades y acaso los conflictos del 
mes de agosto ultimo. L a previsión a-
oónseja en quo no so insista en adoptar 
semejante camino) máxime cuando se 
ofreció prestar todo género de facilida-
des respecto á la manera de satisfa-
er el impuesto, y se dió á entender tá-
citamente que se prescindiría del siste-
ma establecido en la Instrucción de 31 
le julio. De otra suerte resultaria que 
habrían sido del todo inútiles las ges-
tiones empleadas por los fabricantes de 
tabacos cu defender una causa que so-
bre ser justa, afecta do un modo prin-
ipal á sus intereses y á los intereses 
leí país. 
Nosotros, como ya dijimos ayer, abri-
¡•amos la esperanza de que lo ha de en-
tender así el nuevo Mimstro de Ultra-
mar, á cuya resolución está sometido el 
tsunto; pero creemos que mientras esa 
« solución se dicta, sería una medida 
previsora y cuerda la dono exigir á los 
udustrialcs con mucha premura el 
cumplimiento de los preceptos de la 
i usi moción do 2 do diciembre último. 
Los perjuicios que con semejante de-
mora sufriría la Hacienda no serían 
nunca dé gjfftn monta si se atiende á 
que la resolución ministerial no ha de 
tardar en conocerse, y á que no son im 
posibles de subsanar. De todas suer-
tes, nunca esos perjuicios serían tantos 
en el orden material y en el moral, co-
mo los quo so producirían si volvieran 
á cerrarse otra vez las fábricas de ta-
bacos. 
sueño. Cuando despertó se hallaba ya 
el sol sohre el horizonte. Florencia que 
había despertado ya lo contemplaba á 
su vez con cariño. ¿Uabía oído la te 
rrible pesadilla, ó bastaba la hermosa 
claridad del sol para disipar los térro 
res de la noche1? Entonces, con relación 
á Rolando, Florencia había vuelto á ser 
la misma, la criatura hermosa, pura y 
alegre que en nada hacía recordar á la 
morflnómada medio loca. 
—"Todo ha sido un sueño"—pensó, 
en tanto quo la roción casada confosaba 
riendo que so moría do hambre. 
L a llegada á la estación de Avignon 
y el aire fresco de la mañana disiparon 
pronto aquellas siniestras impresiones, 
y Rolando no tardó en recobrar toda su 
calma y sangre fría. Sin embargo, á 
pesar de la alegría de Florencia, quedó 
algo pensativo. 
Una viotoria que les esperaba en la 
estación do Porthuis les condujo rápi-
damente al castillo do Oanourgues. 
Mlle. do Montfranchet se entregaba á 
todos los transportes de su exuberante 
naturaleza, embriagada por aquellos 
aires tan embalsamados y enamorada 
de aquellos pintorescos paisajes. Todo 
el día transcurrió así, feliz y dichoso 
para ella, mecida por sus dorados sue-
ños, y solamente durante el paseo á ca-
ballo se inquietó algo, á causa de la se-
creta preocupación de su marido. 
Después do haber alegado un poco 
do fatiga, Rolando no quiso quo la ima-
LAS AMENAZAS DEL COLERA, 
A pesar de la temperatura invernal 
que reina en Alemania y Francia, no 
deja el cable de trasmitirnos diariamen-
te noticias alarmantes del cólera. Por 
la duración do la enfermedad en mu-
chas ciudades europeas, aunque sin 
extenderse con su acostumbrada inten-
sidad, se confirma la apiniónde losmás 
reputados higienistas, que considera-
ron su desaparición bajo forma epidé-
mica como una tregua, debida á la di-
fícil germinación de los microgérmenes 
en tomperatnras bajas, y los mismos 
iii íii iiistas predicen la recrudescencia 
del mal, tan pronto como vuelva el ter-
mómetro á señalar grados apropiados 
á la pululación del bacilo colerígena. 
No es, como algunos piensan, el frío 
apropiado para causar la desaparición 
de esa y otras enfermedades contagio-
sas, siuo un elemento que solo sirve 
para conservarle estacionario, sin re-
producirse en el medio ambiente, pero 
que, colocado en condiciones de calor 
y cultivo, puede alcanzar su máxima 
reproducción. 
Difícil es que, reinando en Europa 
las bajas temperaturas actuales, tome 
la enfermedad incremento, á no ser en 
localidades cuyas aguas ú otras condi 
ciónos especialísimas faciliten la ger 
minación y propagación del mal; pero 
se conservará latente allí en donde lo 
hubo y no han variado las condiciones 
higiénicas, dando de vez en cuando se 
ñales inequívocas de su existencia, se-
ñales que se haoen ver cuando el indi 
viduo, la familia, la comunidad ó el pue-
blo se ponen en condiciones propicias 
para su desenvolvimiento, 
Pero tan pronto comience el tiempo 
á ser más tenqilado, se extenderá epi-
démicamente, y entonces correremos el 
gravísimo peligro que se nos importe 
por cualquiera de los medios ya cono 
cidos. 
Si el desenvolvimiento do la epide 
mía pasada en Hamburgo no hubiera 
tenido su máxima intensidad en los úl-
timos meses del verano, si no hubiera 
llegado tan oportunamente el invierno 
es seguro que hoy estariamos sufriendo 
una terrible epidemia de cólera, pues 
la ineficacia de nuestras medidas sani 
barias no pudo demostrarse, porque el 
frío detuvo allá en su origen el mal que 
nos amenazaba; la cuarentena en los 
lazaretos americanos fué eficaz, porque 
allí el rigor se estremó hasta lo invero-
símil, y seguramente por la razón de la 
pronta y oportuna, aparición de las 
nieves pudieron nuestros vecinos ven-
cer los obstáculos quo se le presenta-
ban con su tráfico fabuloso y la inmi-
gración que á sus puertos llegaba; y 
convencidos ellos de que no basta de-
tener al cólerico en un lazareto, aislar-
le y quemarle si muere, se preocupan 
extraordinariamentó en la limpieza de 
sus ciudades, y organizan sus servicios 
sanitarios para hacer frente á la pró-
xima campaña que nos espera en el 
venidero estío. 
E n tanto nosotros, sin lazaretos, 
pues á lo del Mari el no se debe dar ose 
nombre; sin organización sanitaria de 
ninguna especie, con nuestras calles cu 
pésimo estado de limpieza, con nues-
tras casas ünpregnadÉál por los resi-
duos que se filtran de las fosas fijas, 
con el Canalizo ©a el corazón de la ciu-
dad, con el matadero y los mercados 
en lamentable estado de abandono, es-
peramos otra nueva amonestación pa-
ra temer, para sentir el terror de los 
ineptos y no para tomar la resolución 
de los pueblos que aprecian su vida, sil 
cultura, su riqueza y su tranquilidad. 
Guando sentíamos, en el verano, la 
proximidad del terrible azote, se levan-
taron protestas y parecía quo Íbamos á 
aprovechar la lección; pero hoy ya to-
do so olvidó, parece que aguardamos 
nueva amenaza, como si todos los días 
el cable no nos conminara, á limpiar 
nuestras ciudades y á sanear nuestros 
hogares. 
Mientras tanto el verano so acerca y 
con él vendrá el terrible mal á que no 
podremos contrarestar, atendiendo á 
que el saneamiento no so puede reali-
zar en un mes y á quo se necesita tiem-
po y buen deseo para hacer frente á u-
na enfermedad quo solo se ceba en los 
pueblos sucios y abandonados. 
M. DELFÍN. 
E L CENSO ELECTORAL. 
He aquí las rectificaciones hechas en 
las listas electorales del Distrito de 
Holguín, con motivo de la nueva Ley 
Electoral. 
OLROUNSCRIPCIÓN DE SANTIAGO 
DE CUBA. 







LA L E Y DE EMPLEADOS. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, jueves 
aparecerá publicada la Ley de Em-
pleados de 13 de octubre de 1890, 
promulgada para esta Isla, y cuya Ley 
ha sido mandada poner en vigor. 
• ,41 i j i oan 
GIROS. 
Ayer vendió la Sección Gcntral de 
Hacienda, por mediación del Banco E s -
pañol, un giro do 300,000 pesos sobre 
Madrid, á 8 días vista, y al 10 por 100 
descuento. 
E l producto de dicho giro, se dedica-
rá á la recogida de los billetes de la 
emisión do guerra. 
iiiiim» ^IW.I 
Despacho de Pólizas, 
Por la Administración de la Aduana 
de este puerto se hace saber al público, 
que en lo sucesivo no se despachará 
ninguna póliza de tabaco ó de azúcar, 
sin que se prosélito antes la factura y 
carta de pago á que se refiere el artícu-
lo 8? de la instrucción para el cobro del 
impuesto, que para dichos artículos, 
refiere el decreto publicado en la Gaceta 
Oficial del Io del actual. 
A la amabilidad del señor Gónsul 
General de la República de Golombia 
en la Habana, debemos el poder ofrecer 
hoy á nuestros lectores el texto íntegro 
de una Ley decretada recientemente en 
aquel país acercado la importación y 
el consumo del tabaco. 
Por su lectura se advertirá que se 
faculta al Gobierno de Golombia para 
monopolizar el derecho de vender ta-
baco y para fabricar é importar cigarri-
llos, y se establecen, además, elevadísi-
mos derechos para la producción ex-
tranjera do aquel artículo. Gonstituyen 
esas, sin duda alguna, una nueva difi-
cultad para nuestros fabricantes de 
tabacos y cigarros; para los últimos so-
bre todo, que tenían en aquella Repú-
blica Hispano-Americana un impor-
anto mercado. 
L E Y 85 D E 1893. 
(10 DE DICIEMBRE.) 
Q U E G R A V A E l . CONSUMO B E I . T A B A C O 
E l Congreso de Colombia 
DECRETA: 
Artículo 1? Establécese como renta 
nacional el derecho que se reserva la 
República de vender tabaco en cual-
quiera forma para el consumo dentro 
del país. 
E l Gobierno puede reservarse, si lo 
juzgare conveniente, el derecho de im-
portar y fabricar cigarrillos. 
Art . 2? L a producción y exportación 
de tabaco son libres, y por lo mismo no 
se gravarán con impuesto de ninguna 
clase. 
E l Gobierno reglamentará esta dis 
posición do manera que sea efectiva y 
eficaz, para que todo el que quiera pro 
ducir y exportar tabaco pueda hacerlo 
sin más trabas que las indispensables 
para que la franquicia aquí contenida 
no dé lugar á contrabando en la renta 
establecida por esta Ley. 
Art . 3? E l E l tabaco que so importe 
quedara gravado así: 
Gada kilogramo de cigarros ó ciga-
rrillos, con ocho pesos ($8.) 
Gada kilogramo de tabaco preparado 
en cualquiera otra forma y para un uso 
cualquiera, con seis pesos ($6.) 
Gada kilogramo de picadura, con cin-
co pesos ($5.) 
Cada kilógramo de tabaco no manu 
facturado, con cuatro pesos ($4.) 
E l derecho do importación do taba 
co no da el de expenderlo para el con 
sumo. 
Si el Gobierno hiciese uso de la au-
torización de que trata el artículo 1'.' 
enajenando el derecho de importar y fa-
bricar cigarrillos, el dueño de este dere-
cho quedará en la obligación de pagar 
el impuesto sobro los cigarrillos y la 
picadura establecido en este artículo 
además del precio de la renta. 
Art . 4o Autorízase al Gobierno para 
arrendar hasta por diez años, en lici 
tación pública la renta del tabaco; ó sin 
esta formalidad y sin necesidad de 
aprobación legislativa; hasta por trein 
ta años, si así lo creyere conveniente y 
si el arrendatario diere anualmente por 
la renta dos millones quinientos mil 
pesos en oro ($2.500,000) por lo menos 
Autorízase igualmente al Gobierno 
para enajenar en licitación pública 
hasta por veinte y cinco años, el mono 
polio de la fabricación, importación 
venta de cigarrillos y cigarros de pro 
ducción extranjera. 
Art. 5? Si el cumplimiento do la pre 
senté Ley produjere la rescisión de al 
gún contrato ó contratos celebrados por 
las gobernaciones departamentales, el 
Gobierno se subrogará en los derechos 
y obligaciones provenientes de la res 
cisión del contrato ó contratos respecti 
vos. 
Art . 6? Autorízase al Gobierno pa 
ra conceder las indemnizaciones res 
pectivas á los dueños de fábricas de 
cigarros y cigarrillos de acuerdo con el 
artículo 31 de la Gonstitución, siempre 
que tuvieren derecho á ellas. 
Art . 7? E l producto de la renta de 
tabaco se destinará exclusivamente al 
cambio del papel-moneda y la reórgani 
zación del Banco Nacional en los tér 
minos en que lo determine la Ley de 
la materia. 
Art . 8? E s t a Ley comprende al De 
partamento de Panamá y comenzará á 
regir seis meses después do sancionada 
de conformidad con el artículo 204 dé 
la Gonstitución, menos en la parte re 
ferente á la variación en la Tarifa de 
Aduanas, de que habla el artículo 3? 
cuyos efectos se surtirán de la manera 
que determina el artículo 206 do la mis 
ma Gonstitución. 
Dado en Bogotá, á 7 de diciembre 
de 1892. 
E l Presidente del Senado, JUAN A 
PARDO .—El Presidente de la Gámani 
de Representantes, PEDRO VÉLEZ R. 
E l Secretario del Senado, Enrique de 
Narvaez.—El Secretario de la Gámara 
do Representantes, Miguel A , Feñarc 
donda. 
LA ZAFRA. 
Dice E l Correo de Matanzas: 
"Todas las noticias quo recibimos de 
los distintos puntos de la provincia, 
confirman el hecho do que la merma de 
esta zafra, será por lo menos de un 25 
por 100, comparada con la anterior. 
E n casi todas las fincas se han apro-
vechado las últimas lluvias para pre-
parar el terreno para las próximas 
siembras de primavera. 
Apesar de la merma do la actual za-
a, los hacendados no están disgusta-
dos, á causa de los precios quo alcanza 
el fruto, esperando que la misma dis-
minución de la cosecha, haga quo aque-
llos suban en breve, lo que les remune-
ará en parte do la disminución men-
cionada." 
giuación de la joven pudiera alarmarse 
y cuando regresaron al castillo se esfor-
zó en mostrarse alegre y tierno, gozan-
do de su prometida ventura; como la 
voluntad es tan poderosa, aquel hombre 
enérgico domó una vez más la exalta-
ción do su espíritu. Sin embargo, á 
medida que las sombras del erepúsculo 
iban extendiéndose por la llanura, apo-
derábanse de él nuevos estremecimien-
tos nerviosos. j5Sería la segunda noche 
parecida á la primera? ¿Yolvoría á 
presentarse tan atroz alucinación'? Pro-
curó alejar de su mente aquellos impor-
tunos terrores, proponiéndose permane-
cer dueño de sí mismo hasta el fin. 
E l marido y la mujer se habían refu-
giado en un pequeño gabinete contiguo 
á la alcoba do Florencia, y allí so con-
templaban uno á otro conmovidos y 
encantados. E l sintiendo, quo le in-
vadía el vértigo do su amor, ella rubo-
rizada, feliz y agradecida al dueño que, 
teniendo el dereclio do poseerla, prefe-
ría que libremente se entregase. 
Aquella era la noche de su primera 
intimidad y la hora divina quo el más 
escépticoy el más frío ño la olvida jamás. 
Rolando tomó en sus brazos á Flo-
rencia, y con ternura ardiente, mezcla-
da á la voz de infinita dulzura: 
—¡Oh, querida mía! — murmuró. — 
¡cuánto te amo! 
X I I ^ 
Las habitaciones de los esposos eran 
Industrias Cubanas, 
L A R E F I N E R I A D E G A R D E N A S . 
Leemos en nuestro colega el Diario 
de aquella eiudad: 
"Hace días quo tuvimos el gusto de 
hacer uua visita al centro fabril que 
honra á esta ciudad, Befinería de Azú-
car de Cárdenas, y nada hemos dicho 
entonces, porque teníamos necesidad 
de ocuparnos do otros asuntos, cuya 
portunidad del momento era de ri-
í?or. 
Nuestra visita á dicho establecimien-
to se concretó al nuevo departamento 
de la fabricación de aguardientes, inh-
alado bajo la acertadísima dirección 
del ingeniero señor D . Isidoro Polledo, 
Administrador do aqxiel importante 
centro fabril. 
Uno por uno, recorrimos todos los 
locales de nueva construcción, expli-
cándonos el Sr. Polledo la misión y ma-
nera de funcionar do los valiosos apa-
atos que para la fabricación do aguar-
diente y alcohol, se han instalado hace 
muy pocos meses. 
Dichos aparatos son de lo más nuevo 
que se conoce hasta el dia, pudiendo 
hacerse en ellos alcohol sin necsidad de 
obtener primero aguardiente, para des-
pués rectificarlo en otro aparato, como 
se hace en la generalidad de los alam-
biques. 
Los curvatos en donde fermenta la 
miel, son de un tamaño colosal, y están 
tan simétricamente instalados, y tales 
son las combinaciones jiara llenarlos y 
vaciarlos, que produce verdadera cu-
riosidad en el visitante, á medida que 
se le va explicando el mecanismo. 
Los tanques para depósito de miel, 
son igualmente de mucha capacidad, y 
aunque se encuentran á bastante dis-
tancia de los curvatos, pasa el líquido 
con suma facilidad de los primeras á 
los segundos, mediante la correspon-
diente combinación de cañerías. 
E l alambique de la Refinería de Azú-
car de Cárdenas, puede hacer una ta-
rca diaria de treinta pipas de alcohol, 
ó dé cincuenta ó sesenta de aguardien-
te, de superior calidad, pues hemos 
visto una muestra, sacada en aquel 
momento del aparato, y el líquido re 
soltaba de un color muy claro y de im-
perceptible olor á mosto. 
Gon la instalación del departamento 
del alambique, dió una prueba más de 
su inteligencia el señor Polledo, como 
hábil ingeniero, puesto que no le salió 
ron falhdos ninguno de sus cálculos 
como igualmente los resultados obteni-
dos en la fabricación de aguardiente y 
alcohol. 
E n la Gomandancia General del A 
postadero se han recibido por el vapor 
correo Cataluña, las Reales Ordenes 
que extractamos á continuación: 
Goncediendo el ingreso en el Guerp 
Jurídico de la Armada, con el empleo 
do auxiliar del mismo, al supernumera 
rio D . Antonio Montero Sánchez. 
Disponiendo que el Teniente de Na 
vio de primera clase D. Rafael Pav ía 
Savignone quede pura eventualidades 
en este Apostadero. 
dos grandes salas separadas por 
gabinete de tocador y un salonoito, 
Guando á las doce de la noche, al 
volver Rolando á su habitación, so en 
centró solo, sintióse penetrado de ale 
gría, saturado de amor. L a natural 
candidez de la joven desposada le en 
cantaba. ¡Guánto adoraba á aquella 
niña! ¡Qué porvenir de felicidad espe 
rabaj á aquellos dos seres creados el 
uno para el otro! 
Nada quedaba ya de las evocaciones 
malditas y do las vengadoras visiones 
Rolando se encogía entonces de hom 
bros desdeñosamente, burlándose de su 
enfermiza alucinación. 
—"Tenía el cerebro sobreexcitado, 
decía.—¡Qué aberración la de comparar 
esta criatura perfecta con con la 
otra\ Entro las dos TÍO existe más quo 
un aire de familia, y éste tampoco se 
observa más que en el sueño, cuando la 
expresión general de la fisonomía se al 
tera y so borra " 
Gomplacíasc Rolando en este pensa 
miento y se preguntaba si sucedería lo 
mismo siempre, ó si á ciertas horas 
provocaría Florencia inevitablemente 
el recuerdo do Mrs. Radish. 
—"No; imposible, l i e debido soñar 
la noche anterior. Me basta volver a 
hora al lado de F lorencia para conven 
oerme en seguida . . " 
Vaciló durante algunos minutos por 
temor de despertar á su mujer. Sobr 
todo, ¿para qué había de hacer el ex 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Gírenlo de H a 
condados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Ifucva York 25 de enero. 
Mercado firme, buena demanda. 
Gentrífugas polarización 90 á, 3 ¡Lfg 
cents, costo y flete. 
Mercado Londres fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 14—8. 
CANJE DE BILLETES. 
Ayer se efectuaron en oí Banco Español 
las siguientos operaciones de canje: 



















































-Idem idem en los autos seguidos por 
D. Leonardo del Monte contra D. Joaquín 
de Mier, sobro constitución de una hipoteca. 
-Id. Id. en la cansa seguida contra don 
Antonio Tosco y otros por a£«8Ínato. 
-Id. id. en las seguidas contra D. Juan 
Pujol, por lesiones; contra D. Luis Cartaya, 
por roboj contra D. Federico Alamilla, por 
lesiones; contra D. Prudencio Otáñez, por 
estafa y falsificación, y contra Miguel Pérez, 
por estafa. 
-Acuso do recibo do uua libranza sobre, 
costas on la causa seguida por la sociedad 
de Prats y C% por falsificación. 
-Contraorden pidiendo antecedentes on . 
la causa seguida contra D. Ricardo Meno-' 
cal Averhoff, sobro abandono de destino y 
malversación do caudales públicos. 
CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO. 
Séñalamiento. 
Viornoa 27 de enero.—Don Vicente Gon-
zález Blanco, contra la resolución de la Di-
rección General de Ilacienda, sobro abono 
de derechos reales. 
Martes 31.—El Conde do Casa Moró con-
tra la resolución do la Intendencia General 
de Hacienda, sobre abono de contribución 
industrial, por los espigones del muelle de 
San Joeó. 
EL HOMICIDIO DE I.A ACERA DEL I.OU i RE. 
L a causa. 
Ayer devolvió la causa el procurador don 
Antonio Diaz de Villar, representante dsl 
procesado D. Isidoro Manuel López, con un 
escrito formulando conclusiones provisiona-
les, en las que HO se conforma con las ex-
puestas por el Fiscal en su dictamen, ni con 
las del acusador, por entender quo su re-
presentado no ha incurrido en responsabili-
dad alguna, debiendo ser absuolto. 
Como prueba propone: 1? Examen del 
procesado.—2? Documental, y 3? Testifical, 
reservándose el derecho de hacer uso de la 
propuesta do las otras partes. Haco, ade-
más, notar ciertas infracciones en el proce-
so, y pide que so reclame al juez el inciden-
te de embargo do bienes correspondiente á 
la causa, que no se ha elevado. 
EL CRIMEN DELA CEIBA 
(4? Besión) 
Ayer continuó el juicio oral de esta cau-
sa, examinándose varios testigos. 
Hoy, si termina ol trámite de prueba tes-
tifical, haco uso de la palabra on represen-
tación del Ministerio público, el teniente 
fiscal D. Federico Enjuto. 
JUICIOS ORALES 
Señalamientos para Jtoy. 
Sección l'f 
Contra D. Ernesto Martín Lamy y otro, 
por injurias. Defousores, Ldos. Dcsvernine 
Maza. Procuradores, Valdés Losada y 
Villanueva. Juzgado del Este. 
-Contra Saturnino Rodrigurz, por homi-
cidio. Defensor, Ldo. García Balsa. Procu-
rador, Villanueva. Juzgado de Güines. 
Es Secretario en ambos juicios el Ldo. L a 
Torro. 
Sección 2* 
Contra D. Bernardo Fundora y otros, por 
osiones. Dofensoros, Ldos. Ortiz, Frías y 
Barrio. Procuradores, Valdós Losada. Val-
dés y Sterlindg. Juzgado del Oeste. Secre-
tario, Dr. Mora. 
Secdón extraordinaria. 
Contra el moreno Martin Martínez, por 
hurto. Dofousor, Ldo. Ortiz. Procurador, 
Valdés Hurtado. Juzgado del Esto. Socre 
tario. L a Torro. 
este objeto os recomiendo una copia del 
vestido que llevó la duquesa de Osuna 
á uno de los lunes liltimos, dia de re-
cepción de los señores Cánovas del 
üastillo. E r a el traje de damasco color 
blanco esmaltado de capullos de rosa, 
una da esas delicadas tolas á que die-
ron nombre las elegancias de Mme. de 
Pompadour: en el escote mangas y bajo 
de la falda encajes riquísimos de Bru-
selas, y como adorno el collar y la co-
rona ducal de esmeraldas de histórica 
celebridad, en la ilustre casa de Osuna. 
Otras muchas damas asistieron á la 
recepción también lujosamente atavia-
das. L a joven condesa de Mejorada del 
Campo estaba bellísima con traje blan-
co brochado, y dos hilos de gruesos 
brillantes, ciñendo su esbelta garganta, 
sobre una cinta color malva. Otra joven 
hermosura, la vizcondesa de Irueste, 
llevaba traje ceñido de terciopelo ne-
gro, y el esbelto talle aprisionado en 
una ancha fajado seda color heliotropo. 
L a gentil señorita de Martínez Cam-
pos, llevaba un gracioso y aereo vesti: 
do de tul blanco y rosa, con un lindo 
bouquet de flores naturales. 
Por vez primera después de su re-
reciente matrimonio, se presentaba en 
sociedad la señora de Martínez de Ke-
da, que tan grata recuerdo dejó en 
Madrid cuando pasó por los salones 
con el nombre de Mme. Barrios. Su 
atavío era elegantísimo. Vestido blanco 
con bordados de oro y adornos de cres-
pón negro. No llevaba otras joyas que 
un enorme solitario entre su rizada ca-
bellera y otros dos iguales en las ore-
jas. Su abanico era una alhaja de ines-
timable mérito. 
L a modesta y simpática señora de 
Komero Kobledo, vest ía traje de seda 
negra, y rodeaba su garganta con cua-
tro hilos de. gruesas perlas. L a condesa 
de San Rafael de Luyanó, estaba tan 
elegante como siémpré, con traje impe-
rio de raso blanco y moaré rosa- y mu-
chos y ricos brillantes. De crespón ne-
gro con gruesas rosas estaba ataviada 
la linda hija del conde de Limpias. De 
crespón rosa estaban vestidas las seño-
ritas de Cánovas, y de crespón blanco 
con prendidos de perlas la marquesa de 
Vadillo. 
traje de calle no hay que poner tanto 
esmero en Madrid cuando hace trio, 
porque los abrigos lo cubren todo, y es 
lo que se lleva muy elegante y muy 
rico. 
Signen llevándose todavía en las Pe-
ñeras las capotas y las gorras por la 
mañana: las primeras son generalmon-
te negras: las segundas de la misma te-
la del vestido: las hay bordadas con o-
ro y plata, con azabache y con seda: 
pero las más lindas son lisas y muy 
sencillas: cualquiera que sea su íovnia 
es adorno indispensable el lazo an-
ciano puesto delante, y que ha conclui-
do con la forma picuda que su ha lleva* 
do durante algún tiempo: el estilo eS 
ahora mucho más bonito, porque sienta 
bien á todas las fisonomías. 
Vuelven las corbatas blancas, y más 
aún los cuellecitos plegados y sugetus 
á una tira de tul rígido, que hacen co-
mo un cuello alto: después de abrocha-
do con un lazo, cae una especie de cho-
rrera plegada muy menuda: es lo que se 
lleva es corbata, se hace muy ancha de 
encaje, tul moteado ó crespón blanco, y 
se llevan también sujetas bajo un lazo 
grande cosido, porque al enlazarlas cou 
las puntas se estropean mucho. 
vSiguen muy en boga los pecheros ó 
camisetas con cuello alto, de surah o 
raso blanco, crema, rosa ú oro viejo: los 
colores medios se llevan de día: los cla-
ros por la noche: la levita, que es la 
prenda indispensable, se abre sobre 
estas camisesetas, resultando un con-
junto sobre manera elegante. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 













9.251 $ 116.444.25 $ 46.283.11 
NOTICIAS JUDICIALES 
INTERINO. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te de la Audiencia do este Territorio, se en-
cargará del juzgado de Primera Instancia 
de Guanabacoa, ol juez municipal D. Mi-
guel Ochoa. 
NOMBRAMIENTO. 
Ha sido nombrado juez municipal suplen-
te do Marianao, D. Carlos Iglesias. 
I>EIÍ SUPREMO. 
Por el vapor-corroo Oataluña, que entró 
el martes último, se han recibido del Tribu-
nal Supremo de Justicia, las siguientos re-
soluciones: 
CÍOTZCS.—Declarando no haber lugar al 
recurso de casación interpuesto por O. San-
tiago Garcia on autos con D. Leopoldo Oli-
va, consorte do D" Inés Rodríguez, sobro 
pesos, sin hacer ospocial condonación de 
costas por no haber comparecido la parto 
recurrida. No se haco especial condenación 
de costas. 
Criminales.—Declarando no haber lugar 
al recurso do casación interpuesto por D. 
Jotó Casauova y Romañá, en causa que se 
le siguió por desfraudación de la propiedad 
industrial en virtud de denuncia do ios so-
ñores Dussaq y Compañía. 
—Declarando desierto, con las costas, el 
recurso preparado por D. José González 
en causa por disparo de arma do fuego. 
—Declarando desierto el recurso do que-
ja proparado por D. Tomás Uría sobre do-
negación de testimonio para interponer re-
curso do casación por infracción de ley. 
—Además se ha recibido acuso de ante-
cedentes en los autos seguidos por la razón 
social "Calixto López y Compañía" contra 
D. Antonio Eodriguez Lorenzo, sobre posos. 
Día 25 de enero $ 33.786 51 
CRONICA GENERAL. 
E l Sr. D . F . de la Cuesta, dueho 
del Bazar Inglés, nos participa que con 
fecha 13 del actual, ha conferido poder, 
para que lo represente en todos los ne-
gocios de su casa, á D. Fé l ix Martínez 
— H a fallecido en Cárdenas el señor 
don Andrés Cacho y Torrijos, que du-
rante largo tiempo desempeñó en aque-
lla iglesia parroquial el puesto de Sa-
cristán-organista. 
—Mucha animación reina en la veci-
na villa de Consolación del Sur pára 
las fiestas que tendrán lugar allí en los 
primoroR días <io\ mes entrante con mo 
tivo d é l a celebración de la Santa Ma-
trona de aquella Iglesia. 
Dichas fiestas prometen quedar su-
mamente lucidas. 
—Desde el sábado próximo el vapor 
costero Pedro Mnrias hará sus viajes 
directos de la Habana á Sngua la 
Grande regresando los miércoles para 
esta capital, sin proseguir viaje para 
Caibarién ni tocar en ningún otro 
puerto. 
— E l Sr. D . Francisco Eabentós nos 
participa que con fecha 2 del actual ha 
formado sociedad con su hermano y so-
brino políticos D . Homobono Wilson y 
D. Mario Lacorte para continuar los 
negocios de su fábrica de dulces titula-
da E l 2? Pavo Real: haciéndose cargo 
la nueva sociedad de todos los créditos 
activos y pasivos de la expresada fá-
brica; siendo socios gerentes los tres 
que forman la sociedad, que girará ba-
jo la razón de F . Kabentós y On 
—Sos participa el Sr. D . M. Mayor 
que con fecha del 12 del actual y ante 
el Notario Público D. José Miguel Ñu-
ño, ha conferido poder general á su hi-
jo D. Julio Mayor. 
perimento cuando estaba convencido 
do que eran vanos sus temores? Qui-
so, sin embargo, tener una prueba irre-
fraga.ble de que la alucinación que . le 
había asaltado durante la primera no-
che había desaparecido para siempre. 
Caminando muy despacio, abrió la 
puerta de su cuarto, entró en el gabi-
nete tocador, y levantando después un 
portier, penetró en la alcoba de Flo-
rencia. Una lámpara de color de rosa 
iluminaba la estancia, bañando en su 
indecisa luz los muebles, las cortinas y 
el gran lecho de columnas. L a joven 
dormía con la cabeza apoyada en su 
brazo graciosamente doblegado. Una 
ligera sonrisa vagaba por sus entrea-
biertos labios, dejando ver sus blancos 
y nacarados dientes. Los sueltos ca-
bellos caían sobre sus espaldas, envol-
viendo en sus doradas ondas aquel fi-
no y delicado cuerpo. 
Kolando sentía latir con fuerza su 
corazón; dirigióse lentamente hacia el 
lecho y se inclinó como en la noche an-
terior, para estudiar- mejor aquel ros-
tro abandonado al reposo. 
Apenas tuvo tiempo para ahogar un 
grito de angustia y espanto. 
L a semejanza fatal aparecía más sor-
prendente, más viva que la vez prime-
ra. L a insegura luz de la lámpara co-
municaba una sombra gris al terso ros-
tro de la niña, y se acentuaba todavía 
más el parecido entre el semblante de 
la madre y el de la hija, 
ECOS DE LA MODA 
KSCIUTOS I2X PUES A M E N T E I ' A l l A E L DIARIO DE 
LA MAKINA. 
Madrid, 8 de enero de 1893. 
Os saludo cordialmente, mis queridas 
señoras, en esta mi primera carta del 
año nuevo. Y os deseo en el que em-
pezamos toda suerte de venturas y de 
feücidades, no do esas venturas exte-
riores que se reducen á las satisfaccio-
nes de la vanidad, y al aumento de bie-
nes terrenales, sino á la unión de la fa-
milia, á las satisfacciones del hogar, á 
la salud, á la paz del alma. 
De x)oco sirven los goces que el inun-
do brinda, si el hogar está frió, si él 
tedio entumece el corazón, si la ambi-
ción devora como gusano roedor, si la 
melancolía anubla todo en derredor 
nuestro. Para vestir con elegancia lo 
mismo da tener dos vestidos que dos 
docenas de ellos, siempre que sepan 
elegirse con gusto y acierto. L a nove-
dad en la forma, la gracia modesta que 
se separa de la exageración de mal gus-
to, tales son los elementos de la verda-
dera distinción. 
E l acierto en la elección de las telas, 
es también do suma importancia: L a 
novedad en los dibujos es esencialísi-
ma. Actualmente se viste mucho de 
claro y sobre todo por la noche, y para 
E n la primera representación de Los 
Hugonotes, y estando la sala brillantí-
sima, se lucieron en el Teatro Real ga-
las espléndidas, porque hasta que em-
piecen las grandes recepciones, es en 
aquel teatro donde las modistas lucen 
sus mejores invenciones, y su inagota-
ble fantasía. L a señora de Cánovas, 
modelo siempre de elegancia, vest ía un 
precioso traje de seda á rayas grises y 
blancas, con bordados de plata en es-
tas últimas, el cuerpo todo-blanco esta-
ba cubierto de bordados, asimismo de 
plata. E n el escote guarnecido de enea 
jes plegados, llevaba prendida la famo-
sa rama de brillantes figurando hojas 
de yedra, vínica en su clase, y que fué 
uno de los regalos de boda que le hizo 
su esposo. 
L a duquesa de Bailón estaba ciegan 
tísima, cou traje de raso blanco y man 
gas de terciopelo verde. L a baronesa 
Wedel, del cuerpo diplomático, llevaba 
vestido de seda gris perla y mangas de 
terciopelo rosa. L a señora de Pidal lia 
maba mucho la atención por la novedad 
de su elegantísimo traje de moaré blan-
co, guarnecido de encajes negros y con 
mangas cortas del mismo encaje: faja 
de terciopelo negro, y como adorno 
profusión de claveles encarnados mez 
ciados con ricos y límpidos brillantes. 
Las muchachas muy jóvenes, visten 
mucho de tul y gasa de colores con 
grupos de flores: la hija mayor de los 
Condes de Casa Valencia, estaba ves-
tida en los días á que me refiero de t ul 
azul muy pálido, recogido con un gru 
po de rosas: y de tul rosa, blanco, a 
marillo y azul vestían también inuches 
señoritas americanas, así como la del 
Conde de Tejada de Yaldosera que He 
vaba traje de tul encarnado, y acompa 
ñaba á su madre, vestida esta de ter 
ciopelo azul celeste y raso crema. 
Había también muchas señoritas ves 
tidas de negro; pero animados los tra 
jes con halajas suntuosas. 
—¿Las hechuras?—Las de siempre 
las conocidas ya: aparte de irso acei 
tuando lentamente el estilo Imperio 
no hay en las formas variante algún 
la falda ceñida por arriba y con toda el 
vuelo detrás; la manga corta y hueca 
el talle corto, la faja ancha y sugeta 
con gran hevilla de oro, plata, pedrerí: 
perlas ó coral: el escote redondo: el pei 
mulo alto y adornado con tiores y pin 
mas. 
A pesar de que las variantes son len-
tas, la verdad es que el estilo de la in-
dumentaria femenina, marcha hacia el 
estilo imperio: la falda con todo el vue-
lo recogido detras y adornada en la 
parte inferior: el talle corto, la capota 
cabriolet y con las alas ceñidas á la ca-
ra, el diminuto é historiado abanico de 
nácar con adornos de aplicaciones de 
oro ó plata, y hasta la bolsa de seda 
para guardar el pañuelo, tales son los 
modelos que preparan las grandes mo-
distas parisienses, resueltas ya á lan-
zar la resurrección del fa lso gr iego, co-
mo llamaron en el primer imiierio á las 
modas de la época. 
E n los trajes de calle está menos a-
centuada la moda y va implantándose 
con mayor lentitud, la falda toca al 
suelo y se gastan aún los trajes de fun-
da que están en buen uso: los sombre-
ros son en su mayoría redondos: solo 
las estrellas de la moda se permiten y 
eso para ir en carruaje, el llevar la mo-
da, nueva en toda su pureza de estilo: y 
eso es por que eñ adquiriendo la paten-
te de elegante, todo está permitido, y 
todo se aplaude en ese círculo, donde 
la frivolidad es la nota dominante. 
MATRIMONIO. 
E n la madrugada de ayer y en la 
.glesia de Nuestra Señora de Guadalu-
pe han unido para siempre sus desti-
nos, por el lazo indisoluble del matri-
monio, la bella y distinguida señorita 
Dn Concepción Fernández Cubas y el 
joven D . J uan José D í a z Piedra. Apa-
drinaron la feliz unión nuestros queri-
dos amigos el Dr . D . Domingo Fernán-
dez Cubas y su ilustrada y amable es-
posa la Sra. D^ Concepción Pérez lio-
rroto, padres de la desposada, y fueron 
testigos del acto los Sres. Magistrado 
D. Sebast ián de Cubas y D. Prudencio 
Rabell, también respetables amigos 
nuestros. . . 
E l acto se celebró en presencia de 
numerosas y distinguidas personas do 
esta sociedad, amigos de los contrayen-
tes y de sus respectivas lámihas, las 
•.nales fueron delicadamente obsequia-
das, después de la ceremonia, cu la 
morada de los esposos Fernández tu-
bas. . , 
Los recién-casados partieron on ci 
tren de las seis de la mañana, al inge-
nio del novio, donde pasarán la luna 
de miel. 
Hacemos votos porque esta sea tan 
duradera como su existencia, y los le-
licitamos sinceramente porque ven 
realizado el sueño querido de su vida. 
E l fenómeno resaltaba con más fuer-
za ante las atónitas miradas de Rolan-
do, que quedó inmóvil, aterrado, que-
reindo huir y no pudiendo, y como cla-
vado al pavimento por un moxplicable 
espanto. Cayó sobre una silla al lado 
de la cama, ocultando su helada frente 
entre sus manos, y un gran desarreglo 
nervioso se operó bruscamente en su 
cerebro, Su espíritu hasta entonces 
tan firme y seguro, proscribía las hipó-
tesis y no admitía más que las realida-
des. Desde aquel momento, para él no 
era Florencia, no era su mujer la que 
estaba durmiendo. í fa . ¡Era el espec-
tro de Mrs. Eeadish, que aparecía ante 
él l ívido y amenazador! L a adorable 
niña que sonreía en su gracioso aban-
dono, hizo un movimiento como para 
buscar mejor posición Eolando 
creyó que iba á despertar, y con un es-
fuerzo desesperado, huyendo de la ob-
sesión de aquel dehrio, se precipitó fue-
ra de la alcoba. 
A l fin se vió solo. 
—De manera,—pensaba,—que la vi-
sión nocturna vuelve todavía; ¿pero 
volverá siempre? no podía alejarse de 
Florencia, porque la adoraba., ni per-
manecer á su lado, porque la presencia 
de la joven daba pábulo á su locura. 
¿Qué hacer, qué intentar! Ante la ruina 
de todas sus esperanzas, Rolando per-
maneció como aturdido, interrogando 
en vano á su perturbada razón. 
Por im instante tuyo la idea do lm* 
Para trajes se llevan los matices muy 
obscuros: el nutria no ha perdido nada 
da su favor: los trajes de paño de este 
color so guarnecen con tiras de piel de 
marta y están elegantísimos: el sombre-
ro se lleva igual, con el ala hendida en 
el centro y levantada en dos picos agu-
dos: todo el borde está guarnecido con 
una tira estrecha de piel de marta. 
Estos sombreros se hacen de tercio-
pelo, de castor ó de fieltro con pelo lar 
go: para vosotras se pueden hacer de 
paja, gasa ó encaje del mismo color, y 
guarnecidos de cintas y plumas. 
Se llevan también muchos vestidos 
negros guarnecidos de bordados y de 
aplicaciones de azabache: pero en el 
zarse al camino, subir en el primer tren 
que saliese de Perthuis y desaparecer.. 
¡Desaperecer en la noche misma dé las 
bodas! ¿Que se diría de una acción tan 
insensata? Siempr© hay personas que 
tratan de hallar uua explicación á lo 
inexplicable. Se preguntarían por qué 
él, tan enamorado de su esposa, la a 
handonaba de repente en la h o r a de la 
suprema felicidad. E n otro tiempo, Ro-
lando habría sonreído desdeñosamente 
ante la idea de que podría llegar un 
momento en que el sangriento pasado 
saliese de su tumba, Pero entonces su 
antiguo crimen le causaba nn invenci-
ble miedo. 
—Necesito dormir,—dijo;—el descan-
so es el olvido. 
Se acostó; calmóse un poco con la sa-
na frescura de las sábanas, y cerró los 
ojos esperando sentir el sueño, pero ¡el 
sueño no llegaba! E l desgraciado oyó 
sonar lentamente las horas unas tras 
otras en el reloj de sobremesa de su ha-
bitación, y entonces conoció todos los 
terrores de ese suplicio que se llama in-
somnio. 
Cuando, al siguiente día, vió Flo-
rencia á su esposo, se asustó mucho al 
contemplar aquel rostro pálido por la 
angustia, ajado por la fatiga. 
—M« da miedo verte. ¿Estás en-
fermo? 
Rolando, arrodillándose ante ella, la 
estrechó íébrilmente entre sus bra-
zos, 
NOTAS m m m . 
Con motivo del quincuagésimo ani-
versario de su fundación, que celebrara 
en el mes de junio próximo, la Socie-
dad Musical de la Universidad de 
Cambridge ha decidido, según dice el 
Daihj Neivs de hondres, conferir el ti-
tulo de Doctor á cierto número de mú-
sicos célebres, invitándolos á tomar 
parte en un gran concierto en que se 
ejecutarán algunas de sus obras. 
Siete nombres de compositores scha. 
liaban en la lista presentada por Mr. 
Stanford, el artista distinguido que 
preside dicha Sociedad; pero lirahms 
y Verdi no han podido aceptar la invi-
tación, el primero á consecuencia de 
compromisos á los quo no puede sus-
traerse y el segundo á causa de sn a-
avanzada edad. Los cinco músicos 
'.uuvotado son: Saint-Saens, 
representante de F f áhcutpi .u A O í UIÍ*.,— 
de Alemania; Boito, de Italia; Tchar-
kovski,deRusia, y Grieg, de los paí-
ses escandinavos. 
Estos señores se encontrarán en 
Cambridge hacia mediados de jumo, 
para recibir sus diplomas. L a noche 
de la ceremonia se efectuará un gran 
concierto por la Sociedad Musical, en 
el que dirigirá cada cual uua ó vanas 
de sus obras. 
Talazac, el célebre tenor francés, tan 
querido del público, ha fallecido en 
Chatón, á consecuencia de la parálisis 
que sufría desde hacía algunos meses. 
Había nacido en Burdeos el 16 de 
mayo de 1853, y sus grandes disposi-
ciones para el canto se revelaron cuan-
do apenas tenía seis años, siendo ad-
mitido en el coro de una iglesia de su 
ciudad nativa. Empleado algún tiem-
po en el comercio, se presentó en el 
Conservatorio en 1873, saliendo dos a-
ños después con tres primeros premios. 
Y a era conocido por la manera como 
había cantado la Conversión de Fausto 
en los conciertos Pasdeloup. 
Contratado en la Opera Cómica, se 
estrenó en 1878 en L a Estatua de Re-
yer; luego creó y cantó sucesivamense 
"los papeles de tenor en Juan de Nindlc, 
los Cuentos de Hoffmann, Lakmé, Ro-
meo y Julieta, Ricardo Corazón de León 
y otros. Su últ ima creación en la O-
pera Cómica fué el Rey de I s . 
TACON.—Beneficio de Várela: Mefietófdcs. 
Que Ignacio Yarola tiene grandes 
simpatías entre sus comprovincianos es 
cosa (pie nadie puede poner en duda, 
obre todo desde la noche del martes 
en que tuvo efecto su función de gra-
cia en nuestro Gran Teatro y le fueron 
dadas pruebas de ellas, si no por el nú-
mero de la concurrencia, que por 
efecto del agua no fué toda la que 
era de esperar, sí por los valiosos 
regalos que le hicieron sus amigos y 
comprovincianos. 
Yarias veces, durante la representa-
ción del Mefistófeles de Boito, salieron 
á la escena' criados que eran portado-
res de vistosos objetos do arte, con que 
obsequiaban sus amigos al tenor ligeio 
d é l a Compañía de Sieni. 
— E s que te amo,—dijo con voz apa-
gada.—lis que txi eres mi bien, mi uni-
verso, mi todo. ¡Por tí ha comenzado 
mi vida y solo por tí concluirá! ¡Oh, qué 
sueño más feliz será el de adorarnos 
hasta el punto de queias demás sensa-
ciones desaparezcan ante lo infinito ce 
nuestro amor! 
Hablaba con una vehemencia tan 
apasionada que sedisiparon los temores 
de Florencia. No advirtió queRolando 
no era ya el mismo del día anterio a-
quel á quien había dado su mano der, 
esposo, sino un hombre diferente, ar -
mado por muy distintos pensamier,t< •. 
Cuando era amante feliz no pedía i 
amor más que promesas de íelicida' y 
hoy marido satisfecho, sólo anhélala 
Rolando el olvido de aquellos espanto-
sos sueños. Poco á poco, el cariño frai -
co y sincero de la enamorada esposa 
calmó la agitación de su espíritu, y les 
brillantes rayos del sol disiparon hasta 
el último recuerdo de las pasadas y M-
niestras apariciones. Florencia qtiiio 
dar un largo paseo á pie, y salieron i m-
bos después de almorzar. 
—Yamos á esperar áNelly—dijo 11o-
rencia.—Hace una hora que ha debido 
subir en el cupé quo le he enviado á la 
estación de Perthuis. 
Y a la veremos cuando volvamos. 
Mejor será que antes paseemos por loa 
bosques que se extienden allá en la ci-
ma tic la colina, 
E l beneficiado estuvo el martes más 
feliz que otras ocasionos,: obtenit-iulc 
algunos aplausos eii distintos IIÚDHTOS. 
E n el intermedio del tercero al óúárto 
acto solicitó la indulgencia del publico, 
y éste, galante y benévolo siemxíre, se 
la otorgó gustoso. 
L a Srita Libia Drog alcanzó también 
en diferentes pasajes el aplauso del res-
petable, que por io demás no salió sa-
tisfecho del conjunto de la interpreta-
ción. 
Felicitamos al Sr. Várela por las 
simpatías que le han demostrado sus 
comprovincianos en esa función de 
gracia. 
P I J B L I c J L c i O i K r E S . 
L a Ilustración Artística, que pnbli 
can en Barcelona los señores Montaner 
y Simón y de la que es agento general 
en esta Isla el Sr. D . Luis Artíaga, ha 
inaugurado de una manera espléndida 
el año duodécimo de su publicación 
con el número 575, demostrando con 
él sus editores que saben realizar pro 
digios para que ese periódico sea uno 
de los primeros en su clase de cuantos 
ven la luz en Europa, así por la varie-
dad y riqueza de sus láminas, como 
por el mérito de su parte literaria, en 
que colaboran los primeros escritores 
de España. 
Durante los últimos años la Ilustra-
ción Artística ha repartido á sus sus-
criptores, además del número semanal 
de eso periódico y de la revista quince-
nal E l Salón de la Moña, las siguientes 
obras, en tomos ricamente impresos y 
con bellísimas ilustraciones y esmerada 
encuademación: 
Historia de los Griegos, por Víctor 
Duruy; tres tomos con multitud de 
grabados que representan vistas de lu-
gares, monumentos, objetos de arte, 
monedas y todo cuanto con la antigüe-
dad griega se relaciona. 
Viaje por el Nilo, por E . de Gonsem-
bach: un tomo con elegantes ilustracio-
nes de Mainella, en las que están co-
piados del natural los sitios, monu-
mentos, tipos y escenas que describe el 
autor del libro. 
Misterios del Mar : un tomo, compila-
ción de las mejores obras que de tan 
interesante materia tratan, hecha por 
B . Manuel Aranda y Sanjuáu y con 
multitud de preciosos grabados. 
L a Querrá Franco-Prusiana (1870-
1871J, por el mariscal conde de Moltke: 
un tomo ilustrado con los retratos de 
los principales generales y jefes que 
en aquella trascendental lucha tomaron 
parte y acompañado de un mapa dé 
grandes dimensiones en el que pueden 
seguirse paso á paso los movimientos 
de los dos ejércitos. 
L a última sonrim, preciosa novela o-
riginal do B . Mariano de L a r r a : un to-
mo profusa y primorosamente ilustrado 
por D. Alfredo Perea. 
Ainériea, historia de su descubrimien-
to, por Kodolfo Cronau: tres tomos con 
profusión de ilustraciones del mismo 
autor, copias tomadas del natural de 
paisajes, monumentos, tipos y objetos 
desconocidos cu su mayoría hasta que 
é l los incluyó en su obra. 
Nerón, por B . Emilio Oastelar: dos 
tomos profusamente ilustrados. 
E n el año actual osa biblioteca se au-
mentará con las siguientes obras: 
Ayer, hoy y mañana, por D. Antonio 
Flores.—Hay libros que nunca enveje-
cen, mejor dicho, hay libros que á me-
dida que el tiempo pasa adquieren ma-
yor valor, así bajo el concepto h istórico 
como desde el punto de vista literario. 
E l libro de B.Antonio Flores es uno de 
é s t o s , y como los de Larra y Mesonero 
Komanos, en cualquier tiempo y por 
cualquier página que se abra se lee 
con el mismo, deleite. 
E l mejor encomio que de la obra pue 
de hacerse, es consignar que el ma-
nuscrito de la misma fué adquirido ha 
ce años por el Gobierno con destino ¿ 
la Biblioteca Nacional, en donde figura 
al lado de los de nuestros clásicosj y 
que las ediciones qno dol l ibro «© h a n 
hecho están completamente agotadas, 
hasta el punto de considerarse como 
raros y preciosos los poquísimos ejem-
plares que de él circulan. 
Tradiciones peruanas, por D . Ricardo 
Palma, escogidas entre las preciosas 
narraciones debidas á la elegante plu-
ma del castizo y erudito escritor ameri-
cano, individuo de las Eeales Acade-
mias Española y de la Historia. Cuan-
to dijéramos en alabanza de estos tra-
bajos de Ricardo Palma sería poco: en 
las Tradiciones se ven desfilar los prin 
cipales personajes y reproducirse los 
más culminantes hechos de nuestra 
conquista de Indias, resucitados los u 
nos y reconstruidos los otros por el ge 
nio de quien como Palma, al'par|de bis 
toriógrafo, es poeta y artista, puesto 
que cifíéndose á la verdad rigurosa 
mente histórica la embellece de tal 
suerte con los primores de su estilo y 
de su imaginación, que el lector no sa-
be que admirar m á s en esas narracio-
nes, si el interés que el relato despier-
ta ó la hermosura que su forma revis-
te. 
Entre las muchas ilusfraciones que 
l levarán los dos tomos de esta obra fi-
gurarán los retratos de los cuarenta y 
cinco virreyes del Perú, desde Francis-
co Pizarro hasta la Serna, copiados de 
la galería existente en la Biblioteca de 
Lima. 
América: Historia de su colonización, 
dominación é independencia, escrita 
con presencia de las principales obras 
que han tratado de estas materias, ta-
les como laH de Mitre, Barros Arana, 
Ohavero, Biva Pedaoto, Vicuña Macken-
na, Bulnes, Montero Barrantes y otros. 
E n vista del éxi to extraordinario, su-
perior á cuanto las más lisonjeras es-
peranzas pudieran hacerse concebir, de 
la obra de Rodolfo Cronau, América: 
Historia de su descubrimiento desde los 
tiempos primitivos hasta los más moder-
nos, la Biblioteca Universal se propone 
publicar la historia de la conquista y 
de la dominación por los diferentes 
pueblos europeos do aquel mundo que 
Cristóbal Colón descubriera, y finalmen-
te la de su independencia y formación 
de los modernos Estados americanos. 
Ocioso es encarecer la importancia 
de esta obra: el desenvolvimiento mo 
ral y material de aquellos pueblos, la 
necesidad imperiosa de estrechar loa 
lazos de cariño que deben unirnos con 
ellos, el interés que despiertan aquellas 
l i lias que a l otro lado del Océano se 
s )stuvieron en épocas no lejanas, son 
oíros tantos motivos que justifican la 
publicación que para formar parte de 
la Biblioteca Unirernal Ilustrada pro-
paran los Sres. Montaner y simón. 
Los tomos de la Biblioteca Universal 
se reparten periódicamente á los sus-
criptoros en número de diez cada serie 
de dos años. 
Viniendo ahora al número d é l a Ilus-
tración Artística á que nos referimos, 
consignaremos desde luego que en su 
p irte ilustrada contiene los siguientes 
grabados: Gitano de pura raza, de Gar-
cía Ramos;—Labor difícil, de Smith;— 
¡Sin J u a n de Arenas, de Pía;—Rubms-
tiin;—Uti discipulo aprovechado, de Ra-
miroz;—Estación del ferrocarril dePen-
sylvania;—Castillo de Sotomayor, foto-
grafía;—Xas dos hermanas, de Venute-
l[i;—Mbautizo, de Gallegos;—Bayardo 
en el momento de recibir su primera es-
pada, estatua do Rambaud;—La nodri-
z% y la infanta, do Uals;—Un concierto, 
do Rivera;—y otra multitud de dibujos 
s obro costumbres del Noroeste de la In-
dia y vistas de diversos países. 
Cuanto á la parte literaria, comienza 
con una revista europea, de Castelar; 
can tiene un artículo sobre la música, 
da Rubinstein; y otros trabajos, todos 
notables, de Routeji Sbarbi, Amor Mei-
lán, Morcan, Bringer, Magus y otros. 
Como hemos dicho, se suscribe á la 
Ilustración Artíst ica, complemento con 
¿J' Salón de la Moda, de la Bihliotrai 
Vnivorsal Ilustrada, en el centro gene-
ral de pnblieaeionos del Sr. B . Luis Ai'-
tea} cagg 3§ Intimo, B t e í í §Í 
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SUCESOS. 
l 'OLICIA MUNICH*AX. 
Loa guardias municipales números 11G y 
108, presentaron en la celaduría do Chávez 
á un individuo blanco por quejarse do que 
ol conductor del ómnibus de Esvaníilo n. 
le había causado averías al coche que con-
ducía; el hecho tuvo lugar en Bolascoaín 
Príncipe Alfonso. 
— E l ídem n. 8o, condujo á la celaduría 
del Templete á un asiático y á un individuo 
blanco por estar en reyerta, saliendo el pri 
mero con una herida leve en la cabeza. 
—Los ídem números J1S y 210, presenta-
ron en la celaduría del Santo Cristo A (ios 
individuos blancos por auxilio que pidió uno 
de ellos porque el otro le maltrató de obra 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AME-
RICANA.—Acabamos de recibir el nú-
mero de esa importante revista madri 
leña, correspondiente al 30 de diciem-
bre, último del año 1892. Entre los 
hermosos grabados que dan realce á 
sus páginas , merecen especial mención: 
Un Mosquito de Sacristía, copia de un 
cuadro de Ferrant; "¡A la salud de la 
novia!"; Bruselas: Fachada de la nuo 
va Casa de Correos; UE1 Arbol de 
Noel", costumbres inglesas; L a Presen-
tación de J e s ú s en el Templo, obra del 
insigne Rombrandt; Retrato de D . Mi-
guel de los Santos Alvarez; el yate 
'Miramar", en que viaja la Empera-
triz de Austr ia-Hungría , y "¡Asueto! 
asueto!" 
E n Muralla 89, agencia general y 
única dé la referida Jíí^fmotón, se ad-
miten suscriptores á la misma y se fa-
cilitan números de muestra. 
BAUTIZO.—El jueves de la semana 
anterior fué regenerado con las aguas 
del bautismo, en la santa iglesia Cate-
dral, un gracioso niño, al que se pusie-
ron los nombres de Josó Juan Joaquín, 
hijo de los señores Jaime Guin y doña 
Carolina Melis. Apadrinaron al neófito 
B . Josó MartÍTiez y su esposa B1! Joa-
quina Estal . Dios guie, en el camino de 
la existencia, á ese tierno infante. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.— E l 
próximo domingo, á las doce del día, 
en la sala do la Exorna. Biputación 
Provincial, se veriflearán los concursos 
públicos de dicho instituto, correspon-
dientes al año escolar de 1892, y los 
cuales se suspendieron en el mes de di-
ciembre último por encontrarse ausen-
te, cumpliendo un compromiso artísti-
cs, el Sr. Hubert de Blanck. E n su 
oportunidad publicaremos el programa 
de tan importante acto, limitándonos 
por hoy á decir que el Jurado de vio-
lín lo compondrán los Sres. B . Maria-
no Cuero, B . Carlos Anckcrmann, don 
Fermín Valdés y B . Augusto Tempes-
ti y el de piano ia Sra. Redín, la seño-
rita Chartrán y l«s Sres. Bosvernine, 
Arteaga, Peyrellade y Edelmanu. 
BODAS.—El sábado 21, á las nueve 
de la noche y en la parroquia del Espí-
ritu Santo, ante el Sr. Arcediano de la 
Catedral, B . Manuel Rodríguez, con-
trajeron matrimonio las señoritas do-
ña Micaela y doña Margarita Martínez 
y Bergel con los jóvenes B . Juan San-
cho y Ramis y B . Joaquín Quintero 
y de la Rosa, habiendo apadrinado á 
los primeros, el Sr. B . Andrés Diaz y 
su Sra. esposa Ba Josefa Merino, y á 
los segundos, B . Justo Martínez Gros 
y Ba A n a Bergel de Martínez, padres 
de las desposadas. Terminada la cere-
monia religiosa, las personas que la 
prosenciaron fueron obsequiadas on la 
morada de los padres de las contrayen-
tes con exquisitos dulces y refrescos. 
Beseamos todo género de venturas á 
los nuevos esposos. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN 
VICENTE DE P A U L . — E l rico hacenda 
do do la jurisdicción de Colón, D . Tir 
so Mesa Hernández, ha remitido á la 
Sra. DI Dolores Roldán do Bomínguez 
diez y siete pesos en oro para ayudar á 
la adquisición de telas para las niñas 
de este Colegio. Con esa suma ha com-
piiulo 1» roiürnla .senoiii, en el tilmacén 
" B l JSTavío", del Sr. B . Segundo García 
Tuííón, una pieza Warandol hilo 8̂ 4 
con 30 metros y una pieza de holanda 
cruda con 16 varas. Ambas piezas fue-
ron ya entregadas á la Superiora del 
Colegio. E l Sr. Mesa Hernández con-
tribuye también con una cuota men-
sual para el sostenimiento del Asilo. 
El Sr. Mesa Hernández, que tanto se 
afana por el engrandecimiento de Co-
lón, lugar do su nacimiento, no olvida 
á l o s ppbres de la Habana j con mano 
pródiga atiendo á todas las necesida-
des que se le indican. ¡Bios se lo pre-
miará! 
L a Sra. Roldán de Bomínguez nos 
ruega que al hacer público estedonati 
vo, que agradece en sumo grado, de 
mos las gracias más expresivas al so 
ñor Mesa Hernández por la parte que 
ha tomado en la adquisición de géne 
ros para las niñas pobres de San Y i 
cente de Paul y así lo hacemos con 
verdadera satisfacción. 
CENTRO CANARIO.—l^o olviden los 
señores socios del expresado Centro 
que el próximo domingo se efectúa en 
sus espaciosos y elegantes salones el 
cuarto baile de máscaras del presente 
Carnaval, para cuyo sarao reina ex-
traordinaria animación. 
JUNTA B I R E C T I V A . — L a mayoría de 
los señores Socios de " L a Caridad del 
Cerro", ha elégiáo para todo ol año 
1893, la siguiente Junta Birectiva: 
Presidente, Sr. B . Cárlos Fonts y 
Sterling; Vice-Presidonte, Sr. B . Juan 
Francisco O F a r r i l l ; Birector, Sr. don 
Joaquín Ariza y Rodríguez; Vice-Bi-
rector, Sr. D . Alberto Torres y Mon-
diola; Tesorero, Sr. B . Andrés Zayas y 
Ayestafán; Vice-Tesororo, Sr. B . E r 
uesto Fónts y Sterling; Secretario Con-
tador, Sr. B . Rauol J . Cay y Beville; 
Vice-Sccretario Contador, Sr. B . Ra-
fael Rodríguez Acosta; Conciliarios, se-
ñores D. Pedro A . Pérez y Román, 
D. Teodoro de Zaldo y Beurgman, don 
Cárlos Elc id y Bahnascda, B . Francis-
co Carrillo y O-Farrüí, B . Antonio E -
choverría y Alfonso, B . Angel Gálvez 
Guillem, B . Manuel Enrique Gómez, 
B . Francisco M. SteegersyBarbarrosa, 
B . Xicolás Sterling y Varona, D . Con 
zalo Jorrín y Moliner, B . .luán M. Bo 
lívar y Ariza y B . Francisco Sallés y 
Faurés. 
TACÓN.—La compañía de ópera ita-
liana díel Sr. Sieni repito esta noche la 
obra en 1 actos del maestro Verdi, 
Aída, con la novedad do estrenarse las 
decoraciones pintadas para el mencio-
nado spartiio por el escenógrafo don 
Juan Ruiz. L a función es extraordina-
ria, á beneficio de la mezzo soprano 
contralto Srita. Mila íí icolíni, quien la 
dedica "á los amantes del divino arte." 
Además, en el intermedio del segun-
do al tercer acto, la beneficiada canta-
rá una habanera del compositor Bizet. 
Contribuyamos todos á que obtenga el 
mejor éxito esa infatigable artista rusa. 
L a Empresa anuncia para el viernes 
27 la penúltima de abono, con la famo-
sa ópera Guillermo Tell. ' 
OCÉANO B . B . B.—Bebiendo celebrar-
so el primer match de base balldelCham-
pionship de la Liga del Oeste, entre di-
cho Club y el Chicago, el domingo 29 
del corriente, en los terrenos que posee 
el Club Esperanza, en el Cerro, se pone 
en conocimiento de los señores socios 
que es requisito indispensable para la 
entrada en el terreno, la presentación 
del recibo del mes actual. 
ALBISU. — Ligeramente indispuesta 
la tiple Sra. Carmena, anoche fué sus-
tituida en L a Tempestad por la señorita 
Rusquella. E l espectáculo de hoy, jue 
ves, se compone de tres juguetes líricos 
sazonados con sal. Véase la clase: A l 
principio ¡Al Agua, Patos! E n el me-
dio E l Monaguillo. A l final De Madrid 
á París. E n esta última excursión có 
mica viaja toda la compañía ó casi to-
da. Robíllot ¿cuándo enseña la Empre-
sa E l Corazóii y Za Mano? 
LOS d A PONEYES EN CARLOS I I L — 
H a regjvs-do á la Habana el activo 
agente d9 circosji Sii F u t o j trayendo 
consigo á la celebrada Familia Japone-
sa, que hará su debut hoy jueves, en el 
palacio de lona que ha levantado Pubi 
liónos para su halago y recreo, en el 
punto donde se cruzan la Calzada do la 
Reina y la de Bolascoaín. B a n alicien-
te al programa algunos ejercicios a-
rriesgados y uno completamente nuevo 
en esta capital. 
TRES ZAKZUELITAS.—Programa do 
la velada lírico-dramática que ha de 
efectuarse mañana, viernes, on la so-
ciedad de instrucción y recreo uLa Ca-
ridad del Cerro" por el grupo de aficio-
nados que dirige el inteligente B . Ra-
miro Mazorra: 
A las 8¿: Chateau Margaux, por la 
Sra. Baupí , la Srita. Ruiz (Carmen) y 
los señores González, Robreño y Ma 
zorra. 
A renglón seguido Niña Pancha y 
E l Amor y E l Alunterzo. A l concluir el 
espectáculo habrá carros para la Ha-
bana. 
FINAL DE UNA TRAJEDIA.—Una al-
dea de Austria es el escenario. E l dra-
ma enlaza sentimientos nobles con pa-
siones violentas terribles. Leedor, la-
brador bastante rico, es un viudo de 
cuarenta y siete años de edad, y tiene 
un hijo mozo, llamado José Fernando. 
Este se enamora de una bellísima mu-
chacha de veinte abriles, y se entablan 
relaciones que permanecieron ocultas, 
porque los diez y ocho añoa de José 
Fernando le impedían declarar á su pa-
dre la pasión que sentía. Constante-
mente escuchaba de su padre estas pa-
labras: "Los chiquillos sólo deben ocu-
parse en estudiar; nada de novias; cada 
cosa á su tiempo". 
E n la esperanza fundada de que el 
inconveniente de Josó Femando se co-
rregiría con la infalible medicina del 
tiempo, los enamorados proseguían, á 
hurto de padres y de vecinos, sus rela-
ciones en idílicos paseos por el campo, 
siempre que podían. A s í las cosas, Lee-
dor coincide con su hijo y se prenda de 
Isabel—que esta era el nombre de la 
joven,—al verla en un baile vestida con 
sus mejores galas, que aumentaban las 
que pusiera en su rostro gracioso y en 
su cuerpo gentil, la naturaleza, 
Leedor habló con los padres de Isa-
bel, y la boda quedó concortada en 
prineipio. Consultóse la opinión de la 
muchacha, y ésta se opuso á casarse 
con el padre de su novio. Mas ignoran-
do Leedor la negativa, l legó á su casa 
y anunció á José Fernando el propósi-
to que tenía de contraer matrimonio. 
No fué noticia agradable para José Fer-
nando, que permaneció callado en tan-
to que su padre hablaba de esta ma-
nera: 
—Me ha entusiasmado con su cara 
risotera, con sus modales pudorosos, 
con su aspecto sencillo. Y a verás, nos 
cuidará muy bien á los dos. Se trata de 
Isabel. 
José Fernando se puso muy pálido y 
rompió á llorar con gran desconsuelo. 
Leedor atribuyó la emoción de su hi-
lo al disgusto de tener madrastra, y le 
increpó por su actitud. E n tanto que 
esto ocurría, los padres de Isabel, mo-
vidos como siempre en estos casos por 
la ventaja del enlace, ordenaron á su 
hija que accediera á las pretensiones de 
Leedor, José Fernando tomó un lápiz y 
algunos pliegos de papel y fué á la ho-
ra de costumbre al sitio donde solía 
verse con Isabel. 
All í se refirieron entre lágrimas sus 
ponas agudísimas y so juraron do nue-
vo un eterno amor. Y allí aparecieron 
muertos y unidos en estrecho abrazo. 
A l lado de los infortunados amantes 
so encontró la siguiente carta escrita 
por José Fernando y firmada por los dos 
enamorados: "A nuestros padres: L a 
felicidad nos unió; la desgracia intenta 
en vano separarnos. Hemos resuelto 
juntarnos ante Bios y morir abrazados. 
Nos despedimos de la vida muy con-
tentos porque siempre vamos á estar 
unidos. Adiós, padres queridos.—José 
Fernando.—Isabel.9' 
Lo» anuui tes apa roc io ro i i rodeados de 
un inmenso charco de sangre. Habían 
muerto haciéndose una sangría suelta. 
BONATIVO.—lina persona caritativa 
nos ha entregado la suma de diez pesos 
en plata, con destino á cinco pobres de 
los más necesitados, á razón de dos pe-
sos cada uno. E n su virtud, han sido 
elegidos los siguientes: B " María Her-
nández, D ) Micaela Cabrera y Alvarez, 
Ba Rosa Valdés (Egido), Ba Petra To-
var y la niña ciega Antolina Ferrer. 
Bios se lo pagará. 
FIESTAS RELIGIOSAS Y PPOFANAS.— 
E l pintoresco caserío de Wajay se dis-
pone á celebrar á su patrona Ntra. Sra. 
de la Candelaria, con grandes fiestas re-
ligiosas y profanas, las cuales se efec-
tuarán los días Io 2 y 3 del entrante 
mes de febrero, en el orden que señala 
el programa siguiente: 
P í a l'.1:—A las ocho de la mañana mi-
sa solemne de ministros. A las doce de 
la misma, el repique general de campa-
na, y el disparo de 24 bombas reales, 
anunciará el principio de las fiestas. A 
las cuatro d é l a tarde, gran corrida de 
sortijas en la calle Real, adjudicándose 
varios premios á los vencedores. A las 
siete, gran salve á toda orquesta, en 
cuyo acto aparecerá la iglesia ilumina-
da por un foco de luz eléctrica. A las 
ocho iluminación á la veneciana por la 
callo Real y alrededores de la iglesia 
parroquial, situándose en la torre de la 
referida iglesia un foco de luz eléctrica 
que iluminará toda la población. A las 
ocho y media se dispararán varios co-
hetes, globos y fuegos artificiales por el 
afamado pirotécnico B . Camcjo. A las 
nuevo y media, gran baile. 
P í a 2:—A las seis de la mañana, gran 
diana; la banda de música recorrerá las 
calles principales de la población y so 
dispararán varias bombas reales. A la» 
ocho de la misma, misa rezada para que 
puedan los fieles oir la santa misa. A 
las diez, bendición de las velas; acto 
seguido, la misa solemne que dirá el 
señor cura párroco del Sagrario de la 
Catedral de la Habana, ocupando la sa-
grada cátedra el sefior cura párroco de 
Wajay. Por l a tarde, gran romería, 
valías de gallos y juegos do pelota. A 
las cinco y media de la tarde, la gran 
procesión religiosa que recorrerá las 
calles de costumbre. A las ocho, ilu-
minación á la veneciana, cohetes, glo-
bos, fuegos artificiales y un foco de luz 
eléctrica iluminará todas las calles de 
la población. A las nueve, gran baile. 
P í a 3:—A las ocho de la mañana, 
misa cantada. A las doce, varias 
profusiones de cohetes y globos. A las 
cuatro de la tarde, gran corrida de sor-
tijas, adjudicándose premios como en 
el día primero, y disparándose varias 
bombas reales y un globo Mongol-
fier, de grandes dimensiones, como fin 
de las fiestas. L a música está á cargo 
del afamado Claudio Martínez. 
CHISPAS.—(Por M. del Palacio.) 
I . 
Con quien ni distancias mide 
ni al pedir muestra temor, 
amor su imperio divide, 
que la limosna de amor 
no se da si no se pide. 
11. 
E n magnífico arranque 
de economía, 
suprimió ayer el gato 
doña Lucía. 
Pero ha errado la cuenta, 
pues los ratones 
se le han comido todas 
las provisiones. 
I I I . 
Si mata esa mujer al que acaricia, 
¿cómo la deja libre la justicial 
ENTRE DOS CIEGOS.—Bol natural: 
Ciego primero:—¿Y José, el que te ha 
dejado la explotación de los devotos 
que acuden á esta iglesia? 
Ciego segundo:—Hace muchos meses 
que no nos "vemos". 
—o • 
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LA FASHIONABLE. 
110, OBISPO, 119. 
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Para digestiones penosas y falta 
de apetito. -
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 2 6 D E E N E R O . 
El Circular está en Ntra. Sra. del Pilar. 
San Policarpo, obispo y mártir, santa Batilde, rei-
na y santa Paula, Titule. 
San Policarpo, discípulo de San Juan apóstol, en 
Esmirn». y consagr»do obispo do dieba ciudad: fuó el 
primero de todo ol Asia, despuCs siendo emperídoros 
Marco Antonino y Lucio Aurelio, por sentenciado un 
procónsul (ai condonado á la hoguera, y habiendo 
salido ileso, herido con una espada »lcaiiaó la corona 
del martirio. 
F I E S T A S E l i V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Taróla, á 
'as ocho, y en las demás iglesias las de oostnmbra. 
Corte de María.—Día 28.—Corresponde visitar á 
Nuestra Sefiora do loe Desposorios en Santa Clara. 
S i e t e d o m i n g o s d e d i c a d o s á S . J o s é 
e n e l M o n s e r r a t e . 
Comenzará el devoto ejercicio ol próximo domingo 
despuós de la misa parroquial,siendo la misa del Pa-
triarca S. 8. José á las diez.—La Camarera, A. M, 
de V. 937 4-26 
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CURACIONES MARAVILLOSAS. 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronflu¡tÍ8; cata-
rros, malos de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., cou 
E l Renovador de A. 0<5mez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y do verdad, no con 
bombo ni certificaciones módicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, sofiando con el secreto del RENOVADOR 
A. GOMEZ y ofreciendo nic/orí«rcmcrito8. 
Se prepara en la botica EL SANTO ANGEL, A-
guacate número 7, donde so halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse do su incomparable virtud 
curativa. El acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se da ítalo 
por iiebro. 013 alt 6-26E 
Casino Español de la Habana. 
E l domingo 29 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año Bociaí, con arreglo á lo dispuesto en el 
artículo 35? del Reglamento y cumpliéndo-
se las presciipciones del 42. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 20 de enero do 1893.—El Secre-
tario, Manuel Bomcro. 
G P 6a-23 6d-24 
A I S B'A M I TERRA, 
EXPOSICION CERTAMEN. 
SECRETARIA. 
El Certamen público do Orfeones íl que se refiere 
el anuncio oficial do esta Comisión, fecha 13 del co-
mente, se celebrará en el teatro de Payret el domin-
go 2 de febrero próximo. 
Los orfeones que hayan de tomar parte en el Cer-
tamen deberán inscribirse definitivamente en esta 
Secretaría expresando si concurrin á los dos temas 
ó á cual de ellos. 
Habana, enero 23 de 1893.—El Secretario, D e l m i -
ro Vicilcs. C 174 la-24 2d-26 
ÜILLEM 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
S í f i l i s . 
9 á 1 0 , 1 á 4 y 8 á 9 . 
C 61 
O - R B I L L Y 1 0 6 . 
25-4 E 
D, 20 DE E Ü . 
Vendido por 
M A N U E L E I Y A D T J L L A . 
CIENPÜEGOS. 
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DIRECTORIO DE LA HABAN1 
C U E R P O C O N S U L A R . 
A l e m a n i a : Barón de Seldencck.—San Ignacio 2. 
B é l g i c a ; Federico Van-Assche.—Mercaderes 2. 
A u s l r i a - H a n g r l a : J. J. Berndes.—Mercaderes 7. 
Guatemala: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
número 31. 
Colombia: Marcos J. Merlano.—O'Reilly 32. 
Estados-Unidos: Ramón O. Williams.—Agniar 
número 93. 
Suecia y Noruega : Eduardo J. Francke.—Obra-
pía 37. 
U r u g u a y : Antonio Balcells.—Cuba 43. 
Ecuador : Marcos J. Merlano.—O'Reilly 32. 
Chile: José Serpa y Melgares.—San Ignacio 81. 
Mé x ic o : Andrés Clemente Vázquez.—O'Reilly 34. 
Peni; José Serpa y Melgares.—San Ignacio 84. 
H o l a n d a : I . E. Kicherer.—Cuba 53. 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a : Julián J. Silveira.—A guiar 
número 92. 
I t a l i a : Giovanni C. Avezzana.—Amistad 136. 
C h i n a : Tam-Kin-Cho.—Prado 74. 
Costa-Rica: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Santo D o m i n g o : Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
I h i r q u í a : Quirico Gallostra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Rafael Canerá y Ileredia.—Baratillo 
número 3. 
R a i l í : L . Hocd de Beche.—O'Reilly 30. 
D i n a m a r c a : Thowald Culmell.—Cuba 78. 
P o r t u g a l : Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
F r a n c i a : Conde Maurice de Sala.—Teniente-Rey 
número 106. » 
B r a s i l : Suprimido. 
R e p ú b l i c a del Salvador: Prudencio Rabell.—Car-
los I I I n? 193. 
B o l i v i a : Josó Seidel Aymerich.—San Ignacio 23. 
H o n d u r a s : N . Ayala.—Cuba 23. 
R u s i a : Francisco du Regino Repair de Truffln.-
Cuba 78. 
I n g l a t e r r a : Alexander Gallan.—Oficios 13. 
R e p ú b l i c a del P a r a g u a y : Mario Echarte.—Aguiar 
número 92. 
Grecia: Vacante. 
R e p ú b l i c a de Nicaeagua: Francisco S. de Rosell 
y Malpica. 
PERSONAL D E L A MAGISTRATURA 
DE LA 
EXCMA. AUDIENCIA, MINISTERIO FISCAI,, TKIBU 
NAL CONTENCIOSO, JUZGADOS DE PRIMEHA 
INSTANCIA É INSTRUCCIÓN Y MUNICIPALES 
QUE DESEMPEÑAN SUS RESPECTIVOS CARGOS 
EN ESTA FECHA. 
E E A L A U D I E N C I A . 
Presidente: Excmo. é Iltmo. Sr. D. Antonio Ro-
mero Torrado.—Audiencia. 
SALA DE LO C I V I L . 
Presidente: Sr. D. ecbastMo de Cubas, Sau ü[ 
llt!. 
BRES. i l A O I ^ t n A n 
£)_ innt Mnrí^ Sal)í»íid'>, ' : • »•• t. 
CRIMINAL: SALA l í 
Presidente: Sr. D. Venancio Zorrilla (con licencia) 
SRES. MAGISTRADOS: 
D. Severino Prieto, Galiauo 95. 
Ricardo Maya, Hotel Mascotte. 
. . Juan Valdés Pagés, San Ignacio 128. 
CRIMINAL: SALA 2? 
Presidente: Sr. D 
SRES. MAGISTRADOS: 
D. Miguel de Aldecoa, Obispo 28. 
. . Ricardo Diaz Agero, con licencia. 
MAGISTRADOS SUPLENTES:-
D. Rafael Maidagán, Reina 34. 
Pornando Palangón, Saa Ignacio 50. 
. . José A. del Cueto, Aguiar 76. 
. . Carlos Font Sterling, Cuarteles 2, A. 
SECRETARIO DE GOBIERNO: 
D. Miguel Monreal, Concordia 41. 
SECRETARIOS DE SALA: 
D. José M? de la Torre y Basabe, O'Reilly 53. 
. . Andrés Searura Cabrera, (iutV) Ncptuuo 105. 
. . Federico Mora, Prado 69. 
OFICIALES DE PALA: 
D. Fidel Chávez ó Ibáñez, Virtudes 13. 
. . Ramón Silverio y Armas, Santo Domingo 27, 
Marianao. 
TRIBUNAL CONTENCIOSO. 
Presidente: Excmo. ó Iltmo. Sr. D. Antonio Ro-
mero Torrado.—Audiencia. 
MAGISTRADOS: 
D. Juan Valdés Pagés, San Ignacio 128. 
. . Ricardo Maya, Hotel Mascotte. 
. . Adriano de la Mr.-a. Consulado 20. 
Miguel Viondi, Obispo 16. 
FISCAL: 
Iltmo. Sr. D. Aniceto de Palma, Merced 42. 
BIAGISTRADOS SUPLENTES: 
D. Enrique Viguier v Lliuás, Damas 72. 
Eduardo Valdés Rodríguez, San Ignacio 94. 
MINISTERIO FISCAL. 
Fiscalía, Merced 42. 
Fiscal do S. M.: Iltmo. Sr. D. Aniceto do Palma. 
Merced 42. 
Teniente Fiscal: Sr. D. Federico Enjuto, San Lá-
zaro 225. 
SRES. ABOGADOS FISCALES: 
D . . Carlos E. Ortiz, Obispo 28. 
. . Joaquín M? Demestre, Villegas 76. 
. . Joaquín Félez, Sacristía de la iglesia del Cristo. 
. . Manuel Vías, Virtudes 2 A. 
Eugenio Mañach y Conceiro, (interino), Merca-
dores 34. 
D. Fernando Freirc de Andrade, (interino), Jesús 
María 21. 
RBPARTIDCR Y TASADOS: 
D. Ricardo Villate. Consulado 51. 
PROCTRADORBS DE LA EXCMA. AUDIENCIA: 
D. Nicolás Sterling y Varona, Reina 78. 
. . Fernando López, Santos Suárez 9. Con licencia. 
. . Juan Mayorga, Escobar 38. 
. . Juan Francisco Hernández, Gloria 53. 
. . Adolfo Valdés Losada, Consulado 69 B. 
. . Francisco Valdés Hurtado, Cerro 602. 
Rafael Villanueva y Gómez, Amistad 136. 
. . Esteban de la Tejera, Cerería 24. (Guanabacoa) 
.. Luis Plutarco Valdés, Salud 93. 
. . Antonio Diaz del Villar, Prado 7. 
. Ambrosio Pereira, Jesús del Monte 488. 
. Gregorio Solís, Aguacate 32. 
Juagados do Primera Instancia 6 Instraocidu. 
BELEN. 
Juzgado: Ancha del Norte 227. 
Juez: Sr. D. Francisco Noval y Martí, Ancha de 
Norte 237. 
ESCRIBANOS: 
D. Juan H. Vergel, Consulado 4. 
.. Elido Bonachea, Neptuno 94. 
. . Waldo A. Insua. Con licencia. Despacha por 
él D. Eligió Bonachea. 
D. Juan I . Casas. Con licencia. Despacha por él 
D. Juan H. Vergel. 
CATEDRAL. 
Juzgado: Manrique 35. 
Juez: Sr. D. Juan Maciá Vázquez, Manrique 35. 
ESCRIBANOS: 
D. Francisco de Castro, Empedrado 21. 
. . Zacarías Brcsmes, Teiadillo 10. 
.. Jesús Rodríguez, Jesús del Monte 551. 
. . Nicanor del Campo, Aguiar 104. 
JESUS MARIA. 
Juzgado: Tacón 2. 
Juez: Sr. D. Francisco Ramírez^Chenard, Tacón 2. 
ESCRIBANOS: 
D. Eugenio F. Me Mahóa, Santos Suárez 11. 
. . Ricardo D. del Campo» Gloria 47. 
. . Rafael dol Pino. Cerro 709i. 
. . Antonio González López. Con licencia. Despa-
cha por él D. Ramón de la Presilla: San Rafael 55. 
D. Antonio F. de Velaseo, Animas 133. 
GUADALUPE. 
Jnzgado: Ancha del Nórto 223. 
Juez: Sr. D. Rafael García Fernández, Ancha del 
Norte 223. 
ESCRIBANOS: 
D. Arturo Gallctti, San Miguel 51. 
José García Tejada, Villegas 117. 
. . José Esclápet, Neptuno 134. 
Josó María Espinosa. Vedado. Callo 3 núm. 4. 
CERRO, 
Juzgado: Neptuno 122. 
Juez: Sr, D. Joaquín Torralbas, Neptuno 122. 
ESCRIBANOS: 
D. José Nicolás de Ortega, Amargura 56. 
Antonio Alvarez Insua, Jesús del Monte 132, 
Luis Blanco, Ancha del Norte 37. 
. . Manuel Baüos, Merced 104. 
PILAR, 
Juzgado: Cuba 138. 
Juez: Sr. D. Tomás Valls, Cuba 138. 
ESCRIBANOS: 
D. Luis Mazón. Con licencia. Despacha por él don 
José B. Egea. 
D. José B. Egea, Dolores 9. 
Donato Navcira. Con licencia. Despacha por él 
D. Alfredo H. Montalván: Trocadero 101. 
D, Ventura Rodríguez Paez, Jesús del Monte 96. 
J U Z G A D O S M U N I C I P A L E S . 
BELEN. 
Juzgado: Habana 70. 
Juez: Sr. D. Francisco Villalta, Habana 70. 
Secretario: Sr. D. Luis Diaz y Navarro, Luz 19, 
Jesús dol Monte. 
Fiscal Municipal: Sr. D. Francisco Ferreiro Da-
rán, Genios 15. 
CATEDRAL, 
Juzgado: Habana 43. 
Juez: Sr. D. Juan A. Murga, Habana 43, 
Secretario: Sr. D. Manuel García Villarely, Cam-
panafio 1. 
Fiscal municipal: 8r. D. Juan de Dios García 
Kohly, San Lázaro 153, 
JESUS MARIA, 
Juzgado: San Ignacio 24. 
Juez: Sr. D. Manuel Landa, Campanario 115, 
Secretario: Sr. D. Tomás Valladares, Campanario 
n? 107. 
Fiscal municipal: Sr. D. Federico Justiuiani, Sa-
lud 42, 
GUADALUPE, 
Juzgado: San Nicolás 32. 
Juez: Sr. D. Gastón Mora y Varona, Prado 56. 
Secretario: Sr. D. Benigno A. Montalvo, San Ni-
colás 32. 
Fiscal municipal: Sr. Guillermo Rodríguez y Rol-
dan, Prado 33. 
CERRO. 
Juzgado: Industria 114. 
Juez: Sr. D. Manuel del Barrio, Industria 114. 
Secretario: Sr. D. Evaristo García, Jesús del Mon-
te 571. 
Fiscalmunicipal: Sr, D. José Mí do Póo, Sol 86. 
PILAR. 
Juzgado: Cuba 57. 
Juez: Sr. D, Antonio del Valle y Du Quesne, Cuba 
nV 91. 
Secretario: Sr. D. Joaquín Boyó y Alfonso, Luya-
nó 53. 
Fiscal municipal: Sr. D, Antonio Echevarría y A l -
fonso, Zaragoza 41, Cerro, 
VEDADO, 
Juzgado: Habana 49. 
Juez: Sr, D, Antonio E, Portuondo, Obispo 75. 
Secretario: Sr, D, Alfredo Menocal, Animas 157. 
Fiscal municipal: Sr. D. Carlos Diaz y Diaz, San 
Nicolás 85. 
REGISTRADOR DE LA PROPIEDAD. 
Sr. D Juan N. Montenegro (interino), Cuba 40. 
CONTADOR JUDICIAL. 
Sr. D. Alberto Marill, Chacón 4. 
REPARTIDOR DE NEGOCIOS CIVITES. 
Sr, Rafael Cortés, Suárez 128, 
TASADOR DE COSTAS, 
Sr, D. 
A L C A L D E S D E B A H R I O . 
P R I M E R D I S T R I T O . 
Templete.—D, Antonio Suárez Alvarez (interino) 
Baratillo 5, 
San Felipe,—D, Elias Fernández Casona, Obispo 
núm. 31, 
Santo Cristo,—D, Elias Diaz Collado, Amargura 74. 
Santo Angel,—D. Antonio Fernández, San Juan 
de Dios 19. 
San Juan do Dios.—D, Andrés Durán y Bugueise, 
Cuarteles 7, 
Casa Blanca,—D, Francisco Gandón Ramírez, Be-
villa 47 (Casa Blanca.) 
San Francisco.—D. Josó Gómez Leal, Sol 29. 
Santa Clara.—D, Aquilino luclán, Coiupostela 135, 
Santa Teresa.—D, Andrés Cubría y Cubría, Ville-
gas 92, 
Paula,—D, Pedro P'rigola, Paula 23. 
San Isidro,—D. Manuel Suárez Marinas; San Isi-
dro 68, accesoria por Coiupostela, 
SKCUINDO n í S T R l T O . 
Punta,—D. Francisco Vidat Blanco, Morro 4. 
Colón.—D. Joaquín González Martínez, Galia-
no 77. 
Monserrate.—D, José Lozada Núñez, San M i -
guel 90, 
San Leopoldo.—D. Antonio Dorta, Gervasio 33, 
San Lázaro,—D. Manuel Fuente Cubells, A, del 
Norte 402, 
T E R C E R D I S T R I T O . 
Tacón.—D. Manuel Occjo Fernández, Prado 105. 
Dragones.—D, Ramón Fernández, San Miguel 
núm. 165, 
Marte,—D, Félix Martínez Pulido, Reina 15. 
Guadalupe,—D. Antonio García Arias, San Nico-
lás 92, 
Pclíalver.—D, José Castrillón Pérez, Sitios 96, 
C U A R T O D I S T I M T O . 
Arsenal.—D. Zoilo Díaz, Príncipe Alfonso 43. 
Ceiba.—D. Julián Gutiérrez, Suspiro 16. 
Vives.—D. Olegario García Brujallo, Puerta Ce-
rrada 47. 
Jesús María.—D. Manuel Fernández Castrillo, 
Aguila 351. 
San Nicolás.—D. Bernardo Vega y Vega, Príncipe 
Alfonso 167. 
Q U I N T O D I S T R I T O . 
Pilar,—D, Francisco Lavín, Estevez 71. 
Chávez.—D. Juan Lázaro, Corrales 211. 
Atarás.—D. Nicasio Cubillas, Castillo 65. 
Pueblo Nuevo.—D. Buenaventura Fernández, Je-
sús Peregrino 58. 
Príncipe y Vedado.—D. Diego Ramos, Siete 51. 
Jesús del Monte.—D, José Solano, Jesús dol Mon-
te 216, 
Luyanó,—D, Manuel Rojas, Luyanó 32, 
Arroyo Apolo,—D, Pablo Planas, Calzada 563, 
Villanueva,—D, Antonio Ferreiro López, Cádiz 
núm, 69, 
Cerro,—D, Amadeo Aladra, Cerro 534. 
Puentes Grandes.—D. Wenceslao Sánchez, Hu-
sillo 4. 
Arroyo Naranjo.—Francisco Tejada, Real 22. 




P A P A Y I M 
con 
DEL 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
do la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible ou las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convalcscencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA (M Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 35 1-E 
Este grabado representa una nlíla pidiendo las 
HDGRAS TONiCAS de Hl 
I C O C A - I R O N I de A L L E N . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débiles 
de ambos sexos. 
Al Hombre cúrala Debilidad Nerviosa, Debili-
dad Sexual y la Imootencia . 
A la Mujer cura todas las formas de Nerviosidad, 
Dolores de Qabeza, Clorosis y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de so pildoias. T o m a d l a s y os convencore is . 
Dr. ALLEN, 329 Second Avenuef New York, ü. S. A. 
A R C H I V O G E N E H A L DE PROTOCOLOS. 
A cargo de D. Arturo Galletti, San Miguel 51. 
DECANATO D E L I L U S T R E COLEGIO L E Al íOGADOS, 
Mercaderes 2. 
DECANATO D E L R E A L COLEGIO D E T R O C U I t A D O R E S . 
San Ignacio 5. 
DECANATO D E L COLEGIO JDB I 'ERITOS MERCA N TILES 
Obispo 39. 
PROCURADORES DE LOS JUZGADOS D E 1? INSTANCIA 
Sr. D. Estanislao Saiz y Ortiz, 5? n? 100, Vedado 
.. . . Jos<5 Urpuijo. Ka.yo71. 
. . . . Francisco de P. Sánchez, Suárez 30. 
. . . . Victoriano de la Llama, Luz n? 1, Jesús del 
Monte. 
. . . . José de Ziayas Bazán, Teniente-Eey 59, (al-
tos.) 
. . Carlos A. Sierra, Aguila 133. 
. . Santiago P. Angulo, Corapostela 21. 
. . Alfredo M. Aparicio, San José 56. 
. . . . Pascual Kodrieucz, Sanio Tomás 35, Cerro 
. . . . Francisco del Barrio Casanova, Paseo n? 5, 
Vedado. 
. . . . Juan Felipe Ponce, Salud 59. 
luán Valdés Castillo, Animas, 124. 
. . Ramón Zubizarrela, Jcstís del Monte 549. 
. . . . Ramón Espinosa de los Montrros, San Ig-
nacio 77, altos. 
. . Miguel A. Matamoros, Chacón 10. 
.. Tomás J. Granados, Concordia 99, 
. . Alfredo Llaguno, Jesús del Monte 379. 
Federico A, de Castro, Manrique 92, 
. . Valentín Goicouría, San Ignacio 21, 
. . José Ramón Rivas, Rayo 32, 
. . . . Juan Marti, 5? n1.' 68, Vedado. 
. . . . Femando Tariche, Paula 85. 
. . . . Autouio Anona, Dolores 16, Marianao, 
. . Mariano del Rio, Aguila 64. 
. . . . Eduardo Adc!, Sau .Miguel 116. 
. . . . Ramón María de Rijas, Suárez 118. 
Alcaldes y TVuicütes do Alcalde 
Alcaldes de barrio. 
R E L A C I Ó N nominal de los Srea. Alcaldes, 
Tenientes de Alcalde, y Alcaldes de ba 
rrio de esto término municipal con expre-
sión de los puntos donde tienen instala-
das sus respectivas oficinas. 
ALCALDE. 
Excmo. Sí. D, Luís García Corujcdo, Compoc 
tela 105, 
SRES. TENIENTES DE ALCALDE. 
ler Distrito,—D, José Puente Fernández. Príncipe 
Alfonso 106. 
2V idera.—D. Antonio Clarens, A% isr 19. 
S". idetu.—D. Pedro Marteíl (i 'ennoj San .7. 
fiüto 1, 
l^idem.—O, Florencio Vicente, Morcádn de Ti, 
con. Diputación, 
$° iiíBiíZ:?! ^tímillo, Cotillo J?, 
EFERVESCENTE, ANTÍBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOR P11EMI0 EN L A EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estomago. JAQUECAS, 
MA11E0S, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDIAS, DEDIL1DAD; NEIIVJO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. 
Además, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indefinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritacién. 
Depósito general: Droguería y Farmacia L A REUNION, do José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 86. Habana. 
C 67 «I* 8-8 E 
C A S T E L L S 
De antipirina pura sin mezcla de ninguna sustancia que pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fácilea de tragar, etc., etc. producen efectos rápidos y los 
más admirables resultados cuando se trata do combatir ol elemento DOLOR. Precio del 
frasco G5 centavos. 
A. CASTELLS Y CP., Empedrado 24, 26 y 28. 
C 70 alt 10-C E 
De todos loa reconstituyentes conocidos hasta el día, ninguno tiene indicación 
más preciosa en la ANEMIA, CLOROSIS, INAPETENCIA y en todos los esta-
dos en que se necesiten restaurar las fuerzas. 
Su éxito es seguro en la ESCROFULA, LINFATISMO, RAQUITISMO y on 
todas las manifestaciones dependientes del sistema ganglionaP) transformando los 
niños endebles en niños sanos y robustos. 
E l uso de este VINO presta ventajas vordadesamente notables en la TISIS 
en primer periodo y en todas las manifestaciones de la DIATESIS reumatisinal y 
sifilítica, haciendo desaparecer por completo los dolores que estas onfermedados 
producen. 
Empléese con toda confianza en la convalecencia de las fiebres tíficas y palú-
dicas, pues no solamente hace que los enfermos se reconstituyan rtLmdamento, 
sino que también hace desaparecer los infartos ya dol hígado ya ooi bazo, que 
quedan siempre despuOs de estas fiebres. 
En las señoras embarazadas y en las que padecen menstruaciones diñeilos, 
flores blancas, á las primeras las fortalece y obtiene un niffO vigoroso y sanó, en 
las segundas regulariza por completo ol período. 
L a indicación que de este preparado hacon médicos distinguidos, es su mejor 
recomendación. Tiene la ventaja de tener un sabor exquisito y ser perfectamente 
tolerado por los niños. 
DEPOSITOS: Sres. Sarrá, Lobó y Torralbas; Botica Francesa de Eduardo 
Palú, San Rafael 02, esquina á Campanario. 
De venta en todas las boticas acredifRdas de la Isla. 
C 2249 alt 8-1D 
D E Q U E M A R B A G A Z O V E R D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE OAMDIAK ESTAS EN NINOÜNA DK 
sus PARTES, necesitándose para la instalación del torno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo do 2 alLaDiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
29 Queman el Algazo verde aunque CONTENGA 60 Y MÁS POR CIENTO DE AGUA r SIN NECESIDAD DB 
AGREGAR LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido ántes, ali-
mentada eon bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el horno sm mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favor i to , administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n f a l k y C o m p . , S a b a n a . 
S a n I g n a c i o , G-JL 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
ir.0-21ab 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
¡ D B . J O H N S O N J 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilable inme-l 
diatamente. Preparado con vino supe-l 
rior importado directamente para estel 
objeto; de un sabor exquisito y de unaj 
pureza intachables, constituye un exce-l 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-| 
ciámo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-l 
ton nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez BÍ-| 
iniora jiara poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería dol Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS L A S BOTICAS. 
C 31 1-E 
AÍHILWIOS DE LOS ESTADOS-ÜÍÍJLDOS. 
LlJ 
D E L I C A D O 
AGUA 
F L O R I D A 
SIN 
RIVAL 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
T Í 
EN FOBMA DES 
Son perfectamente inofensivai y 
siempre eficaces. Mas do lO.OOOmu-
tamnx jeros laH usan regularmente. Nuoca 
datan de proporcionarun pronto y seguro 
alivio. Garantizadas superior A todas 
las otras 6 de lo contrario so devolverá, el 
dinero. SI su boticario no tiene la "Mezcla 
de Pildoras de Tanaceto do WUlcox no 
acepte Ud. ninjf'ina medicina secreta sin mb-
rito, que usoguron ser ÍBualmento Tjuena" 
pero, mandeUd. Asu agento (vfasealm.io) por 
ci-plicaciones aulladas y reciba Ud.eliinico re 
tnoriio íil.soUilMinenleseKiiro.fnliricado por 
V I C O S s«•KCIPXOCO.. M'iladaUi» Psw 
iv. i j lio A.—De venta por 
D e v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no quiero decir qua 
los lingo ccHitr simplomcnte por un tiempo para 
quo tloflimos vuelvan otra vez. YO QUIERO DE* 
OIll UNA. CU11A RADICAL. 
Yo he hecho un estudio durante toda mi vida do 
Convuls iones , Ep i l eps ia 
ó Gota C o r a l , 
Yo garantizo do curár los peores casos con mi re-
medio. Forquo otros no hayan tenido buen éxito» 
no ea una razón para no aceptar ahora una cura. 
Mándese do pronto por una botella griUlsde mi 
Ilomcdio Infalible. Ko lo costará .1 V. nada ol 
probarlo y lo ourarí. 
Mr. H. G . UOOT, 183 PcnrI St. N.Y. .E.U.deA. 
weoriba ó mando por una botella grútis á la casa d a 
D e v e n t a p o r L o b é y 1 o r r a l b a s i , 
" O b r a p í a 3 3 . 
C O N C E J O A LAS l « A P R g g a 
El jASABECALMMTE de fe 
S O l O K A W S f t S S L O W v 
Debe usarse siempre parn, la dontlclon «o, 
ios nifios. Ablanda las eueiíis, alivia los áoliy 
íes, ealma al nltto, cura el cólico v s E t ^ y t ó 
síi mejor reiaecUP' Eara. íao dlarrcaa, 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $365,460. 
l i . S . L . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parto de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre do 1879. 
Continuará hasta enero 1? de 1895. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
ios CHANDES SORTEOS ORDINARIOS, en - ada 
uno de los diez meses restantes del alio, tienen liiijar 
en público, en la Academia d» Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte aüos do fama por integridad en Id1 eorloof 
y pago exacto de los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Cerlijleamos los abajo firmantes, que bajo »ue»-
i r a s upe rv i s ión y d i recc ión se hacen todos lo* pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-an -
íes de la L o t e r í a del Estado de L o u t i a n a ; que en 
persona presenciamos l a celebración de dichos sor-
teos, y que todos se e fec túan con honradee, equidad 
y buena fe, y autor izamoi á la Emqresa que haga 
uso de este certificado eon nueslra$ firmat en f a c -
ímile, en lodos sus anunc io i . 
C «73 alt. 
FABRICA DE JARCIA Y CORDELERIA. 
SE SOLICITAN OPERARIAS PARA E L DEPARTAMENTO DE HILADORAS 
L a fábrica recomienda este anuncio á las familias necesitadas. E n Europa 
y los Estados-Unidos el trabajo de las hiladoras está reservado á la mujer. 
E l departamento tiene una habilitación especial para comodidad de las ope-
rarlas. 758 G-20 
COMISARIOS. 
Los que suscribc7i. Banqueros de Nueva-Or lean t , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de L o u s i a n a que nos 
eean pi'esentados. 
R. M. WALSLEY, PRES. LOUSIANA NATIO-
NAL BANK. 
JOHN H, O'CONNOR, PRES. STATE NA-
TIONAL BANK. 
A. BALDWIN, PRES. NEW-ORLEANS NAT. 
BANK. 
CARL KOHN, PRES. ÜNION NAT. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia do Música de Nuera-Oiieana 
el uiartes 7 de febrero do 1898. 
Premio mayor $75,000 
100,000 números en el Globo. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
OHZOOOL-A-TSS 
D E L A F A B R I C A D B D . F A B I A J I C A S A D O 
Premiados con Medalla de Oro en varias Exposicioues Universales y "Jíacionalos 
U n i r o s i m p o r t a d o r e s : S r e s . C O C A , A R M E N G O L I T C O M P , 
SE HALLA DE TENIA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS 
Se recomienda á los consumidores la buena calidad de estos CHOCOLATES elaborados con materia-
les euperiores. 
G U S T O E X Q U I S I T O . S A B O R A G R A D A B L E . 
Para ofrecer las mejores seguridades al público á continuación se insertan el dictamen de los eeüores 
facultativos de esta ciudad, designados para su examen, previo análisis químico. 
D i c t a m e n d e l S r . D r . M u ñ o z B u s t a m a n t e . 
"No tengo inconveniente ^n manifestar que el Chocolate marca EL F E N I X CORUÑES, por sus con-
diciones constituye un alimento axo Jonte para las mujeres dedicadas á la lactancia y para loa que necesiten 
una buena áliraentaciófl." 
D i c t a m e n d e l S r , D r . R o m e r o L e a l . 
"Practicado el análisis del Chocolate EL FENIX CORUÑES, tengo el gusto de manifestar á ustedes 
que es uno de los producid;; mejor co-ifeccionados y rico en materias nutritivas, son puros loa materiales (¡ue 
lo componen y es un alkucuto de Cí -1 digestión, que recomiendo á lodos los que necesiten una alimentación 
sana y buena. 
1 PRKMIO D E , . 
1 PJÍEMIO D E , , 
1 PKEMIO D E . , 
1 PKEMIO D E , , 
2 PREMIOS D E , . 
(TPBEHIOS D E , , 
25 PREMIOS D » , . 
100 PREMIOS DE, , , 
200 PREMIOS DE, . , 
300 PREMIOS D E , . 
500 PREMIOS D E , „ 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 100 
100 premios de G0.... 
100 premios do 40. . . . . 
T E R M I N A L E S . 
999 premios de $ 20 




























3434 premios ascendentes á $ 263.460 
P R E C I O B E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U n 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 c ts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $55, por $50. 
8B S O L I C I T A N AGENTES EN TODAS PARTES í W)£f 
QUE SE LES D A R Á PRECIOS ESPECIALES. 
C 
J A H i L B E l P E C T O K - & . L C Ü X Í M Ü U T E 
D E B E E A , C O D E I M Y T O L U . 
Preimrado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni-
cos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo esto 
iarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla expectoración. 
3 En la pcrsomia de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultado ma-
S ravilioso dísüiunueüdi» Is secreción Hranqnlál y el mnsanoio. 
• üejuísiú. pritmipal; HOTIOA F i i A ^ C ^ A . f'Jt, Siu Hafaol esquina á Campanario, y en todas las 
a den-ás imi .euK y druíruuuas atirtjditadus de la lüla d« Cuba. 
É C 2216 alt 18-1 E 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
Sagando nosotros los gastos de venida, así como 1< s elenvío de los.BILLBTES Y LISTAS DE PRE-




EL OOBRESPONSAL D E B B B l DAR SU D I R E C C I Ó N POffi 
COMPLETO T F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los B. ü . ha formulado leve* 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las luterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos pana 
contestar á nuestros oerrespoasales y enviarles laa 
Listas de Premios. 
Las Listes Oficiales se enviarán á los AprenteB Lo-
cales que las pidan después de cada sorteo, eu cua, -
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE OASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actuol franquicia de la 
Lotería del Estado de Louimajio, que es pzrít de la 
Constitución del Estado, v por falle del TJÍ) iiülilt L 
SUPREMO DE LOS BE. UU., M un ooutraUi i u -
riolable entre «1 Estado y ia H.iup; asa de LoWt e, 
continuará HASTA 18U5. 
Hay Unta» Loterías (tan polsw* romo fr.andnlen'as,) 
wrtn bUtotes ae vcudet V-Ü'.- • : o iwi«»ri e» mi-
ftouos 4 «ajen'l. ••••«-. • n 
ooxtt?wdor«»'(*.i'r«i-,>t,v • • :>i-? 
lle*na de 1» ToTBBfA i'K'• > "K ' uŝ . 
P R O F E S I O M E 
M T 1 J E 0 Y ORIAS. 
CÍBÜJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Qaliano, 
con todos loa adohiutos profesionalea y con los precio* 
eiguíentes: 
Por una extracción $ 1-. . 
con cocaina.. ,, 1-60 
limpieza de la dentadura de 1-60 á 2-60 
. . empastadura „ 1-60 
. . orilicación „ 2-50 
dentadura, basta 4 dientes. ,, 7-60 
6 . . ., 10-.. 
8 . . „ 12} 
. . 14 . . „ 15-.. 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
Jos por un año. Todos los días, inclusive los do fiesta, 
de ocbo á, cinco de la tardo. 
CÍ80 alt 8~2fíE 
DR. M. G. LARRAÑAGA. 
Cinijiino-Dentista.—Vcrilica las extracciones den-
tarias sin dolor, mediante la acción de los diversos a-
gentes anestdsicos. Ori/icaciones, empastaduras y 
dientes artificiales por loi prooediiuicntos más moder-
nos de la ciencia. Consultas de 8 á 4 Obr^pía 50, entre 
Compostola y Aguac.ite. 810 4-22 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
T E EEAGUETfOS 
U , O ' R E I L L Y 36, 
ENTRÉ CUBA Y AGUJAR. 
C 2248 
A B O G í - A D O Y P R O C U R A D O R . 
FACILITAMOS LOS GASTOS. 
Nos bacemos cargo de toda clase de col ros, de co-
rrer testamentarías, abintestatoa. expedientes de j u -
risdicción voluntaria, y toda clase de negocios perte-
necientes al foro y cobros de censos y capellanías, 
Concordia ri. 87. ^46 4-24 
COROMS FUNEBRES 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION U N I Joven blanca para criada dó mano. Virtudes nú-
mero 152, bodega. El Campamento, informarán. 
876 4-25 
EXCUSADOS-INODOROS. 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
4 9 , A G T 7 I A R 4 9 
C 44 26-1 E 
Surtido constante y variadísimo. 
Vender más barato que nadie, 
perder dinero, ese es el secreto de 
La Esliella de la Moda, 
sm 
O b i s p o . 84 . 
C 127 
Tele fono 535 . 
-14 E 
Guadalupe G. de Pastorino. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 (i 1. Consulado 76. Correo: a 
parlado 600. 341 15-11 E 
J D H „ M O N T E S . 
D E L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y gililíticas. 
Consultas do 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
C 51 26-4 E 
R A F A E L OHAGUACEDA Y NAVARRO. 
ÜOCTOR KN CniUt í lA DENTAI-. 
del Colegio do l'ensylyania, é incorporado ¡l la üni-
Torsidad do la llábana. Consultas: do 8 il 4. Pra-
do nímoro 79 A. C 2238 '¿6-1 R 
BOCTOR c. i. wmwm 
do las facultades do Paria y New York 
Afeocioucs larinpo-nasalos y Mcdicin i interna. 
Cuba número 52. Consultas de l á 5. 
C 87 27-8E 
ín. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesiis María n. 91, do 12 íi 2 tardo. ' I W '.-no 737 
Reina 39. de 7 á 10 mafiana. C 38 1 E 
D R . O - U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa do Enajenados.—Recibe aviso 
todos los diaa, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los/iteres, do 11 4 1, en la 
Rodacciíin do L a Abeja Médica , San NicoMs n. 38 
. C 45 . . i K 
Dpeninsular, sana y con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, tiene quien responda por 
ella: darán razón Corrales esquina ií Indio, sastrería. 
953 1-26 
S E S O L I C I T A 
una Roncral criada de mano de color que sepa coser 
y tenga personas que la recomienden. Zuluota 71, es-
quina ¡í Dragónos. 910 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada do mano, que traigan reco 
mendación de la casa en quo bayan servido. Chacón 
número l i . 932 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, y una criada do ma-
no y manejadora, han de traer buenas recomendacio 
hea de donde bayan prestado sus servicios. Paratillo 
n. 6, darán razón, cafó. 951 4-26 
IMPORTANTE, TANTO A LAS CASAS DE co-mercio, bótelos y á las familias en particular.—Les 
ofrt cornos prácticos y do reconocida moralidad, ca-
mareros, criados de ínnuo, excelentes cocineros, co-
cheros, porteros, amas de llaves, criadas, manejado-
ras y crianderas. Aguacate 58. Teléfono 590. J. Mar 
línez. 910 4-26 
S E S O L I C I T A 
Una criada de 14 años para el servicio de la mano 
sueldo $8.50 oro. Impondrán Aguiar 99. 
942 8-26 
-Tosé Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, ve 
VBifilltiCM, Consultaa: martes, jueves y sábac y 




D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t . 
ÜIKDJANO-DlCNTiaTA 
de la Facultad de Ponsylvania y d« la Habana. A-
guacate 136 C 66 96-6 E 
Galíftiio 124, altos, es<jiilnH¿í Ih'BgonfNB 
Espocialifita en enferuicdado» rmtfrM-cdflítíPU f 
•foociones de la piel. 
Odniultaa de 3 4 4. 
0 37 
TELEFONO N. l.Sifi. 
1- E 
Dr. $mé María de ^ A n r e j ^ n í z a r . 
MEDICO-nOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocelo por un prooodiiniento 
«encillo sin extracción d,;! líquido.—Tíspeciftlid -..! on 
fiebres palúdicas. Ohraj.ta 48. C 36 1-10 
p R O F I Í S O R . UNODEl 'RlMl í I iA KJVSEÑAN-
i 7.a. ofrece sus servicios bien para pasar o] cnnipo ó 
dar clases á domicilio, tiene buenas refereuch». An-
geles, entre Eslrella y Maloja, Sastrería y camisería 
MI Yumiin impondrán. 840 8-21 
Una b 
P I A N O 
•nena profesora so ofrece para dar lecciones 
<lo piano. Ivefcreucias cxcclenUís. l'recios módicos 
Amargura 69. 713 alt 8-19 
A loa padres de f í i m i l i ü . 
Una sefiora viuda, profesora de instnicción en ge-
neral, piano ó idiomas, deseando descansar del ma-
gisterio ú domicilio quo viene desempeñando hace mu-
chos anos, solicita 4 ó 6 ninas internas como oduean-
das, siendo para los sefiores padres una ventnia el 
corto número de alumnas en cuanto á que serán edu-
cadas y atendidas con más esmero que en un colegio 
y pudiendo estar confiados en que sus bijas estarán 
entro personas decentes y respetable < por •todos con-
ceptos. La intoiosada poseo tod<.s lúa Ktiloa neceká-
ruw para la ensofiatiüa y puede dar las mojures réfo-
rcncias de óonooldas familins do osla capital Bufioa 
I m p o r t a n t e p a r a l o s ho te l e s . 
Tenemos un intérprete, persona de toda confianza 
y moralidad, que tiene casas do comercio en esta que 
lo garaiit:ÍTcn Aguacate 58. Agencia J. Martínez 
Teléfono 590. 039 4-26 
I1N UNA FINCA MÜlf CERCA DE LA HA Jbana, con comunicación diaria, so solicita una 
buena manejadora para unos niños, y durante el tiem-
po que estén con su profesora, ocuparse del repaso de 
sn ropa. Informan San Lázaro 218. 911 4-26 
TRABAJADORES PARA INGENIO SE NE-cesítan cincuenta para el corte y alza de caña ga-
nando buenos sueldos; en la misma se facilitan de to-
da clase de dependientes y sirvientes. "La Fmbarca-
dora" de F. Sánchez y Compañía. Oficios 68. 
868 4-24 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse do cocinera en casa particular de una fa-
milia, tiene quien responda por su conducta. Calzada 
do San Lázaro 251. 870 4-24 
.$50,000 9 por ciento al año. 
Hasta en partidas de á $-500 so dan con hipoteca de 
casas y fincas do campo. Sol 44 y Neptuno 125 puedo 
dejarse aviso. 844 4-24 
SE DESEA ACOMODAR UNA BUENA CR1A-da de mano, peninsular, sabe bien su obligación y 
cose á la máquina; tiene informes y personas que ga-
ranticen su conducta y respondan por ella. Informa-
rán San Ignacio 39, esquina á, Sol, al lado de la pelo-
tería. 837 4-24 
nnRABAJADORES. — PARA UNO DE LOS 
I mejores centrales do la jurisdicción de Sagua ne-
cesitamos cien hombres para cortar y alzar eaña, pa-
gando el precio más alto de la actualidad. Aguacate 
58. Teléfono 590.—J. Martínez y Carrillo. 
858 4-24 
8 p o r c i en to a l a ñ o . 
1 2 , 0 0 0 p e s o s 
se dan con hipoteca ó se compra una casa de igual 
suma ó 2 do á $6,000. Salud 23. libreria. 
817 ' 4-24 
TPV KSEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN 
JL/llcgada de la Peniiisula, do manejadora ó criada 
úe mano: es activa y cariñosa con los niños y tiene 
quien la garantice: darán razón Revillagigedo n. 24. 
834 4-24 
A P R E N D I C E S . 
So necesitan para la imprenta y librería La Publi-
cidad. O'Reilly 87. 856 .1-24 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sepa su eficio y tenga quien 
la garantice: en Corrales n. 2, letra C. 
848 4̂ 24 
8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se tra*a con el interesado: 
cualquiera cantidad, por grande ó pequeña que sea, so 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
845 4-24 
S E S O L I C I T A N 
si traen buena recomendación, dos muchachos para 
aprender tapicería)' barnizar uutcblcs finos: se les da-
rá algo si se lo merecen. Obispo 42, mueblería. 
934 4-26 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de color ó blanca, quo sepa su 
obligación. Amargura 96, altos. 933 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, quo sea penin-
sular y quo sepa eumplir con su deber: en Salud 34. 
931 6-28 
S E S O L I C I T A 
un avudanto de cocina y repartir algunas cantinas, 
que sea Inteligente, se lo pagará un buen sueldo, no 
siendo así quo no so presente. Habana 107. 
929 4-26 
OBISPO 67, INTERIOR.—TENGO CAMARE-ros, cocineros do 1'!, 2? y 3* y cocineras y cria-
dos, y necesito criadas, '•osturoras y camareras con 
buen suelde; necesito un matrimonio para el campo, 
ella que i^pa cocinar y él para las faenas del campo, 
buen sueldo; tengo costureras de modista. 
925 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criad'" d« mano de me liana edad, en la cali" de 
la ludustm n. 113; las que deseen colocarse pueden 
presentarse do once ••'o la mañana á tres do la tmlc. 
928 . 4-26 
T \ B I 3 K A COLOCARSE UNA MORENITA EX-
JLroolonte priada dé mano pata el s rvicio de una 
corta familia ó una s- ñora sola: sabe cumplir con su 
obligación y tiene q ion la recomiende, advierte quo 
no va á mandados á la bodega Escobar 21, de nuevo 
de la mañana en adelante. 927 4-26 
S E N E C E S I T A 
.na criada de mano, blanca ó de ei lor, pero quo haga 
mandados. Cuba 111. 919 4-26 
S E S O L I C I T A 
un cocinero formal quo duerma en el acomodo, para 
una curta ftfraJ'ta, Aguiar p. 68, altos, t-atre Km] 6-
dra :o y Tejad! lo. 917 4-26 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-Bular, con título do Bachiller, bien para ocupar 
una plaza do escribiente ó camarero de un hotel ó casa 
partfodlar; tiene buu'ins referencias. Pariín raaiíu 
c.ilzada de Belascoaín núm. 50, cuartel de la Guardia 
Civil. 919 4-26 
minicro 5. Vedado 8-11 I -24 
A C A D E M I A C - A R R I C A B - L C R X T . 
iQuorcis aprender el idioma inglé^'í Venid á osta 
academia. Lamparilla u. 21, de noche, yencontira-
rois americanos y españoles aprendiendo juntos am-
bos idiomas por mi método propio. 
798 fi-22 
SE llvA.SPAKA UN PLANTEL 1)10 iNKTRUC-ción primaria, 6 so venden todos ios enserea del 
mismo. Escobar número 116. 
8^ . E 4-22 
dres) con título académico, da clases á domifÜHo 
y en casa ú precios módicos. Enseña música, solfeo, 
los ramos de instrucción en español, dibujo v áhaWar 
idiomas en pocos meses. Referencias de hs familias 
que cnse_na. Dejar las senas en Prado 106 li Obfenó 
nfim. 135. 79a .i_22 
rvESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE me-
l^dlrina oduil) de color, bien para niñera ó criada do 
mano: es CAiiQpba con los niños y subo cumplir con su 
oMigiirión, icniendo quien responda por ella. Darán 
IM/ÓII cu lio de Bernuza número 40. 
941 4-26 
S E S O L I C I T A 
una orlada do mano que tenga buenas recomendacio-
nes. Calle do Aguiar número 45. 
935 -4-26 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse do criado do mano en casa particular: tiene 
personas que respondan por él. Calzada do San Lií-
záro n. 243, frutería. 933 4̂ 26 
"TVESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
jL/Sular de cocinera en casa do curta familia ó ma-
trimonio solo: es sumamente aseada y de recononida 
moralidad, teniendo personas quo respondan por ella: 
impendráu calle del Obispo n. 2, altos de La Vascon-
gad:i. 916 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza do toda la casa y que ten-
ga quied responda por día. San Miguel numero 90 
852 4-21 
TTVESEA COLOCARSE UN EXCELRNTE CO-
_L/c¡nero peninsular, aseado y do toda confianza, 
bien sea en toda clase do establecimiento ó casa par-
ticular de poca familia, durmiendo en el acomodo 
tiono personas que lo recomienden. Impondrán Com-
postola número 171, almacén de víveres. 
829 4-24 
Q E SOLICITA UNA BUENA CRIADA QUE 
^entienda algo de costura y sea cariñosa con los ni -
ños y cumpla con su obligación. Darán razón en Te-
niente-Rey número 26, de ocho do la mañana á. seis 
de la tarde. 834 4-24 
UNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA co-locarse para criada de mano en casa de corta fa 
milla, ó sea para acompa&ar á una señora, 6 para 
cocinar para un matrimonio solo. Tiene quien respon-
da por su conducta. Informarún Revillagigedo n. 45. 
859 4-24 
T^ESEA ACOMODARSE UNA CRIANDERA 
JL/aclimatada en el país, de cuatro meses y medio de 
parida tiene buena y abundante loche, recomicida por 
el médico del batallón do Bailen, on la misma casa 
necesitan una manejadora. Manrique 19. 
860 4-24 
T \ E S E A COLOCARSE UNA JOVEIs PENIN-
JL^sular para criada de mano en casa de corta faini 
lia: informarán Mercado de Tacón número 24, por 
Galiano, entresuelo. 831 4-24 
S E S O L I C I T A 
una joven do color do 13 á 14 años para la limp'cza 
de dos habitaciones y el manejo de un niño; se le da-
rán oclio pesos plata y ropa limpia. Compostola 47 
darán razón. 838 4-24 
MUSICO MAYOR RETIRADO DEL EJER-cito, desea colocarse de músico mayor de Volun-tarios ó Maestro de música aquí ó en algún pueblo 
del interior: también -lá lecciones de piano y afina 
éstos: razón Cuba 47, almacén de música El Olimpo. 
765 4r-21 
UNA PENINSULAR RECIEN LLEGADA de-sea colocarse de criandera, tiene buena y abun-
dante leche y persona que la garantice. Dragones 46 
ii. foiiuaián 768 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad y sea de color, que se-
pa cocinar á la criolla. San José 16. 
832 4-24 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano en casa particular ó de comercio, sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que rea-
poudan por su conducta. Darán razón San Ignacio 
número 67. 863 4-24 
S E S O L I C I T A 
una o.ooinera blanca ó de color para un matrimonio, 
so quiere que duerma en la casa, ha de traer reco-
mendación. Mercaderes número 25, altos, 
862 4-21 
QOCÍCITA COLOCACION DE COCINERA 
•Ouna- señora peninsular do mediana edad, cocina á 
la española y á la criolla y una joven recien llegada 
de la Península de manejadora ó criada de mano, 
nmbas con las mejoren roeumendacioucs: uiformoráu 
MulojalSJ. 857 4-24 
TTvESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSU-
JL/lar de criado de mano, sabe bien su obligación, 
tieno buenas referencias: iniformarán Zulucta y A-
uimas, vidriera. 801 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, de buena y abundante leche. 
Salud número 150, recibe avisos. 4-24 
PRESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
xJ'peninsular de 40 días de parida, aclimatada en el 
país, sana y con buena y abundante leche para criar 
á lecho entera, teniendo personas que rcsjii-ndau por 
ella: darán razón Sun Isidro 67, esquina á Picota, bo-
dega á todas horas. 835 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora ó criada de mano que esté dispuesta 
á ir á Puerto Príncipe. Calzada de Jesús del Monte 
núm. 455. 791 3d-22 la-23 
Acatará Mercantil k FÉiera Clase 
i m orporadii aJ Insltlliíto ProTlmtal 
ESTABLECIDA E N E L AÑO DE L872 
S a n I g n a c i o n . 9 6 . 
Director: F . ARCiS. 
ESTUDIOS COMERCIALES Y DE SEGUNDA EMPANZA 
Clases diurnas y nocturnas; especiales para depen 
tlieutcs do comercio y demás peraqnas «ice por sus o 
cupaciones no puoden asistir durante el día 
C 133 26-17 É 
LÁIMCM 
5 tomos con notas y láminas $3. Archivo CV'aLo. 
cunoijidfldes históricas, mercedes, «feo , que t eño de 
costo $24, so dá en $5. Las Mil y una noches-, un to-
mo, laminas, $2. María la Hija do un J o n i a W 2 
tomos $4. Los Misterios de París, 2 tomos $6. Histo-
riado las Ii-lesias, Conventos v Cementerio» de la 
ciudad de la Habana, 3 tomos $2. liiatoru do la vida 
y viajes de Colón, 3 tomos folio con grabados $12. 
l^a Dama de las Camelias 1 tomo láminas 30 centa-
vos. Neptuno 124. librería. 918 4-06 
SE fRASPASA UN PLANTEL DE 1NSTRUC-ción primaria, ó se venden todos los enseres del 
mismo. Escobar número 116. 
813 i , ^ 
m m BUENO 
A precios baratos. HistoriaUniversal por C. Cantú. 
ultima edición aumentada y con muchas láminas 11 
nas, costó $68 y so da en $30 los diez tomos bien em-
prstados. Historia do la Inquisición de España por 
Llórente, 2 tomos en 4V mayor con láminas $o.30 
«t». Diccionario razonado de legislación y jurisi.ni 
dcncia por Escriche, última edición 4 tomos mayor 
ÍB21.20 cts. Historiado España por Lofiioute, últi 
mu cdjción con láminas intercaladas y muclios cro-
mos 25 tomos con naQta fina costó $6Í y se da en $31 
80 cts. Diccionario do la lengua castellana por la 
JVcadonnM Espruioln, últtoiu i-dleión y además el [)¡c-
«lonano do la Rima y el Diccionario de Sinónimos, 
todo empastado en 1 tomo mayor grueso $6,80 cts. 
Dictionnairé Francaise et eneyclopedle unlverselle" 
por Duplnoy de Vorepicrro illustré avee 20 11 0 Bim-
res 2 tomes $8. La Vida do les Anímale», reino ani 
mal por el Dr. Brchn, Otomos major con 4 0Í:0 lá 
minas intercaladas, costó en publicactóü .̂ 137 y seda 
en $26.50 cts. Ocuvres complélos de W. Sliakes-
pearc, traducteur al francaise por Víntor Hugo 16 
tomes emqaatados $5. Anne Sclentiliquo por F i -
«uicr, 9 tomes $2, Los Códigos Españoles eoncor-
«lados y anotados, 12 tomos mayor buena pasta $10 
«Octs. Don Quijote do la Manclia. por Cervantes 
3 tomo con notas bien empastado $3, Las Mil y una 
•Noches, colección do cuentos para la juventud do 
,8CX0S'J lo:no ^ueso $2.—Nota: "hay más de 
20.000 lomos do obras do todas clases qyo so venden 
A precias de ocasión: también se reparten catálogos 
gratis al qne lo pida. Do venta callo do la Salud 
g. 23, librería. C—168 4-22 
A L M I D O N A D O ! ? . 
Se solicita uno, quo sepa su obligación y tenga per-
dona que lo garantice. También un muchacho blanco 
de 14 á 15 años, quo sea criado do mano. O'Reilly 
n. 51, camisería. 930 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera d más de dos meses do parida. Man-
rique n. 35. 921 4-26 
D ESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-btr de criado de mano para una corta familia: es 
;-v.u tica r.u su servicio. Informarán San Nicolás 47. 
9<i7 4-25 
Cj E NECESITAN 4 COCINERAS. 5 CRIADAS, 
0 3 mandadoras y 4 muchachos do 13 á 16 años para 
servicio doméstico y tentinos liucnos cocineros y en 
tendidos criados, los señores que necesiten pidíínlos 
Aguuenle número ."4, Alvarcz y Rodriguez. 
881 . _ 4-25 
A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
potnnsiilar, sana y con buena y abundante leche 
¡tora cii.ir á loche entera: tiene tres meses de panda 
y cuenta con personas que respondan por olla. Prado 
número 7 darán razón á todas horas. > 
899 4-25 
• Í A K S E  
J.^/i'eniii  
TPfc ESE A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/pemnsuhir, sana y con buena y abundante lecho 
parí i riar á leche entera, tiene dos meses de parida y 
cuenta con personas que respondan por ella: darán 
razón callo de Crespo número 43. 
888 4-25 
Q E IMl'ONEN DE 6 á $700 EN ORO EN PAC-
lOto ó hipoteca sobro una casita ó solar que tenga al-
gunas posesiones fabricadas. Par j más informes, San 
Lázaro n. 386. 905 4-25 
M A sea muy joven, que esté acostumbrada al manejo 
de niños para una niña do tres meses en Habana 133 
sueldo 2 centones y ropa limpia. Habana 133. 
892 4-25 
PROFESORA DE INGLES Y PIANO CON título. Solicitamos una para una familia del cam-
pe con $42-50 cls. oro mensuales, casa, comida y ropa 
limpia y dos criados de mano á, $17 oro, más dos 
criadas á, $ 15 oro y teni-mos cocineros, cocheros, ca 
mareros, porteros y criados de mano. Aguacate n. 58 
Telefono 590. 816 4-22 
J A R D I I T E H O 
Uno muy inteligente y trabajador se hace cargo de 
arreglar y hacer jardines y trabaja por dias ó í jor • 
na!. Calle 9 Vedado en la cantinita frente á la iglesia 
Informarán. 795 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Neptuno 
núm. 64. 796 4-22 
A w m r c i o . 
Desea colocarse una gallega pura raureíadoi-a, ó 
criada de mano. Tiene quien responda por ru con-
ducta. Informarán calle de Oficios n. 15, fonda. 
809 4-22 
l A E S E A COLOCARSE UNA CRIADA ASTU-
JL/riana de edad, ágil y fuerte para el servi-
cio do criada do mano ó manejadora de un niño: 
tiene buenas recomendaciones de su conducta y ser-
vicio. Impondrán Corrales 85. 
815 4-22 
S E S O L I C I T A 
un operario do sastre que desee colocarse á meses, 
que sea inteligente: informarán Dragones 23. 
826 4-22 
S E S O L I C I T A 
ia criada do 30 á 40 años do edad para cocinar y la-
var para dos señoras. Tiene quo dormir en el acomo-
do, con buenas referencias. San Rafael 47. 
793 4-22 
"PJESEA COLOCARSE 
jLfsular para criandera. 
UNA JOVEN WBNJN-
, tiene buena y abundante 
leche y persona que responda por su conducta: infor-
marán calle de San Ignacio n. 24 . 800 22 
S E S O L I C I T A N 
operarios ó aprendices adelantados para muebles de 
rutina: informarAu Aguila 227, entre Monte y Corra-
lea. 890 4-25 
C R I A D O . 
Se desea uno blanco de edad para el aseo de la 
casa. O'Reeilly 66. colchoneiía. 908 4-25 
T A ESE A COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
JL/tHflaT para criada do mano ó manejadora; hay 
quien responda por su buena conducta. Amargura 
número 43. 902 4-25 
Ij lN LA CALLE DE .SAN RAFAEL, NUM Lil i , Botica Cosmopolitana, so solicita una c( ERO ocine-
ra que tonga buenas referencias. 904 4-25 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de cocinera para una corta familia, tieno 
quien responda de en conducta. Mercaderes 45, in -
formarán, cuarto n. 4. frente á la Plaza Vieja, á to-
das horas. 897 4-25 
Q u e m a z ó n d e l i b r o s 
Se realizan 4000 obras do todas clases á 20 y 50 
«•entaves el tomo, pídase el catálogo que so da eriitis 
- fei-tuno 124, librería. 782 4-2*1 
J u e g o de A j e d r e z 
Análisis del juego finales do partida, tnigmas, pro-
Idcn as, etc. 3 tomos láminas todos por solo $1 ¡data 
De venta Neptuno número 124. librería 
783 8.2J 
Ara i m m . 
D E DESEA 
lOcmcro peni 
Sí 
 COLOCAR UN EXCELENTE CO-
insnlar de mediana edad, aseado y tra-
tinjaiior, para establecimiento ó casa particular: tiene 
recomendaciones de todas parles donde ha trabajado. 
Calle de Luz u. 40, el portero informará á cotias ho-
ras. :. 893 4-25 
E D ÍCS E A~CO LOGAR_UN PÁ1ÍDITO~í)E CO-
cinero para casa particular ó algún establecimien-
to, teniendo personas que abonen por su buena con-
ducta; informarán Revillagigedon. 10, 
884 4-25 
F A R M A C I A . 
Se solicita un dependiente para el campo, cerca de 
la Habana: se toman referencias. San Ignacio n. 96. 
879 4-25 
TVESEA COLOCARSE UNA CRIANDEKA DE 
JL/ocho meses de parida, peninsular sana y robusta, 
<:;in buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra: tiene quien responda por ella. Cárdenas n. 29, da-
rán razóu. < 878 4-25 
TVESKA COLOCARSE UN PENINSULAR 
jL/luuirado y trabajador, de camarero en una posa-
da <> portero: sabe oumpllr con su obligación y IÍLIIO 
personas que abonen por su conduela: café y posada 
El León de Oro, calzada do Oaliano, daráu razón. 
874 4-25 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
Composiciones, por difíciles que sean, por el mcoá-
Dico francés Mr. Robert, antiguo maquinista de la 
casa Singor y Howe do París 
9i3 
Egido número 109. 
8-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca, que sea muy aseada. Sueldo 15 
pesos oro. Do 12 á, 1, Muralla 79. 
C 173 , la-24 3d-25 
A L A S S E Ñ O R A S . 
Peinadora con los últimos figurines de París y Ma-
drid, para bailes y reuniones. Avisos: Obispo núm. 92, 
Centro Bollas Artes. 900 4-25 
Q E TRASPASA UN PLANTEL DE INSTRUC-
JOcidu primaria, ó so venden todos los enseres del 
JD.ismo. Escobar número 116. 
811 A "'1-22 
ANTONIO MENDEZ MORALES QUE L L E -gó á Santiago de Cuba el 25 de diciembre y hoy 
vive en la Habana accidentalmente, Aguacate 58, de-
sea saber el paradero de. su esposa D? Josefa Recaí-
do Gómez, que debió llegar á. esta en el presente mes 
en el vapor "Buenos Airea." 
869 4-24 
UNA SEÑORITA FRANCESA, PROFESORA de piano, que poseo los idiomas inglés y francés, 
comprendiendo bastante el castellano, desea colocar-
so como institutriz. No pone reparo á. viajar con una 
familia quo so dirija á, Nueva-York ó la Exposición 
de Chicago. Informarán en ol Palacio del General 2? 
Cabo ó en Riela 28, almacén El Gallo. 
837 0-21 
S E N E C E S I T A 
tina cocinera de color para corta familia, en Neptuno 
n. 7, altos, de las once de la mañana á las cuatro do 
la tarde. SO.T 5-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, con buenas referencias 
y que sepa su obligación. Virtudes 66. 
792 4-22 
U N C O C I N E R O 
eu general desea encontrar una buena casa particu-
lar ó una de comercio, sabe de dulcería lo concer-
niente á, postres de cocina, puede dar garantías: Cár-
denas 64 dan razón. 824 4-22 
SE DESEA TRASPASAR UN PLANTEL DE instrucción primaria, ó en su defecto venderse to-
dos los enseres del mismo. Escobar número 116. 
812 S 4-22 
A COLOCARSE. SE SOLHHTAN 3 COCI-neras, 4 manejadoras, 3 criadas de mano, 2 cria-
dos, 2 cocineros, 5 muchachos para criadilos y todos 
los quo deseen colocarse y tengan referencias pue-
den venir: los señores dueños que necesiten pidan á 
Aguacate 54, Alvarez v Rodriguez. 
770 4-21 
UN COCINERO PENINSULAR DESEA Co-locarse en una casa particular ó establecimiento; 
tiene persona que responda por su conducta: infor-
marán Sa'ud, esquina á San Nicolás, bodega. 
771 4-21 l . 
S E S O L I C I T A 
para una cocina de poca importancia una cocinera ó 
cocinero, sueldo $12í plata y un muchacho como de 
14 á 16 años para criudo do mano, en Euna 2, altos. 
773 4-21 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero quo sea muy limpio y entienda su 
obligación. Cousulads 66 informarán. 
780 '4-21 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Acosta número 17, un portero que ten-
ga buena letra y ortografía y buenas referencias. 
775 4-21 
S E S O L I C I T A 
una morena manejadora de mediana edad. San Mi-
guel número 194. 761 4-21 
T \ E S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO pe-
i /nlnsular para el servicio doméstico: ambos son 
inteligentes y tienen quien los garantice: darán razón 
calle de la Zanja n. 142, cuarto 16. 760 4-21 
UNA PENINSULAR JOVEN, ROBUSTA Y con buena leche desea colocarse de criandera. 
San Pedro número 4 darán raaón. 
767 4-21 
E n P r a d o 7 7 ( A ) 
Se solicita una criada que sea formal para la l im-
pieza de toda la casa y hacer mandados. Sueldo dos 
centenes y que lenga quien responda por ella, sino 
es así que no se presente. 777 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular, joven y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene quien res-
ponda por ella y está recomendada por persona par-
ticular: darán razón Corrales 73, altos. 
759 4-20 
kESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pc-
rninsular, sana, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, teniendo quien responda 
por ella. Oficios número 27. 
757 4-20 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR ac-tivo é inteligente, para portero ó el servicio de 
criado do mano: sabe cumplir con su obligación y tie-
ne personas que respondan do su comportamiento. 
O'Reilly y Aguiar, café, darán razón. 
756 4-20 
TVESEA COLOCARSE UNA GENERAL COS-
JJ'turera, corta y entalla por figurín, de seis á seis 
eu casa particular, es de moralidad. Luz 87. 
732 4-20 
I M P O R T A N T E 
Se desean emplear carpinteros de hacha y azuela 
para la construcción do un ingenio, lo mismo que he-
rreros para construir carretas y carretones. Aguacate 
n. 58, Telefono 598. J. Martínez. 
755 4-20 
A US PERSONAS DE COLOR 
Se solicita una negrita ó mulatica do 10 
á 12 años, únicamente para entretener dos 
uiñitas; so le dará buen trato, ropa y calza-
do, sin salario. Manrique 15. 
734 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sea asiático, sino sabe su obli-
gación que no se presente; informarán calzada del 
Monte número 100, de 7 á 12 del día. 
747 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada: sueldo 10 pesos plata y ropa limpia. San 
José número 14. 750 4-20 
UNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN lle-gada de Nueva York, desea colocarse para coci-
nera: informarán Luz 46. 748 4-20 
C O C I N E R O 
En la calle de Consulado núm. 63, entre Colón y 
Refugio, se necesita un cocinero que sepa su obliga-
ción, 740 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color, y una co 
ciñera: si no tienen quien responda por ellos, no se 
presenten. Virtudes 101. 74D 4-20 
U n a c r i a d a b l a n c a p e n i n s u l a r , 
soltera precisamente, se solicita para la casa 'de vi-
vienda de un ingenio, á dos leguas de Cárdenas, para 
manejar y cuidar los niños: salario el que se convenga 
en Manrique n. 15. 733 4-20 
T \ O N RAMON LOPEZ, DESEA SABER EL 
JL^paradcro de su hermano Andrés López, natural 
Panoín, provincia do la Coruña, que vino á la Haba-
na por el año 1890. Su hermano vivo en la posada La 
Campana, Egido 7, Habana. 
719 4-19 
BUENA CRIANDERA.—DESEA COLOCAli-se de criandera una peninsular con buena y abun-
dante leche, la que puede dar los mejores informes 
y aclimatada en el país, la que lleva años eu Cuba. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Morro n. 3, 
693 4-19 
T \ E S E A COLOCARSE UNA GENERAL CO-
JLr ciñera peninsular, de moralidad, teniendo quien 
responda por su conducta. Empedrado n. 42, darán 
razón. 736 4̂ 20 
SE SOLICITA PARA IR A L CAMPO UNA señora ó señorita, tenga ó no título de profesora, 
para dar clases á un corlo número de niñas. Es neco-
sario que sepa enseñar además de instrucción prima-
ria y elemental, música y piano y dirigir el corto y 
beehurj. de ropa de señoras y niñas. Se le darán diez 
y siete pesos oro al mes, casa, comida y ropa limpia, 
tratándosela como do familia, pagándole el pasaje de 
ida. En sabiendo el idioma castellano, lo mismo dá 
que sea extr-njera como nacional. También se solici-
ta un curtidor inteligente en el curtido de toda clase 
de pides. Muralla 44, de 6 á 8 de la mañana y de 6 á 
8 de la noche, informarán. 
638 la-17 14d-18E 
Tho Western llailway of Havana, 
Limited. 
Ferrocarril del Oeste de la Habana. 
Se solicitan braceros para los trabajos de prolon-
gación de la linea de esta Empresa. Informarán en 
la A'iininistraoltfn General de la misma. 
Habana, enero 17 de 1893.—Mallón. 
C 143 8-18 
TVESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO 
JL/lor de manejadora de niños, con los que es muy 
cariñosa y tiene quien responda por ella: impondrán 
Misión 18. 684 4-18 
P r o f e s o r e s , 
Se solicitan dos: uno pura 2? Enseñanza Letras 
otro para 1? Enseñanza. Se pedirán referencias. Ofi-
cios 22 (altos.) 597 6-17 
S E S O L I C I T A 
una peninsular para criada de mano y manejadora 
Sueldo 12 pesos. Obispo 137, altos. 
681 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que sepa coser 
á mano y á máquina. Campanario 158. 
682 4-18 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad, quo sea 
persona de moralidad y traiga recomendaciones. Eu 
!a calle do Aguiar número 1081, de 2 á 4. 
673 '1-18 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular ó isleña para un matrimonio 
sin niños, ha de ser muy aseada y trabajadora: se pre 
liere recién llegada. Jesús María 88. 
670 '1-18 
AGUACATE NUMERO 19 UNA JOVEN PE-ninaular de buenos modales y buen genio, desea, 
colocarse para criada de mano ó manejadora: tiene 
persogas que acrediten su servicio, sabe coser, sueldo 
tres centenes. 639 -US 
TVESEA COLOCARSE UNA. SEÑORA DE me-
JL/diana edad para la cocina de una corta familia, 
bien sea para aquí ó para el campo: tiene quien res 
ponda de su buen comnortamiento. Impondrán i1lo 
rlda23. 669 4-18 
UNA COCINERA BLANCA DE MEDIANA edad desea colocarse en casa particular, cocina 
al estilo que se lo pida y sabe hacer dulce. Compos 
tela 111, baños de Romaguera. 
610 4-18 
T \ E S E A COLOCARSE UN GENERAL COCI-
J_/nero y repostero que sabe su obligación y de for-
malidad, sahe cocinar á la española, francesa, italia-
na y alemana: impondrán Obrapía 100, entre Berna-
za y Villegas. 659 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera á leche entera, lleva dos me-
sés de parida y tiene quien responda por ella: impon-
drán Corrales 113. 618 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa algo de cocina. Muralla 
número 51. 041 4-18 
C R I A D O D E M A N O . 
Con buen sueldo y referencias, en Manrique frente 
a! número 48. 660 4-18 
¡L ASIATICO MARTIN, TRABx\JADOR Y 
¡formal, desea colocarse de cocinero en casa parti-
cular ó establecimiento: en la misma desea colocarse 
una cocinera. Impondrán Neptuno mimero 93. 
657 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para la limpieza de la 
casa y ayudar á manejar un niño: sueldo, 12 pesos oro 
y ropa limpia. Compostola número 148. 
665 4-18 
NA CRIANDERA RECIEN LLEGADA DE 
Galicia desea colocarse á leche entera, do tres 
meses de parida, es buena y abundante; también una 
manejadora gallega desea colocarse: tienen quien res-
ponda por olías. Oficios n. 15, fonda darán razón. 
650 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurera de modista que sepa coser bien. San 
Ignacio n. 24. 683 4-18 
D E $ 3 0 , 0 0 0 A B A J O 
se compran de 6 á 8 casas, se quiere tratar con los 
dueños directamente, para más pormenores ocurran 
á Aguacate 54, Alvarez y Rodriguez. 
883 4-25 
Q E DESEA COMPRAR UN ESTANTE PARA 
£5los libros de un establecimiento en la calle de la 
Amistad número 124, fonda La Reguladora. 
836 4-24 
SE COMPRAN JUNTOS O POR PIEZAS suel-tas unos muebles buenos, un pianino y alguna lám-
para de cristal para el uso de una familia, se prefie-
ren de familia particular y que estén en muy buen 
estado, se pagan muy bien: impondrán Compostela 
número 10, esquina á Chacón. 
784 4-21 
MUEBLES.—SE COMPRA UN JUEGO DE sala de Luis X I V y otro de cuarto de nogal ó 
palisandro que estén casi nuevos, una lámpara de tros 
luces y una cocuyera de cristal. So venden un juego 
Luis XV de sala, 3 ventanas chicas con puertas y 
otros accesorios baratos. Jesús María n. 3 de las dos 
en adelante. 737 4-20 
y v E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL/ninsular de criandera á leche cutera, la que tiene 
abundante, de 40 dias de parida, es joven y muy ca-
riñosa con los niños, y desea colocarse cu la misma 
una cocinera también peninsular, quo sabe cumplir 
con su deber: Plaza del Polvurín. altos, cuarto n. 12, 
darán razón á todas horas. 762 4-21 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color, de doce á catorce años 
de edad, que tenga quien responda de ella, para ayu-
dar en los ijuehaeeres do casa á una señora. Plaza del 
Vapor, principal n, 6, por Reina. 760 4-21 
S E C O M P R A 
una casa eu Muralla, Obispo, Teniente-Rey, desde 6 
á '•0.000 pt sos. Dcjaa aviso á Ramos, Neptuno 45, de 
4-20 7 á 10 de la mañana. 738 
en 
DE FEDERICO DE PALMA 
HALLE DE nKKNAZA NUM. 8.—TET.KFONO 510. 
Cói i l r a tac ióu sohrc alhajas, muebles y ropas. 
Se compran ioda clase de prendas como también 
oro, piala y brillantes, pagándolos al más alto pre-
cio. Se compran y venden toda clase de muebles. 
Habana. C 27 26-4E 
PERDIDA.—DESDE EL DIA DE AYER 23 en el trayecto comprendido y recorrido por los 
carros del Cerro desde el Parque á la calzada de Pa-
latino y de este lugar al depósito de las aguas de A l -
bear, se ha extraviado una pulsera de oro; la persona 
que la presente en Villegas 99, donde se le mostrará 
la compañera, será gratificada. 903 4-25 
DE L A CALLE DE LA HABANA N. 127 EL día 20 del presento de 9 á 10 de la mañana so ha 
extraviado unaperrita ratonera cuatro ojos y de na-
cimiento sin rabo; ia persona quo la haya encontrado 
se suplica la dévuelva en dicha casa quo será gratifi-
cado generosamente. 820 4-22 
P L E f f i 
Se alquilan en San Isidro n. 68, una accesoria con tres posesiones y servicio al patio, y en los altos 
dos habitaciones y una alcoba juntas, vista á Com-
postola. En Crespo n. 43 A, otras dos y local para 
cocina, y en Chacón n. 13 un local con el anterior, 
altos y vistas á la callo. 941 4-20 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa calle Ancha 
del Norte n. 243, esquina á la calzada de Belascoaín, 
con dos balcones á esta última, propia para un ma-
trimonio ó persona sola, en tres centenes mensuales. 
936 4-26 
S E A L Q U I L A N 
cu el mejor punto de la Habana, magníficas habita-
ciones bien amuebladas, con suelos de mármol y mo-
sáico, con balcones á la calle: se da toda asistencia si 
la desean. O'Reilly 30 A, esquina á Cuba, altos: hay 
entresuelos. 947 4-26 
C A S A D E F A M I L I A . 
San Rafael n. 1 ó Industria n. 125, so alquilan ha-
bitaciones altas con vista á la calle é interiores, con 
asistencia y sin ella: precios módicos. 
913 8-26 
S E A L Q U I L A 
Santa Clara n. 22, casa de altos, con 11 huecos, ino-
doros, limpia y en el mejor vecindario. J. Durand 
Baños Campos Elíseos. 924 4-26 
Se alquilan los espaciosos altos de la casa calle de la Amargura número 32, tienen cinco grandes ha-
bitaciones, muy ventiladas, con las comodidades ne-
cesarias, magnífica cocina y dos azoteas, pisos de 
mármol, todo en buen estado; precio: DOS ONZAS 
Y MEDIA. 877 4-25 
AVISO. VENCIENDO EL DIA 31 DEL AC-tual el contrato de arrendamiento de las cantinas 
situadas eu les terrenos del Club Almendares, se ad-
miten proposiciones por las mismas do 8 á 10 en di-
chos terrenos y de 12 á 4 en Mercaderes 28 altos. 
895 8-25 
S E A L Q U I L A 
en cinco centenes mensuales la casa de mampostería 
Pamplona n. 5, en Jesús del Monte, inmediata á la 
calzada del Luyanó, de 13 varas de frente, por 40 de 
fondo, sala, saleta, cinco cuartos bajos y dos altos, 
fresca, seca y capaz pura dos regulares familias que 
pueden habitarla casi independientemente por tener 
entrada y salida por el fondo; en la bodega de la es-
quina están las llaves y podrá verse al dueño Pasaje 
del Prado número 0, de 11 de la mañana á 4 de la 
tarde. 886 4-25 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, en Es-
cobar u. 156, entre Reina y Salud. Se piden referen-
cias. 871 4-25 
60, BEMAZA 60. 
Habitaciones altas y con muebles ó sin ellos, en 
casa de familia. 894 4-25 
Se alquila una habitación alta y otra baja, con mue-bles y asistencia si la desean, son propias para 
caballeros ó matrimonios sin niños: en la misma se 
toman un par de cantinas de casa particular ó esla-
blecinriento. Sol 73. 865 4-24 
T)róxlmo á los muelles y propio para depósito de 
mercancías, se alquila un local .en tres centenos 
al mes. Informarán Inquisidor número 25. 
853 4-24 
Se alquila una hermosa y fresca casa con dos ven-tanas, zaguán, sala con piso de mármol, saleta, 
tres grandes cuartos bajos y un entresuelo interior y 
agua, calle de Colón n. 30, á dos cuadras del Prado: 
su dueña Amistad 34, informarán. Precio tres onzas 
oro. 806 4-22 
A M A R G U R A 6 9 
En esta casa de familia respetable se alquila por 
$12-75 en oro al mes, ápersona de moralidad, una 
magnífica habitación alta, amueblada, fresca y con 
suelo do mosaico. 802 4-22 
S E A L Q U I L A N 
las easas San José 176, compuesta de cuatro cuartos 
bajos y cuatro altos, con agua y demás comodidades 
en $17 oro mensuales, y Trocadero 44 A, á una cua-
dra de G abano, con toilas las comodidades en $21-20 
oro. Informarán Galiano 63, alto. 801 4-22 
M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones juntas ó separadas, con bal-
cón á la calle y entrada independiente, en los espa-
ciosos entresuelos do la casa O-Reilly 30 A esquina 
á Cuba, 825 4-22 
S E A L Q U I L A 
un magnífico salón, suelo de mármol blanco y 3 bal-
cones á la calle, propio para escritorio ó bufete de a-
bogado, en Cuba 78, en donde informarán de ]afi co-
modidades que ofrece; también se venden los ninc-
bles de d'.cno salúu. sai 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos corridos y una sala con vista al Prado, 
con toda asistencia si la desean. Prado 13. 
779 4-21 
Vedado. Se alquila una bonita casa con su bonito jardín, portal, sala y tres cuartos, pluma de agua, 
patio y traspatio en la calle 13, entre 2 y 4: infoima-
rán Belascoaín 37. 778 8-21 
Vedado.—Se alquila la espaciosa y pintoresca casa calle A número 2, con sala, saleta, seis cuartos, 
baño, jardines, árboles frutales y agua por toda la 
casa, en el ínfimo precio de dos onzas oro; en la mis-
ma está la llave, é informarán en Neptuno 188 
786 4-21 
En el Cerro, callo de la Rosa número 14, se alquila una casa de mamprsteríay tejas: consta de portal, 
sala, comedor, cinco cuartos bajos y uno alto, coche-
ra, patio espacioso con arboleda, etc. Tratarán de su 
ajuste en la calle de Zaragoza n. 33, Cerro. 
752 4-20 
Paula, esquinr á Oficios. Esta casa y sus departa-mentos y habitaciones con balcón á la calle, son 
sin duda alguna las más cómodas, más higiénicas y 
saludables de osta población y se alquilan con asis-
tencia ó sin ella. 742 15-20 
M a n r i q u e n , 3 7 . 
Se alquilan dos habitaciones altas con vista á la ca-
lle y servicio arriba, & personas decentes y de mora-
lidad. 744 '1-20 
Los altos de la casa Manrique 50, entre Concordia y Virtudes, se alquilan sala, comedor, tres cuartos 
seguidos, otro alto, con agua é inodoro, en dos onzaa 
oró, dos meses en fondo en garantía: en loa bajos in-
formarán. 774 3d-21 3a-21 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde 0 á 9 posos, 
con asistoncia, gimnasio y baño grat's, entrada á to-
das horas. Compostela 111 y 113, entre Sol y Muralla 
casa Romaguera. 741 4-20 
/"V'Reilly número 34, se alquila un cuarto amuebla-
" /do con servicio, entrada á todas horas, á hombre 
solo de buena moralidad, en la misma se vende un a-
parador. 754 4-20 
C e r r o n ú m . 5 7 8 , 
con cuatro cuartos bajos y cuatro altos.jLlave en 576, 
Informes Crespo n. 62. 743 6-20 
H A B I T A C I O N E S 
hermosas y ventiladas se alquilan, con ó sin comida 
en Trocadero 83, esquina á Blanco, con la ventaja de 
que dan todas á la calle y á la brisa. 
710 S-19 
tres bodegas y una fonda: las bodegas una en la calle 
de Suárez, hace de 30 á 35 pesos plata de cajón; <-tr.i 
en la calle de Pernandina, barrio del Pilar; otra en 
Guanabacoa, hace 24 á 28 pesos iliarios; la 1 ? en 3,500 
pesos oro, la 2* en $1,800, la de Guanabacoa en 1,800. 
La fonda en $2,000 oro. Para más pormenores ocu-
rran. Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
880 4-25 
Alojamiento á estudiantes. 
So les ofrece por módico precio en San Ignacio 96, 
teniendo especial cuidado con aquellos cuyos pa-
dres ó tutores la exijan. Asistencia con todo esme-
ro y buena mesa si desean comer en la casa. Los que 
siguen los estudios de comercio y de 1 í y 2? Ense-
ñanza, tienen la facilidad de hacerlos en el acredita-
do "Colegio Arcas." establecido en los bajos. 
573 8-15 
fmlageiicasyostilfiCliüoi 
GANGA.—A UNA CUADRA DEL PRADO Y cerca de la calzada de San Lázaro se vende un 
solarclto yermo á propósito para fabricar: se da muy 
barato por ausentarse su dueño, el que informará ca-
lle del Prado n. 93, entresuelos del café Pasaje, cuar-
to número 7, escalera al lado de la librería. Ño se ad-
miten corredores. 915 4-26 
SE VENDE MUY BARATA EN LA CALLE de Neptuno, una hermosa casa con un terreno 
anexo; el terreno tiene 20 varas de frente por 40 do 
fondo; es á propósito para una quinta de recreo ó para 
una industria, por tener agua corriente en gran abun-
dancia. Informarán Concordia n. 185, por la mañana 
y tardo. Precio $4,000 oro. 938 4-20 
S E V E N D E 
la gran casa Habana números 184 y 186, para arre-
glar asuntos de familia; en la misma impondrán. 
90» 4a-25 4d-26 
JTUNCAS RUSTICAS. SE VENDEN VARIOS J potreros y algunas estancias próximas á esta ra-
pilal las estancias, cerca de carreteras y á precios 
módicos. Dirigirse Aguacate 54 Alvarez y Rodriguez. 
882 4-25 
E VENDE UNA CASA ENTRE LAS CALLES 
Aguila. San Miguel, San José y San Nicolás, 16 
frente, 44 fondo, saleta, 2 venían s, zaguán, cuatro 
grandes cuartos, saleta al fondo, un salón alto, caba-
lleriza para 2 caballos, cuarto de baño, agua de azo-
tea, libre de gravamen ó se avisa al señor qne ha he-
cho oferta 14,000 oro hoy se le da en 11,500 al pri-
mero que llegue sin corredpr; liay ctra en 10,000 oro 
de 2 ventanas, nueva con 7 habitaciones altas y bajas 
de azotea, libre de gravamen y agua redimida, punto 
bueno; razón Galiano 92, sastrería de 11 á 3. 
889 4-25 
SE VENDE UNA FINCA COMPUESTA DE doscientas treinta y tres caballerías do tierra, quo 
reúne las msjores condiciones pira un central y tam-
bién para siembras de guineo, cacao y café; linda por 
el N. en toda su extensión con la bahía de Levisa. A-
mistad 130i. 891 5-25 
A T E N C I O N . 
Las personas que deseen colocar bien su dinero que 
se dirijan á Galiano n. 24, donde se realizan varias 
casas en los distintos barrios de la Habana, Jesús del 
Monte, Cerro. Marianao y en el Vedado casas quin-
tas, algunas de ellas con tres solares; se dá dinero so-
bre hipotecas de fincas rústicas y urbanas: en la mis-
ma se alquila una caballeriza y cochera con comodi-
dades y varios establecimientos de víveres en esqui-
quinas solas. 901 4-25 
Tj lN MALOJA, PUNTO NUEVO, UNA CASITA Ijde mampostería con 5 cuartos y demás, en $1,600. 
Calzada de Jesús del Monie, en $1,800. Guanabacoa. 
una con 19 de frente v 65 de fondo, sala, comedor, 9 
cuartos, en $1,000. También en Sitios una de 2 ven-
tanas, zaguán, 8 cuartos y demás. Angeles núm. 54. 
867 4-21 
B O T I C A . 
Teniendo que retirarse para la Península y faltán-
dole para realizar la venta de una casa de tabla y teja 
y una botica bien situada, surtida y con buen diario, 
desoa efectuarlo sin intervención de corredores. Glo-
ria 19, dan razón. 833 4-24 
CIE VENDE EN4000$ UNA CASA NUEVA EN 
l o San Lázaro; en 6000$ una casa en Amargura; 5000$ 
una idem en Habana; on 13,000$ una inmediata á la 
plaza Vieja; en 13,000$ una de alto en Reina; en 8500 
pesos; una idem en San Lázaro; en 13,000$ una ídem 
cerca de Belén; en 12,000$ una idem en el barrio de 
Colón. Concordia 87, 848 4-24 
GANGA.—SE VENDE EN 11,000 PESOS L i -bres para el comprador una casa cerca de Belén 
de dos ventanas, zaguán, sala de mármol y 5 cuartos 
mosaicos, baño, inodoro y demás comodidades: su 
dueño Compostela 23, de 6 á 8 de la mañana y 4 de la 
tarde en adelante. 803 4-22 
S E V E N D E 
la quinta Cerro número 791, esquina á Palatino. 
808 4-22 
SE VENDE LA CASA TENERIFE NUMERO 56, inmediata á la calzada; de losa por tabla, con 
cinco espaciosos cuartos y un salón alto al fondo: en 
la misma impondrá su dueño á todas horas. 
772 4-21 
GANGA. — SE VENDE UNA MAGNIFICA casa en la calzada del Cerro, reúne condiciones 
para ser habitada por una numerosa familia: está 
construida á todo lujo. Informaran en Galiano 93, al-
tos de la mueblería, preguntar por D'.' Amalia Cas-
tro. 706 8-19 
SE VENDEN DOS ESTANCIAS MUY INME-di»tas á Marianao, una de dos caballerías con ca-
sa y pozo, otra de una y media, esta no tiene casa: ee 
venden juntas ó separadas: impondrán en Reina nú-
mero 108. 570 15-15E • 
BARATILLO.—SE VENDE ESTE DE QUIN-calla y tabacos, con existencias ó sin ellas: está 
bien situado y es de poco gasta; se da barato por su 
dueño no poder atenderlo: informarán callo de las 
Animas, frente al mercado de Colón, barbería. 
501 9-14 
E VENDEN 4 CASAS DE TABLA í TEJA 
en el pueblo de Tapaste ó se tratan por fincas rús-
ticaa en la provincia do la Habana: informarán en 
Tapaste, calle Real 42 y en la Habana, Muralla 111. 
113 20-4E 
BE AMALES. 
OCASION PARA GUSTO.—POR NO PODER cuidarlas se venden trea perritas ratoneraa con 
sus crias, tan finoa^y chicos que van en el bolailloj otra 
Pug parida. Hay canarios belgas extrafinos y criollos 
á $2i y 3. Un Chihuahua excepcional miniatura. Un 
tílbury francés patente, poco uso. Virtudes 40, altos. 
946 4-26 
SE VENDEN POR NO TENER DONDE Po-nerlas, diez yeguas madres, algunas con sus crias, 
y cinco potrancas propias también para madres por 
ser de buena raza y do la misma cria. Informarán en 
Hoyo Colorado los Srcs. Rodríguez, Senra y Gutié-
rrez. 950 5-20 
S E V E N D E 
una hermosa chiva isleña, recién parida, y dos más 
próximas á lo mismo; en la bodega próxima á la quin-
ta La Integridad, dan razón. 
912 8-26 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 la última perra de raza Ulm de la cria, 
va á cumplir 7 meses, ea negra y la más hermosa de 
todas ellas. 843 alt 8-24 
S E V E N D E 
una hermosa pareja de perros bulldog, por tener que 
ausentarse el dueño. Dragones n. 19, bodega, infor-
marán á todas horas. 861 5-24 
EN VEINTE CENTENES SE VENDE UN CA-ballo del Canadá, muy gordo, bonito, arrogante 
estampa, sin resabios, maestro de tiro, representa va-
ler 40 onzaa, perteneció á una de las más distingui-
das familias de esta capital y se da en tan mínima 
cantidad por tener que embarcar su dueño actual el 
26 para Ñueva York. Virtudeo 13. 
818 4-22 
G A N G A . 
Se vende en $10 una parejila miniaaura de perritas 
ratoneros: en la misma tenemoa criados, cocineros, 
porteros y hombres para el campo: Aguacate 58, Te-
léfono 590. 823 . 4-22 
O A Í Í A E I O S C R I O L L O S . 
Dos parejas en cría á $7 una, 3 machos cantadores 
á $31-, 5 hembras preparadas para la cría á $2, una 
pareja raza belga eu 3 centenes y un perrito inglés 
muy chiquito de la raza más fina que hay en $21, A-
gniia 56. de 8 á 12. 819 4-22 
J U M A M E N T E BARATOS SE VENDEN UNA 
Opartida de caballos acabados de llegar del campo; 
iodos de siete onartas arriba, «loo ]?a.rí>¡US) ima mora y 
una prieta; todos doniados de tiro monta y «na ínula 
también domada de tiro y monta: se pueden ver á to-
das horas: calle de San Rafael n. 152. 
6-10 9-18 
E VENDEN SEIS CABALLOS ACABADOS 
de llegar, de cerca de 8 cuartas, 4 años de edad, 
maestros de coche, tres raza inglesa, uno raza ameri-
cana y dos criollos, un magnífico potro raza inglesa, 
8 cua;ta8, á propósito para semental: calle de San 
Rafael n. 152. 231 15-715 
A R A Ñ A S Y L A M P A R A S 
SELECTO SURTIDO. 
4 9 , ^ . g m a r 4 9 . 
C 43 26-1 E 
MUE BLES BARATOS. 
Jueces de Roim Ana, juegos de Vicna, juegos de 
Luis X IV , juegos de Luis XV, escaparates, peinado-
res; lavabos, mesas de extensión, aparadores, jarre-
ros, mesas de noche, gran surtido de camas de nierro 
de todos tamaños, hay varias docenas de sillas do 
Viena que se realizan, sillones fijos á centén el par y 
otros muebles como aon lámparas, mamparas, carpe-
tas, bufetes, sillas de coche, sillitas para misa, relo-
jes, algún cuadro, un escaparatico de espejo y un pia-
no de cola. Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced, mueblería de M. Suárez. - 785 4-21 
LA ESTRELLA DE ORO. Compostela 46. Telé-fono 694.—Vendemos muebles de todas clases, y 
los mejores juegos de sala, de comedor y de cuarto á 
precios de ganga. Relojes y prendas de oro y brillan-
tes al peso. Se compran, hacen y componen prendas, 
relojes y muebles,—Pardo y Fernández. 
694 15-19 E 
imies y 
PRECIOS E N ORO. 
Rancios, cosecha de 1830 docena de botellas $30-00 
Idem idem idem una id $ 3-25 
Gloria déla Hoya docena de botellas $15-00 
Idem ie. id. id $ 1-50 
Moscatel fino docena de botellas....... $ 5-EO 
Idem idem una idem $ 0-50 
Idem de mesa f¿ de pipa $12-00 
PRECIOS SIN ENVASES. 
Idem idem un garrafón sin envase $ 2-00 
Idem idem docena de botellas idem $ 1-20 
Depósito Znlueta 26, Teléfono 4 4 2 . 
Francisco Vilar. 
822 6-22 
Be Drowía f PeUiiería. 
Ploras f Licor fie Loarfles 
DEL 
DR. MORALES. 
LAS PÍLDORAS son un excelente purgante, no Irri-
tan ni fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del hígado. 
EL LICOR es una maravilla como purgante y depu-
rante; rara es la enfermedad que no ee cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desde las prime-
raa tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien loajniños. 
De venta á medio peso oro, caja ó frasco. Farmacia 
"Sarrá," Teniente-Rey, 41, Habana, y en las prici-
paloa de la Isla. 
C 2242 alt 4-1 En 
I Me Pectoral CiMi. 
La constitución reinante es catarral y nin-
gún medicamento como el JARABE PEC-
TORAL CUBANO es el llamado á ser reco-
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. En catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incivicnle, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectoa 
notables este JARABE. 
Pídase en todas las boticas. 
C 72 alt fi-7E 
bi3ESSHSHE5HSZñSZSH5¡lf¿5HSHS?SHSH5ES¡!5Zn5E 5i5í í 
DE M P N A i i 
M o t o r e s do g a s y d e p e t r ó l e o . 
Se venden varios de uno á cuatro caballos de fuer-
za. Obrapía 32, esquina á Cuba, taller do maquina-
ria, Habana. 948 4-26 
MAQUINA. SE VENDE UN MOTOR DE gas, americano (fuerza tres caballos cumplidos) 
aparatos de sierra y molduraa de Barne, una prensa 
de enchapar que »e puede emplear para tabaco en 
rama y un volante para dar movimiento áun aparato; 
informes A. G., Obispo 67, altos á todas horas. 
898 4-25 
CON FUERZA MOTRIZ D E 800 CABALLOS 
Gran represa construida de piedra, en el rio Al-
mondares, Paso de la Madama, So encuentra situada 
á u n kilómetro de la Estación de la Ciénaga de los 
Ferrocarriles Unidos y so puede aplicar para cual-
quier industria. Informan, Carlos I I I n. 6. 
459 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor una máquina iuglcsii, 
vertical, fabricante Ross, de seis columnas, trapiche 
cinco piés y medio, cilindro 17 pulgadas diámetro in-
terior por oO pulgadas golpe, guijo 10 pulgadas ingk-
sas, conductores do caña y bagazo: todo en perfecto 
estado: tiene de repuesto camones, rayos, coronas y 
otras muchas piezas: informa D. Antonio Gutiérrez, 
Obrapía 57 de 1 á 3. 432 13-t2E 
E 
V E G r I G A S D E M E J I C O 
para guardar y conservar los tabacos y vainillas de 
Méjico. Su único depósito en el depósito do tabacos y 
cigarros La Honradez, Obispo 15, Plaza de Armas. 
797 4-22d 4-27a 
S E V E N D E 
un tronco de arueses usados, 
número 56. 807 
Puede verso eu Pocito 
4-22 
T^TEGOCIO QUE CONVIENE.—POR DESO-
j¿S cupar el local se vnnden dos magníticos bocoyes, 
depósitos de cognac, se dan baratos con arreglo á lo 
que valen. Informarán á todas horas en el restauraut 
el Casino, Obispo, Obrapía y Monscrrate. 
776 4-21 
GANGA. A LOS CAZADORES, POR NO ha-cerle falta á su dueño se venden juntas 6 separa-
das das magníficas escopetas, fuego central, una nue-
va y otra de muy poco uso. Precio módico. Habana 
74, de 11 á 4. 716 4-21 
Micios eMeros. 
El frió nos trac un mal, cuyos inconvenientes son 
numerosos y muy desagradables : el Kes í ' r iadO. 
Congestiona la unriz, la oab;;za, la garganta, estropea 
la voz y determina grr.rna bronquitis. Aíortunada-
moutn que algunos polvos de I V ü S ü I i X X X A 
G X A X Z S J lo curan, asi como las S7ebra]^ias 
y J a q u e c a s ^ 3 nSin. En los principales farranclas. 
mezclada 
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P A J A R O S . 
Se venden 1,500 canarios, hay belgas, escoceses, 
gigantes y criollos: los hay muy largos y finos. Em-
pedrado n. 37, entre Compostola y Habana. 
427 15-12 
CA10AJE 
S E V E N D E 
una lanza para tílburi á la americana y un carro 
construido para la venta de ropa y sedería, están sin 
estrenar lo mismo el carro que la lanza y se dan en 
ganga. Calle del Sol n. 91. 920 4-26 
G A N G A 
Por muy poco dinero se vendo una bodega con buena 
marchantería; es á propósito para un principiaiito. 
Informará su dueño en el Cerro, calle de Zaragoza 
nátn. 22. 887 4-25 
S E V E N D E 
un faetón en buen estado en precio módico. Neptuno 
número 54, taller de carruajes. 
926 4-26 
OJO. SE VENDE UN FAETON EN BUEN estado; muy cómodo para familia y se da en pro-
porción. Campanario, esquina á Rastro 231. 
872 .1- 25 
S E V E N D E 
barato un lindo faetón de pasco y casi nuevo. Salud 
ntijnero 10. 751 4-20 
RiCO EN CAFEÍNA, TEOBROMINA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
húmeos esEífCMLmmjs RESEMMDOMS 
Extractos finido!, P i í t i l laa , Fildsras, Kssucia de Kola tostada 
ifnivoít promictos experimentados con éxito en lo? hcspltale» da ParLi, desdo 1SU por loa 
3. S. Doctorea ^ DUJAIIDIN-BEAÜMBTZ, HÜÜHARD. DURIAN, MALLBZ, MONKET, etc., en la 
AnexuU, Cloro»!;», Cotivalescesola* Urgís y tWMA, Flagras (tllii!¿u. íaiíradUníy, ^ a í n ú t ) , 
SíñftjrretiB r e l e í d o s , Qlssat io ir ia , ata^ct:o, .astonpilnflrta, F o s f a t u r t u , eísxr-í*» fíitcs l WíUn'.iial. 
JPario, 3f>, ruí.CoquUliftre, FARMACIA ael UAMCO da fnAH'JIA. - «rpoíltarlo en iT.ff Blahana s ÍOaS jjAF.nA. 
P a r a c a r n a v a l e s 
Dos espléndidos faetones franceses de alta novedad 
con arreos color avellana ó negros. Teniente-Roy 25. 
653 12-18 
[OEBIS. 
SE DAN MUEBLES EN ALQUILER Y SI quieren con derecho á la propiedad: se venden ba-
rdlísimos al contado, jr tatobiéii á plazos, pagad.h.a 
en 40 sábados. Se compran pagándolos mejor que los 
demás. Villegas n. 99, entre Teniente-Rey y Mura-
lla, "El Compás," mueblería de C. Betancourt. 
923 - 4-26 
U n p i a n i n o de P l e y e l 
de pocos dias de uso, se vende en cincuenta centenes, 
costó 24 onzas. Villegas 99, entre Teniente Rey y 
Muralla. C. Betancourt. e2'2 4-26 
T>IANO PLEYEL LEGITIMO.—Por ausentarse 
JL la familia, se vende en 17 onzas uno de siete octa-
vas, número 6, cuerdas oblicuas, en bm-n estado y 
magníficas voces. Bclascoai i Hotel M litar, Paballón 
del capitán Penil. 8! 6 4-25 
S E V E N D E N 
los armatostes y enseres de una bodegn. con ó sin ac-
ción al local. Informarán calle de Arsenall n. 2. 
842 8-24 
S E V E N D E 
un pianino de Ph'ard. Luz n. 10, Jesi'n del Monte 
siete a diez de la máTtaua 
850 
de la Jioclie. 
4-24 
S E V E N D E 
un espléndido piano de ErÁrd, garantizado. >Icrced 
número 22. 855 ' S-2Í 
S E A I - i Q U I L A N 
pianos con y sin dorecbo ¡i la propiedad. Máquinas de 
coser nuevas, á pagarlas con u n peso cada scinava. 
106, Galiano, 106. 781 .1-24 
SE REALIZAN A PRECIOS MUY BARATOS los muebles siguientes: Juegos de sala, de comedor 
y de cuarto, escaparates, canastilleros, carpeta--, es-
pejos, máquinas de coser, aparadores, jarreros, me-
sas de alas, sillas sillones de todas formas, Wr.dore*, 
lavabos, mesas de centro, camas de hierro, tájnr.ur .s. 
liras, liras y farolas de 1, 2 y 3 luces, sillones de via-
je, un sillón para cn'crmo, bufetes, baúles, mesas de 
cocina, labavos de barbería: también se vendo muy 
barato toda la ropa quo existe en Peserverancia nú-
mero 18 817 4-22 
P I A N O . 
Se vende uno casi nuevo, de excelentes voces. Mon-
te número 188, & todas horas. 
804 4-22 
62, SAN M I G U E L , 62 
entre Galmno y San Nicolás. 
Jran realización do muebles y^gren 
das. 7 2 5 8 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ÁCEITÍÍHÉVRIER 
es deslníoctado por medio del 
Alquitrán, sustancli tinlei y i 
bílsanilca que desarrolla mucho \ 
tai propiedades dol Aceita. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FEIiñUGINOSO 
91 la única preparación que permite 
administrar ul Hierro 
aln Constipación ni Cansancio. 
. BLANCO, RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
liKPOínlO íeaorai un PARIS 
3!, rso do Fanb^Eofitmartra, 21 
D I P L O M A D E H O N O R 
OSDKKAUÜ roa TODAS L*8 
Oslofci&a&os Medicas 
DE FRANCIA Y EU»0PA 
contri Ut 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
¡ n s t i t n 
d e 
F r a n c i a 
l ü í S t 
* I Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O ' d . x ' a . c i o x x d o l a - s I T i e l a r r e s 
P r e m i o 
M o t i t y o n 
d 
. O . I S e n r y 
(Miembro di la Academia di tMídlciaa de -gatis, gtofisar eu la Escuela do gemacia. 
La l'eliz réunion, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QUISTA y el 2£X32KSO, constituyo un precioso medicamento contra la 
C l o r o s i s , C o l o r e a p á l i d o s , A n e m i a , JB'lorea h l a n e & B , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E » , 43, calle cVAmstordam. 
Ooposltartoa en l a 'Bahmifí : JOSÉ SARRA. 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
JPior de J L r r o z 
F R E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B 
de L . LEGBA1TD 
Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R i Z A - O I L | 
3. 1 , S E P l a c e c í o l a ÜVT n c i o 1 o i xx o , ¡ I P a a r i s 
SE HALLA KN TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 
S Se disipan en algunos mi- ir* r-pag « QC ip,r g%» ea .̂ p ~ 
| ñutos, con el empleo de las f S Ü L ñ S U M Ú r t m 0EL U b i f e S U N 5 
S Tres ó cuatro de estas P e r l a s producen un alivio casi inslanláueo. Cada S 
S frasco contiena 3 0 P e r l a s , lo que permite !a curación ú? una ntmrá'.gia ó una ^ 
S jaqueca por un precio iusigniücanto. Debiendo recliticarse la Esencia de S 
S Trementina con un cuidado especial, es menester aesconfiar de las íuxUa- « 
g clones, y exigir como garantía de origen en cada frasco la.ümia i J l c r t a m . ~ 
S E n P a r í s , G a s a L . F R E H H - A. CHAMFIGNY y C¡-', Snc v,! 19, r ú a Jacob . § 
n s s i i i t i i i i i i i i i i n t s i B i i n E n s i i s n f B a i i n n i H H a K i i i n H H i i f i i i í í í H S i ü f i f i j j i f ; 
P i E R F U M I S l - A 
Q a l l o ÚQ l a P a L 
A n e A i t i u l t a I P u e i 
C a l e n t u r a s 
D t s p e p a 
Pr¿I?) >2, ruó ¡Oronob *s¿XCoa Y en todi.s las l aituaí-Ju» 
; . \ r : T S C U L O S HIC B , B í P $ í O i A l * m 
Asma «o colonia Kape rKü blanca, Ambarada, A t o í s c í a d a para el pañuelo. A g u a «!e Colonia Slíí'SA para el tocador. Sapooett Jabón de l^tópT^Con espema. 
'eao i nava la liarbá — C cría de rresna v rrema de Steo&no* r-M? d.->r frescura y suavidad al cutis. — SÍÍÍSSOAÍO , oristallzadq y fltudó, para dar brillantez a ios cabellos y. a la Daroa. — Agua A i e c i c a s o y A.Mia 
r ^ i ^ r a i ^ r le en'.•••^ - A - u á T o CMpro v Aria* £ W a ¿ Í t ¿ r a el tocailor. -- Alcohólate do Cocfclearia y de B e r r o , para" fa boca. - Pertmnes para los pañuelos : H e K o t r o s o M a n c o . Smporlal 
UÜV , jvVmivtrt-s ae K s p a u á , ffft^»»»». J í c ¿ y , s i t a , Bfeiue» Koeoeo, ¡Utore'» capriee, ssssrí'cJiaie 5íucfce»se, -r polvo 43 f í p í t ó dar blancura al cutis, s a n Kcjctijoalwme, U j a e a i , 
P A R I S 
i[mpta del7¿ Diiu-fó do u 
